CRUZE'ROSi 


f:  -  Mango  Venceu  Cor 
Batalha  cio  Plebiscito 


Imprensa 


Cúpula  Financeira 


BRASÍLIA.  (UM)  —  UR¬ 
GENTÍSSIMO  —  Mal  ■ 
crisa  politic»  chaga  *• 
seu  I  í  m.  ctncomilifrtt- 
ments  com  »  »r#v#  geral, 
o  Prasidenfe  Joãe  Goulart 
não  pardo  um  sé  minute 
para  põr  em  funciona¬ 
mento  a  máquina  adminis¬ 
trativa,  prèticementa  em 
colapso  com  a  renúncia 
do  Gabinete  Brochado  da 
Rocha  Interromponde  e 


Somrr.tr  hoie.  com  o  r«’to 
ao  trahalhn  determinada  pr- 
lo  Comando  Cirral  de  Greve 
»rr0  normalizada  o  tida  to 
Hslndo.  <JU'  rm  Slterçii  l*i' 
trtí»  maiores  "tlrr  o»  tio? 
(rotttpnrír;  manttrans  gu' 
tezrm  e  tua  ligacáo  com  n 
Ato  r  nos  ■  rri  u  Os  fl»  [role. 
r  handes  oírm  tf  úntitu"  r  lo- 
roçõer  Apeiar  to  rarater 
parcial  do  movimento  o  CGG 
cemsiderrru  plmamfni'  »o- 
Ustatõno  oj  rrjulfaao»  ao 
greve  no  Esiado.  onde  inrtc  - 
itve.  ndn  chegaram  c  regu- 
trar-te  noltncia-'  pottcian 
contra  ot  trabalhadores  i.eia 
notictorio  na  segunda  patine  > 


SUMOC,  foram  oaamina- 
dot  a  lituaçao  cambiei  e 
do  Brasil 


os  compromissos 
no  anterior,  assim  cerne  • 
situação  bancária  nacio¬ 
nal  O  Prasidenta  Gou¬ 

lart  determinou  que.  ne 
máximo,  dentro  de  41  ho¬ 
ras,  lisii  posta  em 

prática  uma  séria  de  me¬ 
didas  que  restabelecem  e 
cenfianca  na  estrutera 
sconimica  de  Pais. 


ANO  XII  —  Niterói,  Segundo- Feira,  17  de  Sotembr»  de  1962 


o  candidato  das  ffirça.i  pa 


(Outras  DOltciat  na  g»£  O». 


Dtpulada  Uocagura  CUvha.  determinou  o  inicio  do  socorro 


REAÇAO  CAPITULOU 


0  Sanado  Ftdoral  apesar  \ 
dos  esforços  que  de-  * 
isnvolvemos,  acaba  da  der-  | 
rubsr  o  pro jeto-de-lei,  de  \ 
minha  autoria,  aprovado  pa-  \ 
la  C  â  m  a  ra  | 

fdos  Ospu-  ! 

t  a  d  o  s,  que  = 
institui  inde-  ; 
niiafão  e  fé-  \ 
rias  a  traba-  \ 
lhadores  dis-  \ 
p  a  n  s  a  d  os  j 
com  manos  j 
da  ano  de  j 
trabalho. 

Incrival  a  Insensibilidade  j 
daquelas  que  com  a  res¬ 
ponsabilidade  de  represen¬ 
tantes  do  povo  brasileiro 
na  Câmara  Alta  permitam, 
por  maioria,  qua  aa  supo¬ 
nha  estarem  sempre  contre 
os  interesses  das  classes 
populares.  Apesar  dos  os- 
lorcos  dos  Senadoros  Auro 
de  Moura  Andrade,  Gilber¬ 
to  Marinho,  Juscoiino  Kubi- 
tschsk,  Barros  de  Carvalho, 
Paulo  Fender,  Camilo  No- 
9ueira  da  Gama,  Fausto  Ca¬ 
bral  t  tantos  outros  (obti- 
varnos  17  votos  a  favor  a  24. 
Stnadores  votaram  contra) 
s  Ftderaçáo  das  Indústrias, 
mais  uma  vai,  derrotou  la- 
SÍtimis  aspirações  dos  tra¬ 
balhadoras  do  nosso  País. 

0  abuso  da  maus  ampra- 
gidores  ficará  ainda  impu¬ 
ta  por  mais  algum  tampo. 
Aqueles  que  não  compre- 
andaram  e  necessidade  de 
um*  humaniiação  d*  seus 
»»«toi  *  atitudes  —  que  não 
•abam  da  impossibilidade 
ds  manutenção  da  posições 
*  Prlvilágios  injustificáveis 
®u  qua  imaginam  pertencer 
P°r  Graça  Divina  á  catego- 
ria  dos  poucos  qua  tudo 
Possuem  em  detrimento  doi 
muilos  que  nade  têm  — 
torsm  vitoriosos. 

Vitorie  efémera .  Porque 
muito  em  breve  seréo  der¬ 
rotados.  0  projeto  será  re- 
fovsdo  por  mim  e  aquilo 
Pu*  foi  um  sonho  de  Ru¬ 
bem  Mechedo  seré  Lei.  de 
Ouslquer  maneira .  •  s  f  e 
compromisso  assumi  mos 
com  o*  trabalhadores .  E 
**ré  cumprido,  custe  o  que 
custir, 


rajosos  dirigentes  nácioneis  que,  ontem  come  Ho¬ 
je,  expostos  •  senha  e  á  hostilidade  dá  cbamade 
grande  impranta  do  Pais  o  do  alguns  dos  meit 
intolerantes  ehofoi  políticos,  nõo  hesitaram  um 
só  instante  em  pôr  em  estado  de  alerta  a  Nação, 
contra  o  perigo  em  que  ae  constituiria  a  escamo¬ 
teação  pelo  Congresso  do  direito  soberano  de  po¬ 
vo  d*  ir  às  umas  para  eacolher.  livremente,  e  re¬ 
gime  sob  o  qual  quer  ser  governado  A  Histó¬ 
ria  assinalara,  com  os  merecidos  louvores,  os  no¬ 
mes  dos  ilustres  chefes  das  Fórçes  Armada»,  que 
souberam  fáier  sentir  na  hora  exata  a  responsa¬ 
bilidade  que  o  Congresso  deveria  aiaumir.  A 
toldados  da  têmpera  de  um  Osvino  Ferreira  Al¬ 
va»,  de  um  Jair  Dantas  Ribeiro,  de  um  Amaury 
Kruel.  de  um  Pery  Bevilacqu».  que  aouberam  der 
sequência  à  primeira  e  histórica  advertência  de» 
três  ministros  militares  —  o  General  Nelaen  de 
Melo,  o  Almirante  Pedro  Paulo  Suxano  e  e  Briga¬ 
deiro  Reynaldo  de  Carvalho  —  quando  proclama¬ 
ram.  sem  disfarces,  a  "ilegitimidade  do  regime 
parlamentarista  —  deve  a  Nação  um  serviço  ines¬ 
timável  Quem  sabe  não  fosse  a  ação  clara,  inci¬ 
siva  e  corajosa  dos  autêntico»  chefe»  militares 
das  nossas  Fõrças  Armada»,  em  todos  es  aev»  es¬ 
calões.  a  talvex  fóase  e  povo.  e  não  a  reação, 
quem  tivesse  de  capitular 


a  A  REACÁO  CAPITULOU  DIAN¬ 
TE  DA  LEGITIMA  PRESSÃO  NA¬ 
CIONAL. 

D  CONTRA  A  DITADURA  DE  FATO 
DE  UMA  PEQUENA  MINORIA.  A 
VONTADE  DA  NAÇÃO  PREVA¬ 
LECERÁ  NO  "REFERENDUM". 

O  A  HISTÓRIA  CONSAGRARÁ  OS 
CHEFES  MILITARES  QUE  FALA¬ 
RAM  PELO  POVO. 

O  RESISTINDO  AO  FOGO  CRUZA¬ 
DO  DE  ÍÕDAS  AS  PRESSÕES,  0 
PRESIDENTE  JOÃO  GOULART 
PREFERIU  AO  CAMINHO  DA  RENÚNCIA 
0  DA  RESISTÊNCIA  PELA  DEMOCRACIA. 


Vivemos  ao  seu  lado  eates  dramatico*  aeit  dias 
de  decisão  e  não  o  vimos,  nunca,  tomado  d#  de¬ 
sânimo  de  pessimismo  ou  de  confusão  Ao  con¬ 
trário.  submetido  dia  e  noite  ao  maia  violente 
fogo  eruiado  de  pressões  e  ameaças,  e  Presiden¬ 
te  João  Goulart  mostrou  que  tem.  de  feto,  a  ee- 
cuda-lo  e  a  fortalecê-lo.  s  fibra  de  um  estadista 
bem  formado.  Jamais  o  jovem  e  já  tão  sofrido  e 
experimentado  líder  nacional  perdeu  a  serenlde- 
de  ou  afastou-se  dai  sua»  eonviccõe»  democráti¬ 
cas  Ouvindo  a  todo»  a  qualquer  hera  de  die 
e  da  noite,  não  se  precipitando  e  não  permitindo 
que  houveste  precipitações,  salvo  aquelas  que  es¬ 
capavam  ao  aeu  controle,  sempre  s  emitir  pr»- 
nunciamento»  pela  proaorvaçéo  da  ordem  públi¬ 
co  e  da  integridade  constitucional,  e  Presidente 
da  República  saiu  cerne  e  grande  vítorieae  desta 
batalha.  E  a  tua  vitória  seré.  sem  dúvida  e  de 
forma  Indiscutível,  confirmeda  a  *  de  |aneire. 
quando  e  povo  referendar,  nas  umas.  a  legitimi¬ 
dade  do  aeu  poder  e  abrir  e  caminho  parq  aa 
grandes  reforme»  reclamado»  pele  progresso  a  pe¬ 
lo  future  do  Pais 


0"NÀO”  pronunciado  quase  como  um  grilo 
de  detespãro,  na  hora  decisiva  da  votação 
da  "emsnda  Valadares",  pelo  Deputado  João 
Mendes,  líder  do  Grupo  Parlamentar  orientado 
pelo  famoso  IBAD,  organismo-chefe  de  corrup¬ 
ção  da  imprensa  a  de  desvirtuamento  do  proces¬ 
so  eleitoral  bratilaire,  indicou  bem  de  que  lado 
estavam  ot  interâsset  nacionais  a  onda  sa  encon¬ 
travam  os  intarêsses  do  Anti-Brasil. 

Com  e  cínico  a  hipócrita  prataxlo  da  não 
permitir  qua  o  Congresso  agisse  "sob  pressões", 
na  verdade  aquãles  grupes  organixaram  um  es¬ 
quema  paio  qual  a  chamada  "semana  do  esfirçe 
concentrado"  se  eivairia  na  esterilidade  dos  da- 

. ti . . . . . . . . . . 
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do  movimento  apreciaram.  em  contato  com  oa  demais  . . nimMMMUUIIIIIIMni . . . . 

lidera  sindical»,  bs  reivindicações  que  haviam  .vido  = 

ratificada»  paio  PramldanU  da.  RapúbUc*  •  o  MinUtro  j  f7n»T7/iTXfff% 

do  Trabalho,  *m  aucaaalvaa  rounlót*. 

COMUNICADO  —  Após  a  "reunião  da  vitória'  .  o  = 

Com  ando- Qaral  da  Orava  distribuiu  o  aagulnte  comu-  I  .  ,  ,  •  *»  ■•  *  i  u 

3S# : a"qAuV“ e^l^r 2£^.VnW;  I  Operários  de  Volta  ao  Trabalho: 

rTde  aetembrc!  o  COT  aáúda,  calor oaamenta,  « vi.  I  "Luta  Pelas  Reformas  Não  Cessou" 

lente*  «rariaU»  que  aaaafuraram.  m*‘*  **  I  Circa  de  cem  mil  operários  fluminense* 

liberdade»,  derrotando  o*  Inlmlgoe  do  PaU  a  do  povo.  ■  tlcndcndo  ,  determinaçáu  do  Cumando  ii<„ 

Voltemoa  ao  trabalho,  mal»  unido»,  moblllradoe  a  oija.  |  Trabn,hadorM  d0  Estado  do  Rio,  iniciaram  on 
nlaadoa,  dlipoatos  a  aempre  lutar  por  noaans  reivindica-  |  ,em  0  re({re„o  ao  serviço.  O  Comando  >ma. 
ções,  direito»  e  pelo  programa  de  salvação  nacional  .  ^  duai(  logo  após  a  proclamação  do  Comando 
Assinam  o  comunicado  os  Srs.  Dante  Felaeani,  osvai-  _  (-;era|  promoveu  o  balanço  da  paralisação 
do  Pacheco  a  outros.  5  dc  acôrclo  cegn  a»  possibilidade*  dc.  cada  caie 


48  hora»,  da  portaria 


B  Anulação.  nas  próalmas 

que  regula  o  funcionamento  doa  slndlcatc»  rurais. 

OLlberUçio  4a  todoa  gravtataa  praana  a  anulaçio 

dos  respectivo*  processo*. 

Serão  discutidos,  esta  semana,  aa  demais  cinco  rei¬ 
vindicações  faltas  paio  CGG  ao  Praaldante  da  RepO- 
bllca  e  que  s*o:  reconhecimento,  pelo  Ministério  do 
Trabalho,  de  que  a  greve  foi  legal;  Intervenção  do 
Oovírno  no  podar  económico  para  Impedir  a  alta  do 
custo  de  vid»;  constituição  de  um  Oovírno  naciona¬ 
lista  e  democrático;  aplicação  Imediata  do  oontrôle 
sftbre  a  remeasa  de  lucros;  entendimento»  doa  lideras 
sindicais  pessoal  e  diretamente  cora  o  Presidente  da 
República, 

. .  A  DECISÃO  —  A  decisão  de  pór  fim  à  greve  foi 
adotada,  ao  melo  dia  de  ontem,  pelo  Comando-Geral, 
reunido  na  sede  na  CNTI,  ocasião  em  que  os  lideres 


RIO.  íUH)  — 

APl>£  24  horas  de  conversações,  mantidas  entre  oa 
lidere*  sindicai»  •  o  »ubsecr*Urk>  do  Trabalho.  Br. 
joão  Pinheiro  Neto.  posteriormente  confirmado  como 
titular  de  sua  pasta  pelo  Presidente  JoAo  Goulart,  que 
atendia  a  um  apélo  doa  trabalhadores  —  o  Comando- 
Geral  da  Greve  determinou,  ontem,  a  volta  ao  traba¬ 
lho  a  partir  das  7  hora»  de  hoje.  com  base  na  confir¬ 
mação.  pelo  Presidente  da  República,  de  que  quatro 
das  reivindicações  defendidas  pelo  grevtstaa  serão  lme- 
dlatamente  atendidas.  São  as  seguinte»  essa»  reivin¬ 
dicações; 

O  Plebiscito,  marcado  para  o  dia  «  de  Janeiro,  con¬ 
forme  decisão  do  Congresso  Nacional. 

0  Revisão  dos  níveis  de  saláno-mlnlmo  a  partir  de 
IS  de  outubro. 


O  Rr.  Ilc.-bert  Feliciano  Pinto,  declarou  a 
ULTIMA  HORA  que  não  recebeu  qualquer  ofi¬ 
cio  ria  Secretaria  de  Saúde  dando  cunta  da 
exietência  de  dois  caso>  dc  tifo  provocado* 
pelo  mau  estado  da  rède  de  esgotos.  —  1  ou 
procurar  mteirar-me  <lo  assunto  —  adian¬ 
tou  —  a  fim  de  que  aumente  para  os  locais 
onde  tais  casos  teriam  surgido,  as  providen¬ 
cias  jã  tomadas  objetivando  melhorar  o  escoa¬ 
mento  de  C-sgelos. 

Acrescentou  o  Superintendente  que  a  si¬ 
tuação  das  rédes  coletoras  de  Niterói  e  São 
Gonçalo  são  as  mais  precárias  e  que  tem  pro¬ 
curado,  na  medida  do  possível,  destinar  o  má¬ 
ximo  de  recursos  para  melhorá-ia*.  Tal  on- 
jetho  -o  poderá  >or  .-onseguido  a  prazn  lon¬ 
go  _  oii-ervmi  —  de  acordo  com  o  plano  nes¬ 
se  sentido  elaborado  pela  Comiasáo  de  Obra.* 
Sanitária*.  0  nos*o  irahalh  ;  atual  é  conservar 
o  que  ji  existe,  assim  mesmo  cm  matéria  de 
ahastecclmento  de  água.  1»  que  esgotos  é  com 
a  COSA.V  No  entanto,  vimos  atendendo  pro¬ 
blema*  como  êsse  a  fim  dc  que  a  população 
não  *e ia  prejudicada,  ja  que  a  COSAN  ainda 
nio  teve  a  *ua  diretoria  reconstiluida 

Informou  ainda  o  Sr.  Herbcrt  Pinto,  que 
os  caso»  de  tifo,  hepatite  e  outras  doença» 
hídricas,  esián  dentro  dc  absoluta  normalidade 
em  re:açao  aos  anos.  an'eriores  nào  havendo 
nenhum  motivo  de  alarma  com  os  que  recen- 
teinente  surgiram. 


na-  n.  >!<■  4*  mpaiur  o  plane  *♦«« 
cisa-  hl  lltofdadra  daaiatriUtu  noa 
«aa-  itranta.  <c  liaUUU.  a  mais  rtpl- 
I  aa  «a  rrd««  do  ■alárlo-minimti.  a 
tnkla  v  a  eontlr. aiçáa  da  aiadidaa 
.  pata  aa  lr  aaaltaaado  a  raformi 
....  idváila,  afrllti  apllcaçto  d*  U 
J-,  da  »in>an  dr  Lueraa  a  daquala» 
>M1J  medtdaa  Indtapanaávalaa  pó*  um 
.  '  oarad-lro  .4  dannfrsad.v  eiplcra- 
ç*o  do  povo,  tali  come  a  tnterveft- 
....  (te  aoremimenul  no»  truatea  qne 
■JÍL  aanviam  a  aeonamia  nacional  a  a 
.bar-  congelamento  doa  género»  e  srtl- 
,  a.  gaa  da  prlmalra  nacenldada. 

»daa  Caa»  a  irara  riiorieer.  a  pora  aa- 
iteda  lá  ■■  candkáaa  i«  aalgir  aar  aa- 
do.  vida  aa  larmaçãa  da  aáva  mlalatá- 
ria,  *aa  dava  aar  campaala  da  ao- 
nt».  Ilalifaa  aatlanalialaa  a  da  peara 
,  da  áaa  daaiaaralaa,  o  «ue.  tm  »•«! 
lonal  4aa  atllharaa  de  ralcalaa  graaiataa 
|  IV  a  ralaraaaa  caaakalaalaa  da  alaaaa 
por-  trakaikadora.  a  Caaaaada  Garal  daa 
,»  t  Trabalkadaraa.  aliada  a  aatraa  fér 
na  a  «aa  daaaacrállr aa  t  palriátlcaa.  pa» 
roaaa  aa»d  a  faaav  deade  áa»a  aaamaala. 
n*  o  roaallada  aaala  Imporlanle  de 

_  _  aaaaa  geava  vltarloaa.  fal  a  grál 

Mala  aaj  tm  a  el.tae  Uabalba-  da  aatdada  a  caaaallacla  alaaa«ada 
dava,  aaa  grafa,  «aa  aa  Braall  uma  aaaa  a  apoia  da  aallháaa  da  kraailaV 
granda  a  afatira  contribuição.  avl-  raa  da  aldada  a  da  aaaapa.  gaa  4 
taada  a  conromaçla  «o  retrarnaa.  (alar  4 eclalr»  pala  aaa«alala  daa 
da  vfiãrto  da  naçta.  do  arançft  akHtlraa  do  pra|romo  da  laUql* 
doa  fdrço»  rvoclofiirla»  *aa  tudo  naaloaol  o  d»  gatlrna  aoalaaoltala 
(daaiu  para  maater  a  noaao  Pala  a  daaaoerdtlea. 

em  i traaa.  mlaatieal  a  rakjor*»*  A  laia.  paidm,  aaatlnaa.  cada 
aaa  ImpcrUlIftx»  a  lattfun diário*.  ,H  Bl|l  T|,,.  cod*  na  mala  pra¬ 
ga  leno*  drtaa  granda  *  vttarlaaa  taada  a  mala  ampla.  lataa  taagala- 
gravt  mala  unida*,  mala  argantaa-  la»  t4aa  *u*  aar  ampliada*  *  »**• 
doa.  com  fdrça  multiplicada  *  com  aalldadaa.  Atara  tamaa  |«»l*  I  *•► 
iima  paolçlo  d*  r*llr*  em  todo  a  aa  «laaa*  mala  lér»**  4*  •••'“  *»- 
deaanrolvlananto  da  rida  eeo.sõml-  mada»  aaclaia.  tádaa  —  cama  *4*  — 
c*  e  política  d»  Pala.  lalaavaaadaa  aa  lata  caatra  aa  lm- 

ritonoaa,,  O  comprcmlae*  arcamlda  pala  parlallataa  *  lalltandldria»  *  pala 
içlo  pa-  goeánt*  com  a  clama  tnkalhado-  canatltalfâ*  de  an  gaelra*  »**  ra- 


kaikadaraa  aa  Bmpriaaa  d*  Crriil-  S 

tai  Alteada  Paealra  Nane*  —  Cante-  |- 
d* rugi*  Naatanal  daa  Trabalkadarce  9 
aaa  Trautparta*  Marillma*.  Pluvlala  3 
o  Adraaa;  Oavaldo  Pachac*  da  811-  ] 
ea  —  Padaraçla  Naclaaal  daa  Kalb  1 
e adere»;  Vallp*  Rama»  Padrtgmea  —  | 
Padaraçla  Naalaaal  «oa  Pariuirtoa;  9 
Raimundo  Caalala  de  8ooa*  —  r*de.  = 
ração  Nacional  doa  Maritlmoa:  Sr.  = 
retina  Nalno  Schnaipp  —  Fedaraçio  : 
Naatanal  da*  Areumadatoa;  Raphaal  X 
Marilntlli  —  Pederaçáo  Naelanal  S 
daa  Pamaeiártaai  Paala  dc  Mella  S 
Raata*  —  Padaraçla  Naalanal  doa  S 
Trakalkatfaeaa  d*  Ar. 

Nmrtan  Ilearda  d*  OHealra  —  E 
Padaraçla  Naelanal  da*  Orálieoe.  B 
Ja*4  Paul*  d*  Silea  —  liullo  daa  B 
Porioariaa  do  Rraall.  Othan  Cane*  v 
d*  Lapi  —  üladlcala  Naclosal  doa 
Aarariáriaa.  Paul*  d*  Santana  Ma- 
akada  —  Sindical*  Naelanal  doa 
Aaronaula*.  Hémnlaa  Caerln  daa 
Rata  —  Cantlaal*  Parmananle  daa 
Orianlaaç***  Sludlaal»  dn  Gnana- 
bar*. 

TÍr  V*ltB  M  Triklh* 

Além  d*  autran  a  alagaria*  da  Iro- 
kolhkdaraa.  *•*  reiniciaram  *  ealto 
o*  trabalhe  Inaedlatanaanle  depala 
da  libo  ra*  ta  pala  COT.  **  fareoell- 
ria*  d*  Caotral  d*  Braall  eallaram 
ao*  aaaa  paataa  na  Urda  d*  anltm 
a  *  paaaaal  daa  bar***  Rla-Nltarél 
la  prtmalraa  ba  raa  do  nolla.  A  Laa- 
patdino.  gna  «al  o  prlmalra  o  parar, 
adaaantr  relnlelao  *  tràlaga  ia  prl- 
malroa  baraa  da  monhá  d*  b*l*. 
Cam  laaa,  *  trifag*  aabarbaaa  foi 
oamplotomonlo  normalloado  a,  am 
aaaa*|U*nola.  aa  tran»  laalaraata- 
daala  eallaram  Iamb4m  á  narmo- 
Hdada 


AO»  TRABALHbDORR*  ■  AO 
POVO  DO  BKtSIL 

Pomoa  mal»  unaa  eae  à  iraee.  D» 
norte  a  aul,  em  todoa  oa  rir  coe* 
ate  noaao  Pala,  oa  trahalJiadoraa 
fleafr a! daram  a  bandeira  d*  na 
grnnde  arma  —  a  GMVB. 

Pomo*  à  ireee,  prinrlpalmant*. 
para  lutar  contra  a  açio  crimino¬ 
sa  da»  furç  ta  pr6-lmperlall»la»  » 
Utlluudlárlts.  oa  enirriuiiua  que 
dominam  aa  cúpulae  d*  certo* 
narlldo*.  d.»  maioria  parlamentai 
que  Impede  aa  reformai  profun¬ 
dai  qu»  lodo»  oa  braailalra*  asl- 


t  naaaa  pajanfe  nnldade.  Parma- 
maa.  cam  aa  rampa*»»*»,  eaaudan- 
■aa.  latolacfaala.  aareldatva  da  la¬ 
tada  *  pafrialaa  da*  rbeçaa  Alma¬ 
da».  ama  pndaraaa  »  laeaaeleal 
f raata  dalc*  «a*  luta  pela  amaacl-  , 
paçla  aaceaaal 

O  raminha  abaria  pala*  filartoaaa 
greeaa  da  1  de  Jatba  *  té  de  eatam- 
kra  paaaikim*  a  ramlnbada  palrU- 
tlaa  da  elaaae  irakalhadara  e  raia 
alladaa.  até  *  sllnris  "nal.  an'  - 
p ramal»  a  UbaHagl»  «*  nona  Pá- 
Iria,  a  bam-catar  ue  ns»»o  p»»-o  o  * 
fellaidada  dn  Naçgn  Braailalra. 

Vlea  a  pnjanlr  »  ellartoaa  GBtVC 
GERAL  DB  II  DE  SETEMBRO 

Pala  eauatitulçá*  d*  Bm  G astral 
Naalanallat»  *  Damaeréllia  I 

Pala*  Bafarma*  d*  Baaal 

Pala  auldada  *  arganlaaçl»  daa 
Irabalkadarn*  »  aa»  aull»  craaeaat* 
eam  aa  aampaaama,  aatadaataa.  la- 
felaauala,  mUllana  patrlatao  a  d* 
lide»  ae  flrçaa  aSeiaaaliaiaa  a  da- 
macréllca*. 

RI»  dc  Jaaelra,  II  la  aatamke» 
da  IMS. 

Pala  COMANDO  OBBAL  DO* 
TRABALHADORES; 

Daalt  Palaeaal  —  Caafadaraçla 
Naalanal  da*  Trabalkadaraa  ■»  In- 
ddatrtn;  Habaii»  Manaaa*  Pitkalro 


PREFEITO,  CANDIDATURA  &  LEI 


Cindidáios  ã  Deputação  Esiadusl  estão 
dispostos  a  pleitear  a  impugnação  da  candi¬ 
datura  dc  1’refettu  D.  0.  i  igua'  cargo  ou  n 
anulação  tios  votos  que  lhe  forem  conferidos 
no  próximo  pleito.  t)0*eando-se  no  dispositivo 
iwgal  que  Impede  os  chefe*  dc  serviços  públi¬ 
co*  e  os  Prefeito*,  de  continuarem  no  exer¬ 
cício  do*  rarsos.  após  o  recietro  de  sua*  can¬ 
didatura» 

0  presidente  dn  Tribunal  Regional  Eleito¬ 
ral.  Desembargador  ferrcir;»  Pinto  Ja  adver¬ 
tiu  o  Sr  D  0.  rias  consequência--  que  poderá 
irrar.  com  sua  decisão  de  manier-se  no  rar- 
go  em  flagrante  desrespeito  ao»  preceitos  le¬ 
gai»  e  it*  determinações  do  Tribunal  Superior 
Eleitora! 

A  advertência,  oficiosa,  foi  ftifa  por  oca¬ 
sião  do  -  Desflie  da  Independência-  e  na  pre¬ 
sença  do  substituto  legal  do  Prefeúo.  o  Ve¬ 
reador  Erani  José  da  Silva.  Na  ocasião,  a  pre¬ 
sidente  do  THE  disse  ao  Sr.  D.  0  que  sua 
candidatura  havu»  sido  registrada  nc  día  an¬ 
terior  e  que  s  partir  dc  enUo.  era  ilegal  a  sua 
permanência  no  Paço  Municioa! 

0  Prefeito  (procurador  autatquico  da  Re¬ 
de  Ferroviária  Federa!'  interpietando  »  lei 
ao  seu  modo.  tem  afirmado  que  -pela  Consti¬ 
tuição.  não  sou  obrigado  a  deixar  o  cargo 
Mas,  ao  Vereador  Eram  José  da  Silva  >scu 
substituto',  tem  o  Prcleilo  prometido  deixar  o 
cargo  no  dia  17  'segunda-feira-, 

0  diretor  gera!  do  Tribunal  Regional  Elei- 
t  »ral.  ouvido  pela  UH.  disse  que  o  TUE  so 
examinará  c  assunto  quando  receber  consul¬ 
ta  sobre  e  mesmo,  ou  fõr  chamado  a  apre¬ 
ciar  denúncia  ou  pedido  de  impugnação  da 
candidatura  dn  Sr.  O.  0 


MINISTRO  DO  TRABALHO:  DEVOLVIDA  A  CALMA  Â  NAÇÃO 


lhidor  brasileiro,  empenhado  em  objetivar  »utt  Juita»  aspira- 
çõe»  dentro  de  um  ellm»  d*  ordam  «  d»  re* peito  ãs  autorld»- 
dei.  0  Ministério  do  Trabalho,  *  p«rtlr  de  hoje.  em  caráter 
oficial,  determinará  que  ie  Inlelem  ot  eitudoi  relatlvoi  ao 
atendimento  das  retvlfidicacóes  doi  trâbalhidorei.  No  que  se 
refere  *o  salário-mínimo ’•  á  ilndlcalijaçlo  rural,  aa  providên¬ 
cias  Inicial»  Já  forsm  tom»d«i  e  o»  grupo»  de  trabalho  encar- 
regado»  de  ex»mih»r  á  nutérl*  Jí  »e  leham  em  atividade”. 


0  Ministro  do  Trabalho,  Sr.  João  Pinheiro  Neto,  deu  k  divul¬ 
gação.  ontem  è  noite,  •  seguinte  nots: 

-Com  s  volta  dot  trabalhadore»  a  iua»  atividade»  normiii, 
tranqUIUtA-M  a  vld* 'da  Nação.  O  Ministério  do  Trabalho  ten¬ 
te-se  seguro  de  h*ver  cumprido  com  o  «eu  dever  e  contribuído 
para  ■  rápida  normalltação  dts  atividade»  do  Pili.  Á.  orienta¬ 
ção  firme  e  esclarecida  do  Prealdente  d*  República  e  da»  Fòr- 


ç»e  Armada»  correspondeu  o  sentimento  patriótico  do  traba- 


>  £041  o  encontro  > sábado) 
t  ™  do  esoueleto  humano, 

|  num  riacho  em  Santa  Ro- 
[  sa,  tudo  indica  que  a  Poli- 
j  cia  de  Niterói  tenha  defeo- 
i  brrto  o  assatéinato  do  ope- 
»  rãrio  xpoeentado  Antônio 
j  Marque  i  eã3  anos.  joltalro. 
j  residente  á  Rua  Noronha 
»  Tr-rreiam.  dado  como  de- 
J  «aparecido  há  maii  d»  t 
J  me*e». 

I  Alia*,  conforme  UH  no- 
J  liciou  com  detalhea.  tãc  lo- 
i  fo  i  família  dc  António,  j 
»  comunicou  o  seu  detapare-  j 
i  cln.ento.  a  Policia  de  Piam  < 
»  tão  detese  o  indivíduo  Eli»  | 
da  Conceição,  que  no  dl»  ; 
do  desapsreclmento  «stès-e  i 
em  companhia  da  vitima.  ! 

»  Prê»o  a  Solto 

{  Elis  confessou  na  oca- 

*  «ião  que  havia  ido  com  Au- 
4  lónio  Marques  adquirir 
{  terreno»  em  Sio  Gonçalo 

>  Chovia  multo  na  ocasião  a 

*  ambos  passaram  a  bebcrl- 

Icar  no*  bares  do  Large  do 
Marron,  em  Santa  Rosa  Já 
pela  noite,  Antônio,  baa- 
tinte  aleooliiado.  pediu  ao 
companheiro  para  levá-lo 
em  ea«*.  Na»  oroximldnd*;* 
da  residência  da  família  do 
operário  existe  um»  pon¬ 
te  *oh  o  riacho,  que  cm 
tempos  de  chuvas  tmijfor 
ma-se  em  verdadeiro  rio  e 
a  correnteia  é  forte  bas¬ 
tante  para  arrastar  um  he- 
i  mem.  Eli»,  confessou  que 
empurrou  Antônio  no  rio 
e  o  eadãver  fõr»  «n-astado 
pela»  aguas.  Pe!»  confiselo 
espantosa,  o  Delegado  B* 
las  Pascot.o  determinou  que 
o  eriminoso-eonlesso  pee 
manecçsre  preso.  Contudo. 
na«  diversas  bu«rae  «  cee 
po  de  António  não  foi  en¬ 
contrado  e  apóf  tréi  m* 
se»  preso.  Elis  acaocu  sen 
do  pósto  em  liberdade. 

;  Agora,  porem,  surgiu  um 
;  esque’olo  no  meimo  local 
!.  e  não  há  dúvidas  de  que 
;  se]i  de  Antônio  Marque». 


At  (rovat  qua  atá  anbam  all»«lram  e  Paia 
tiveram  refleae  apenas  parelal  p*  Ca¬ 
pitel  flunilneni*  e  so  tiveram  saatilr  «*  ma- 
oelr»  mal*  acentuada  nu  seter  «es  trans¬ 
portes,  fsataéamenta  nua  kntbws  (Inslusiva 


0  Sr  May  Pertune  Préet,  prosidanta  da 
COAP,  Infprmpw  a  UH  que  tddaa  aa  bar¬ 
reira»  eentlnwem  fachada»,  am  faca  de  cri- 
ta  polltlaa.  Oa  géoarea  nie  teem,  nem  en¬ 
tram.  Aaaevarou  que,  a  nla  acr  e  erras  e 
a  fal|ãp,  a  mercado  flumlnanse  acha-»»  bom 
aboatoclda. 

Per  eutre  lade,  e  ir.  Paulo  Piclele,  che¬ 
io  dc  DiP.  irlacv»  a  ULTIMA  HORA  que. 


00  do  Estado)  o  nas  baress,  nos  quais  e  co¬ 
lapso  fal  total.  A  cria*  também  s*  fat  sen¬ 
tir  nes  transpcrtoi  tarrevlárles. 


O  Serviço  de  Limpera  Pública  iniciou  on¬ 
tem  o  recolhimcnlo  rio  lixo  que  sc  acumulava 
junto  as  calçada*  dos  Rua»  Cinco  dc  Julho  r 
Domlngucs  de  Sá.  Ainda  náa  adolou  providên¬ 
cias,  para  a  retirada  do  lixo  que  depositou  no 
Jardim  São  Joio.  *  Para  evitar  inundaçõc*  e 
contribuir  par»  diminuir  a  onda  dc  mosquitos 
na  cidade,  serão  iniciada»  as  obra-  dc  draga¬ 
gem  do  canal  de  Santa  Roxa.  cuja  embocadu¬ 
ra  está  localizada  na  Praia  do  Canlo  do  Rio. 
Com  o  objetivo  de  facilitar  os  serviço-,  o  Es¬ 
tádio  de  Caio  Manins  ficará  interditado  de 
24  até  o  dia  3.  O  Estádio  foi  construido  sõbrc 
o  canal.  *  A  Sccrciaria  de  Transportes  c  Co¬ 
municações  anunciou  ontem  a  instalação  de 
postos  telefónicos  nas  localidades  de  Badu  e 
Sapé.  Revela  que  a  providência  é  eonsequen- 
cçáo  €  por  mora- 


cam  a  »t ravamanta  de  pplltk»  naclpnol,  aa 
•»r»H*a  da  DIP  çpfreram  um*  ligeira  pa¬ 
ralisação  0  Sr.  Peclelo  dlvulqou  ontem  » 
■ofulnto  note  oficial:  —  "A  DfP  tovo  *»■ 
nhoclmonto  da  quo  olomantas  aotranhoo  ooo 
■ous  qvadroo  têm  fiacalluda  o  comércio 
nooto  capital  o  no  Iniurlor.  aatorqulnda  dl- 
nholro  doa  cpmorclontoa.  Solicita,  com  om- 
ponho,  ooo  sonhara*  comorclantot,  quo  oxl- 
|»m  »  Idantldodo  dot  qu*  s»  oprooontarom 
am  soui  ostabolaclmonfo*  pratondond*  fusr 
eumprlr  a*  lolt  d*  oconoenla  popular,  ana¬ 
tando  **  MUI  noeno»  Todo  *  qualquor  po¬ 
dido  d*  oocloroclmont*  dov*  aor  lollcltad* 
dlrotamonte  k  DfP,  poio  tolofpn*  1-1541". 


0  Delegado  P.ndov*,’  Brim  de  Meneie* 
da  DOPS.  afirmou  a  UH  qu»  ■  cidade  es- 
téve  calma  durante  a  fase  mais  aguda  da 
crise.  Disse  que  não  »e  registrou  nenhum 
Incidente  mais  grave  e  au*  a  Poifel»  man- 
tlnha  ia  d*  alerta,  para  "nko  ser  apanhada 
d*  surpresa".  Finalizou  acentuando  qu*  o 
único  Incidente  na  capital  fôra  um  atrope¬ 
lamento  na  Av.  Amaral  Peixoto. 

Sábado,  o  movimento  mais  Intenso  foi 
registrado  nas  praias,  mesmo  com  unu 
temperatura  que  nào  "convidava  multo" 


cia  de  apelos  feitos  nesta 
dnres  lorals,  que  sc  queixavam  da  falta  de  co¬ 
municações. 


0  Secretário  de  Segurançe.  Sr.  Jooé 
Campanário,  disse  quo  nt  capital  o  movi¬ 
mento  tsti  cartno  Confirmou  as  declara¬ 
ções  do  Sr.  Brito  de  Meneies  do  que  *  po¬ 
lícia  esluva  somente  de  “aleru"  o  qu*  nko 
foi  efetuada  uma  prisào  sequer. 


Foram  os  seguintes  o»  candidatos  á  verean- 
ça.  lançados  pela  dirciori»  niteroiense  do  Par¬ 
tido  Libertador,  que  não  tem  nenhum  repre¬ 
sentante  na  Cámarx: 

—  Alcyr  Ramos,  Alonso  Pereira  dc  Carva¬ 
lho.  Aluisio  de  Souza  Pinto.  Amhrosina  da 
Cosia  Velho.  Cesar  Moraes,  Edelyr  Alves  Ga- 
meiro.  Edmundo  Moraes.  Eric  Banhos,  Fernan¬ 
do  Fraga.  Henrique  dc  Oliveira  Ramo*.  João 
Salvador.  João  Silva.  Jn*c  dc  Oliveira,  Levl 
Moraes  Antunes.  Luiz  Fernando  Linhares. 
Luiz  Sabinu.  Olueio  Miguel  de  Souza.  OsvaN 
do  Freire  Saldanha,  Plinln  Sodró  da  Rusa.  Sér¬ 
gio  Ferreira  dos  Santo»  <■  Wnldetário  Fran¬ 
cisco  Peixoto  A  numeração  do»  candidatos 
■'libertadores''  começa  cm  2.801  c  termina 
cm  2  821. 

0  PL  lançou  romo  candidato  a  vice-pre- 
feito  o  Vereador  Joaquim  Alves  Mariano.  Não 
foi  confirmado  o  registro  da  candidatura  do 
Sr.  Altivo  Linhares  a  Prefeito. 


m*ld*  fRIeardlnhoJ,  como  um  dos  suspeitos  no  assalto,  fcsee  ladrão 
d*  automóvel,  foi  póafo  em  liberdade  no  dli  )•  de  agòito  último 
pelo  Juiz  Jovlno  Machado  Jordko.  Trata  »*  —  tegundo  a  poliria 
—  de  elemento  perigoso  e  Irrecuperável. 

D«pel*i«8fM 

Por  outro  lado,  a  poliria  de  São  Gonçalo,  inetaurou  inquérito 
e  Já  ouviu  ot  depoimentos  dos  funcionários  Haroldo  Marco*  Mu- 
nerat  (gerente  do  Bancol,  Silvio  Borges  Merilna  (contador)  e  An¬ 
tónio  Alolilo  r  auxiliar  de  contadon,  único»  que  estavam  no  mo¬ 
mento  do  assalto.  Disseram,  que  »e  prepiravam  p*n  encerrar  o 
expediente  'àit  17,50  horas  de  lexta-felr»),  quando  foram  surpre¬ 
endido»  por  cinco  desconhecido»,  dol»  deles  uaivam  máscara»  e 
armac  -pesada»”  tipo  metralhadora»  de  mko.  0*  trés  funcionário» 
foram  Imobilizado»  *  trancafiado»  no  gabinete  sanitário  do  banco, 
enquanto  os  assaltantes  fariam  ■  "limpe»»”.  Devido  ks  minúcia» 
de  detalhes  do  assalto,  t  potleli  acredita  que  os  assaltantes  mas¬ 
carados.  sejam  conhecido»  do  Binco  ou  mesmo  antigo»  funcioná¬ 
rios  da  firma.  O  feto,  do  automóvel  ter  aldo  roubado  i  uma  se¬ 
mana  tm  Niterói.  Indica  que  os  assaltantes  sejam  conhecidos  da 
policia  fluminense. 


TODA  a  Pollci*  de  Furtos  e  Roubo»  de  Niterói,  »r>b  f)  comendo 
do  Delegado  Ws.ldlr  da  Costa  Cabral,  foi  mobilizada  aáb*do 
último,  para  dar  caça  aos  cinco  assaltante»  misteriosos,  que  as¬ 
saltaram  •  agkncla  do  Ranço  Canlagalo  S.A.  no  Alcântara,  levando 
quase  um  milhão  de  cruzeiros  em  dinheiro  além  de  um  choque 
assinado  no  valor  d*  um  mllltko  e  cera  mil  cruzeiros. 

O  Delegado  Waldlr  da  Coitl»  Cabral,  oue  chefia  possoalment» 
a»  diligência»,  localizou,  akbado,  o  automóvel  que  »*rvlu  ao»  a«- 
►  altante.s.  Trata-se  da  -Dodge”  »zul-««cura  de  chapa  RJ  1-0747  de 
propriedade  do  Dr.  João  ErangelUt»  Ferroní,  residente  na  Rua 
Presidente  Pedreira.  142.  apartamtnto  1.202  em  Içarei. 
'TicariMk" 

Apurou-se  qu*  o  automóvel  fóra  roubado  sábado,  dl» 
vendo  o  proprietário  registrado  queixa  na  DFRi  0  automovel  fóra 
pintado  de  imBrelo  no  teto  e  encoberto  de  cartazes  de  propaganda 
política.  DI«/»rc»do  como  viatura  d»  propaganda  política  o  auto¬ 
móvel  apreendido  cm  Mutuá,  trafegou  livremente  pela»  ruas  de 
Niterói  e  Sko  Gonçalo  sem  despertar  suspeitas.  Um  menino  rol 
quem  achou  o  veículo  e  revirando  o  seu  Interior  encontrou  os  do¬ 
cumento»  do  proprietário.  Apesar  do  ilgllo.  coniegulmo»  apurar 
que  a  policia  tem  o  Indivíduo  Ricardo  Barcelos  Lmeon  dc  Al- 


está  retratado  nos  197  laudo»  de  necrópsiu 
número  conhecido  de  óbito»".  3>  Os  seira' 


A  Uniào  Democrática  Nacional  apresentou 
ao  eleitorado  niteroiense  os  seguintes  candi¬ 
datos  á  Câmara  .Municipal,  enlre  élcs  alguns 
"moralistas"  de  participação  destacada  no* 
escândalos  da  “gaiola  de  praia”: 

—  Alfredma  Gonzaga  dc  Oliveira.  Amán- 
rio  Gulmaràr*.  António  do  Vale  Francisco. 
Bnuven  Damas  Pereira.  Claris  Faria  Pereira. 
Dagoberlo  Uma,  Elpidio  de  Castro  Simões, 
Francisco  Neves  da  Silva.  Godnfrcdo  Pereira, 
Hélio  Cabral»  tvo  Gulmaries,  José  Paes  'soi¬ 
do  do  PTB  e  candidato  à  reeleição!.  José  Pom¬ 
bo.  José  Teixeira.  Utir  Lemardo.  Lauro  Er- 
thal,  Manoel  Manháes,  Mário  Cordeiro  de  Sou¬ 
za.  Onaeyr  Pereira  da  Silva  'candidato  à  ree¬ 
leição;.  Plínio  Alves  Leite,  Roberto  Ribeiro 
Cintra,  Rubcn  Pereira,  Wanderley  Brito  e 
Waldemnr  Lourenço  de  Freitas  A  numeração 
do»  candidatos  do  “eterna  vlellknri»*  romeça 
cm  2.701  e  tennln»  cm  2.724 

A  UDN  lançou  como  candidato  a  Prefeito 
o  Sr.  Álvaro  Caetano  de  Oliveira  c  a  vice,  o 
Sr.  Emilln  Ahunahman  0  diretório  niteroien¬ 
se  apóle  o  Sr.  Alberto  Tórrea.  para  Deputado 
Federai 


pericial.  4>  Os  acusados  restantes;  José  das 
8nntos  (Pardal',  Regina  Maria  da  Concelf»1* 
(Teresa)  e  Dllce  Siqueira  de  Aaals  eonfw»- 
ram-se  ligados  ao  Incêndio. 

Reconhecendo  através  dn  pericln  e  d»  ri)»- 
fissão  que  o*  cinco  Indiciados  devem  ser  cnn‘ 
denados,  o  Promotor  Helênlo  Veranl,  nos 
argumentos,  nko  citou  uma  prova  slqucr  60 
hediondo  crlmc  Imputado  aos  três  honirtVj 
ãs  duas  mulheres.  Suazi  alegações  finais 
baseadas,  apenas,  naquilo  que  desde  a  pn-iic 


MATERIAL  ELÉTRICO 


APROVEITE.  COMPRE  HOJE  —  AMANHA,  SERA  MAIS  CARO  I 


CNQUANTO  *  Coordenador  do  Slouma  Penllonelário.  Promo- 
“  tor  Jefferoon  Gél».  deomonlU  a  #T»*ã*  de  preso*  da  Ilh* 
Grande  *  afirmava  Ignorar  qualquor  movimento  de  roheldla  na¬ 
quele  ou  em  qualquer  outro  *»Ub«l»rim*Bto  ponal  oob  a  »ua  di¬ 
reção,  noticia»  proveniente»  de  Angra  do»  Rei*  anunciavam  qu* 
o  Delegado  d*  PnlkU  locol,  Sr  Goovah  Coetano  Ferreira  e 
mal»  sei*  Investigadores,  seguiram  onteir,  par»  «  município  de 
Rio  Claro  para  dar  rombotr  a  cérea  de  10  preoidiárlo*  foragido» 
qu*  lã  *e  encontravam  homlrlad**. 

Noticias  chegada*  d*  M»ng*r»tlh».  Informavam  lamhém  que 
12  poDeUla  do  Dolegaela  de  IU«iiaf  •  mok  d*  M  voluntário* 
Calão  cerrando  *  mango*  da  Vll«  Gonl  qoe  lodo  l*v»  t  crer  or 
trata  dr  foragido*  da  Ilha  Orando.  Por  ou  Ir*  lado  •  Políeis  de 
Mangarallb*  afirma  que  unte»  4*  o*  dirigiram  pora  a  VIU  Gonl, 
r»*a»  foragido*  roolluram  diverao*  » *001(0*  na»  ruglés*  d*  Mu- 
rlqal  c  ILbcutuob,  seguindo  dopoio  pora  t  borro  de  Mongura- 
libe  onde  pormuneeenm  ato  tovom  Ucallaado*  peta  políeis 

Sorüe  Fuailaé*! 

Ol  meliante*  p*ngo*o*  •  com  vário»  cr  me»  naa  ooaua  ■*• 
gtmdo  Informacõe*.  pretendem  revtef.tr  t  MM.  ama  rti  qne  •*- 
tão  armados  de  metralhadora*  •  armes  de  alto  jldder  Ofdnatro. 
O  Becreférlo  dc  Begurança  do  ®»'»do  do  Ri*.  Br.  joa#  Campa- 
n*rlo  expediu  ordena  para  que  aa  efdtud  "de  qualquer  maneira" 


Varie»*»,  fabolo»  e  ■  prr(o»  »ro>*e*nt*i.  g*»l»*o> ••(•  (lllrie*  »*r*  ln»**trlM.  t*B»troç»e*  t  ilumino, 
cio  tm  g*>»l.  I.oUd-rv*  .  fr.rai.n*  **,*  llnb*  *4m*.  BolkUr**.  flw  •  etb**,  r*a«ull**.  »p*r*lh*a 
lluo.r««eatc»,  rkave»  •  magaUir  ■».  Iue4*  el»  comun»  •  «ipcclalv,  bomba*  »'*|u>,  «lobo.  *  per 

trace,  mniorc*  rapaclloni,  cliarr*».  runrotorc*  dlxnoo.  Ioreil**lo.  forr*.  de  ool**,.  Cbl>a*  llpo  l.lght. 

M**4r*0  d*  Ul.lrlkolfáo  «e  l*i  •  Ibet*.  lâmpbé**  <*man»  «  •<p»cl*l«.  Lr»  mang*  d*  *r1l(*«.  Tud*  «o* 
i oce  p.noor  riu  Materfal.  LHIrlrni.  »4*  Irmo»  •  •  pe*»**  kalio*. 

f. impado  »li  KW  .... 

Lâmpada  IMV  *14  MW 

l'luor«»rnte  MW  ,  . 

>)«*raac*nt*  I* W 
Bolinho  colorld*  .. 

SMOW  t  pino,  ... 

«.MW  I  plnoo 
j»*W  Ml.  coaco* 

M»W  S»V  . 

Vtli  «i*  Tlbb-I  . 

Plhr»  rermelha  g. 

Papel  l.oliHll  a  . . 

Caeikrir  kn(*l  .... 

P«*fr*l  rálb*  ..  . 

1**1, «I  **l*mátk* 
f  uilv*l  e*rt»rh* 

r**lr*l  dleool  . 

Gl*b*  III  I  I  .... 

Lankfn*  »  »llb*o  .. 

Be*  p  1  r*lé*B»a 
Cinta*  «*  -  f*lr. 
fnmt  li*  —  i*lr • 

Ptnn  «4b  »k*eib*  .. 
fnéoerepáar  «md.  , 


Fugindo  k  nossa  tradiçáo,  náo  relacío- 
nimoa.  hoje.  o*  preço»  do»  artigos  de  m*lor 
consumo.  Subiram  e  continuam  *  tublr  tio 
velozmenle  que  náo  há  tempo  pir»  rem»rc*- 
çõe*.  Na  maioria  de  liens  estamos  vendendo 
■  preço»  m*ls  baixos  que  os  de  custo  atuais. 
Nesta  semana,  ainda,  vamos  manter  os  mes¬ 
mos  preços  anteriorei.  entretanto,  na  prúxlma. 
por  fórça  d**  eireunitkncias.  leremos  que 
aumentar.  Tradicionalmante.  vendemo*  bara¬ 
to  e  o  nosso  grande  estoque  permite,  por 
algum  tempo,  contemporlzirmos  o»  aumento». 
Conumporitamo*  ma*  nko  podemoi  atemírar. 


TRABALHADORES,  donas-de-casa.  inlclec- 
*  tuals.  jornalistas  e  estudantes  promovem, 
hoje.  ks  20  horas,  na  sede  da  Associação 
dos  Servidores  do  Hospital  Amónio  Pedro 
(Rua  Gomes  Machado.  203,  sobrado i  um  ato 
público  de  solidariedade  ao  povo  cubano 
eofftra  a  nora  ameaça  de  invasão 

O  afo.  mareado  inieialmenle  para  pexia- 
feira  passada,  na  Câmara  Municipal  de  Ni¬ 
terói  foi,  posieriormenle.  transferido  de 
local  e  data.  deverá  contar  com  a  prepen- 


Ciramga  i*a**r  -  s*)v . La*  J«*  p  f.  i»«*  .  I.  Gl*.  Ip.  ....  ... 

T*«*  *•«  ,*r«  pM<*  i  T*»«  «ac  ,*c»  *P*f  ...  I,  T»  fá  «  p  1*<r 

VARIEDADC  MBIXOAA  DE  TU»  EM  ELETRICIDADE  E  A  PREÇOS 
MAIXifS.  AEHOVÉITE ! 

ZMAM  -  9.  PINTO  A  PINTO  LTDA.  —  4J-H41 
El/A  ,M0VC0EA'0  FTT.nO,  «  —  PRETO  DA  F..F.C.B. 
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Rua  da  Conceicào,  57 


ULTIMA  HORA 


]anqo  Cria  "Grupo  Executivo  de  Ajuda"  Para  Socorrer  a  Baixada 

. UHJJU^lhÊÊi. JMCÜ'<tWMÚ rijlTiar V TTT ff âr MMH0NBNNNMMMMNMNMMNNMMNMMN9M«if«NMaK|  QRASILIA,  1  UH -  —  Lembrando  o  (pêlo  que 

_  _ _ _  _ _ _  _ _  _ _ _  ^  íD|>o  dia  26  de  julho  do  corrente  ano  din- 


101,00  —  condensada  —  laia  da  )*i  gramai,  42,00  — 
crama  da  lelta  —  lata  da  KC  gramai,  1114)0  —  lalta- 
Iho  am  pá,  almplaa  —  lata  da  454  gramai,  244,00  — 
lalta  am,  campesta  —  lata  da  454  gramai,  244,00 . 

Manteiga:  aatra,  cam  au  iam  aal,  lata  da  1  gulla, 
5114)0  —  da  I  gulla  cam  au  iam  tal,  gulla  401,00  — 
comum  —  gulla  104,00  —  Yaughurt  —  1/4  da  Ittra, 
K4K 

Ouallai:  da  Minai,  Irai  cal  —  gulla,  144.00  —  para¬ 
finada  —  gulla,  112.00  —  pramada  —  gulla,  205.00  — 
praia  —  tipo  "lunch".  414,00  o  gulla  —  "eitape",  gul¬ 
la,  444,00  —  cobacò,  444,00  —  crama,  444,00  —  rana  — 
cam  lata,  firma  da  1  000  gramai,  075,00  —  Idam,  fir¬ 
ma  dal.  500  gramai,  700.00  —  parmeiie  curada  —  gui¬ 
ta,  725,00  —  camum  —  gulla,  510.00  —  gualla  muaaa- 
rala  —  gulla,  444,00  —  Idam.  firma  da  450  gramai. 
221,00  —  gual)a  "ricota"  —  firma  500  gramai.  1154)0 

—  Fort  Salut  —  gulla,  471.00  —  Cauda  —  gulla.  444  00 

—  "Bal  Paete"  au  Ualica  —  gulla,  507,00  —  Llmbur- 
ga.  firma  da  120  aramai  114,00  —  Idam  —  gulla, 
471  00  —  Camambart  —  firma  d»  200  aramai.  144.00 

—  Paguafort  —  cartão  cam  4  unldadat,  700  00  —  Idam, 
gulla.  574  00  —  Clab  —  quilo  15*  00  —  Idam  Traoo- 
Mno.  gulla  525.00  —  Alpaita.  forma  da  1  SOO  gramai. 
471.00  —  raouallia  flpa  Vaiiourai  —  firma  da  500 
gramai.  177,00  —  requeijão  tipo  Cafunlry  —  firmr  da 
220  aramai,  a»  r.o  —  Idam,  firma  da  440  aramai,  154.00 

I  —  crame  da  lalta  —  doca  —  1  4  da  litro  04  *0  —  qu»l- 
I  |a  PalertoM  4  —  calaa  com  4  Itelil  -xsrçòa-  da  25 
gramai.  70  00  —  quelle  Fanfulla  4  —  calaa  com  4  aar. 
ciai  da  25  gramai.  71100  —  queijo  'romantin«  *  — 
j  calaa  com  4  porciei  d»  25  oram»»  70  0"  —  fl»b*  4 

—  calaa  com  4  oorciei  d»  75  aramai  7*  *0  —  To- 
I  mantlno  24  —  calaa  com  25  oo’rôei  da  74  arama* 

247.00  _  Bebê  24  —  ralaa  ram  24  oorcoe*  mm  75 

arama*.  '*7  00  —  PrnwoMno  '4  —  ralr»  com  ’4  aer- 
*íat  da  **5  grama*.  24T  00  —  P©J**nohl  *J  —  cal»*  cam 
|  24  parcial  da  25  arama*  747  00  —  PnienpM  14  — 
ralaa  com  14  oorriei  d»  25  oramai,  257  00  —  Polermhl 
72  —  calaa  com  72  oorcõ**  da  25  arama*  7*4  00  —  Po- 
lengh!  250  —  calaa  da  740  arama*  101.00  —  queijo 
i  mineiro  curado  I durai  —  quilo.  740  00 


tuna  ficou  de  conaulUr  a  COFAP  a  rejpeito.  Prome  I 
teu  aos  varejista»  que  tudo  fará  para  normalizar  a  | 
situação,  qua  admitiu  mesma  aar  "caótica".  Finalizou,  ' 
dizendo  que  a  «oluçâo  tem  que  partir  do  priprio  K*  I 
tado.  através  das  fontes  produtoras,  porque  I6da-,  as  ! 
barreira»,  em  face  da  ense  política,  foram  fechada». 

Feijão  Depende  de  TC 

O  Sr.  Artno  de  Mato»,  chefe  da  Casa  Civil  do  Go¬ 
vernador  disse  a  ULTIMA  HORA  que  esta  dependen¬ 
do  apenas  do  rejflittro  do  decreto  que  autoriza  a  aber¬ 
tura  do  crédito  eipeclal  de  90  mlllióe»  de  cruzeiros, 
pelo  Tribunal  de  Contas,  a  compra  de  feijão  no  »ul. 
Depois  de  aprovado  pelo  TC,  o  deccreto  será  encami¬ 
nhado  à  Secretaria  de  Finanças,  que  entregará  o  di¬ 
nheiro  ao  Departamento  de  Compras  para  providen¬ 
ciar  a  aquisição  do  produto,  cuja  distribuição  ás  entl- 
rinde*  social*  e  beneficentes  e  venda  direta  ao  publico 
consumidor,  estará  afeta  ã  Secretaria  de  Agricultura, 

Leite 

Dentro  de  poucos  dias  deverá  sair  publicado  no 
"Diário  Oficial"  da  União  as  Portaria*  do  Presidente 
da  COFAP.  Sr.  Max  do  Régo  Monteiro  unificando  o» 
preços  do  leite  também  para  o  Estado  do  Rio.  A  re¬ 
ferida  portaria  estabelece  o  preço  de  leite  “in  natu- 
ra",  para  venda  ao  consumidor,  a  41  cruzeiros. 

Como  estava  anunciado,  a  portaria  da  COFAP  ta¬ 
belou,  também,  todos  os  produtos  derivados  do  leite, 
exceluando-se  apenas  os  doces  de  leite  e  derivado* 
compostos,  por  não  serem  considerados  produtos  de 
primeira  necessidade. 

Preços 

Eis  a  relação  da»  praça»  dai  darivade»  da  lalta  • 
vigorar  na  Eatada  da  «la,  Guanabara,  Sáa  Paula,  E»- 
pirite  Santo  4  Mina»  Garela; 

Lalte  Induifrlalliadg:  »m  p*.  Integral  —  lata»  da 
400  grama».  241,00  —  da  mH  grama».  574,00  —  d#  1  400 
grama».  4*2,00  —  d#  2  gulla»,  1.152.00  _  am  p4,  In»- 
t «ntánae  —  lata»  da  240  grama»,  252.00  —  da  700  gr», 
ma».  441,00  —  am  pó,  »#ml-d»«natide  —  lata  d»  454 

grama»,  2  2.00  —  am  pó  madlflc»do  —  lata  d»  454 

I  grama»,  242,00  —  ovaparad#  —  lat»  d#  400  gr«ma», 


0S  representantes  dos  Sindicatos  dos  Varejistas  no 
Estedu  do  Rio,  ofereceram  em  reunião  do  plená¬ 
rio  da  COAP.  ao  Sr.  Ney  Friios  Fortuna  presidente 
daquele  órgão,  suas  casas  de  comércio,  para  vender  o 
arroz  diretamente  ao  povo. 

A  proposta,  feita  por  um  representante  de  Nite¬ 
rói,  velo  em  razão  de  uma  denúncia,  de  que  multn 
embora  a  COAP  venha  abastecendo  o  comércio  alaca- 
dlita,  éste  vem  fazendo  cámblo-negro,  mandando  o 
produto  para  São  Paulo,  em  detrimento  do  mercado 
fluminense. 

Impogiivdl 

Os  varejistas  ficaram  perplexos  com  a  proposta 
do  Sr.  Marcelino  Tostes,  um  dos  principais  produto¬ 
res  de  M  Iracema.  O  Sr.  Marcelino  confessou  que  estã 
mesmo  mandando  o  arroz  beneficiado  par»  São  Paulo, 
por  5  mil  e  800  cruzeiros.  Salientou  que  o  arroz  com¬ 
prado  em  palha,  sal  a  2  mil  e  500  cruzeiros!  saco). 
Acentuou  que  somente  por  5  mil  e  500  cruzeiros,  po¬ 
dará  soltar  o  produto  para  as  praças  d»  Niterói  e  São 
(ionçalo  que  são,  atualmente,  as  mais  prejudicadas. 
Os  varejistas  afiançaram,  então,  ao  presidente  da 
COAP  que  com  a  percentagem  de  57.  au  Estado  e 
mais  «%  de  Smpósto  á  Prefeitura,  etc.,  seria  comple- 
tamenlc  impossível  vender  ao  preço  da  tabela.  Nas¬ 
ceu  dai,  o  pensamento  oficial  dos  varejistas  de  entre¬ 
garem  suas  casas  à  COAP,  para  que  o  produto  fósse 
vendido  e  controlada  peio  órgão, 

Not  Eitadoa 

Segundo  um  representante  de  Teresópolis.  naque¬ 
le  município  o  arroz  estã  sendo  vendido  até  nas  ruas. 
em  caminhão,  ao  preço  que  varia  de  100  a  130  cru¬ 
zeiros.  Em  Bom  Jesus,  um  comerciante  assinalou  que 

4  mil  cruzeiros.  Em 


overnador  Carvalho  Jannttl  reassumiu 
15  horas,  a  chefia  do  Executivo  flu- 
logo  depois  de  haver  chegado  da  Ar- 
onde  estava  em  missão  comercial.  O 
go  Governador  estava  marcado  para 
igaria  dc  hoje.  mas  foi  antecipado  em 
um  telegrama  reservado  que  lhe  foi 
sexta-feira  pelo  Chefe  da  Casa  Civil 
*jj  do  Ingá,  dando  conta  da  situação 
nacional. 


libado  ái 

lelnense. 
(íntin», 
regresso 
»  iBâdrui 
(jc*  de 
enviado 
do  P*l4c,° 


nsfumlr  ò  Governo,  o  Sr.  Carvalho  Ja- 
determinou  ao  Secretário  de  Comunica- 
•  .  »  Transporte*  que  se  entendesse  com  o 
^..-intendente  do  SERVE,  no  sentido  de  pro- 


intendente  do  SERVE,  no  senlldo  de  pro- 
•i»r  »  volta  á  circulação  doa  tróleis  e  óni- 
do  Estado,  que  aderiram  I  greve 

do  Secretário  de  Transporte*,  o  Go- 
manteve  contato  com  o  Secretário 
inça,  Sr.  José  Campanário,  para  se 
da  situação  geral  do  Estado. 


Supen 
liderei 
buj-d  lesei 
eer»l- 
*  Além 
rernidor 


Km  notas  anteriores,  demos  conta  de  dc- 
«in  do  Governador  Carvalho  Janottl  abrindo 
-irllio  de  98  milhões  de  cruzeiros  para  a  com- 
«  í»  feijão  no  Parará  e  Rio  Grande  do  Sul, 
Í.mtís  de  técnicos  da  Secretaria  de  Agricul- 
wra  órgão  que  venderia  o  produlo  dlreta- 
1  ,o  consumidor.  Passaram-se  semanas  e 
•  f.ltio  não  apareceu,  mas  em  seu  lugar  sur- 
üin  esta  nota  oficio]  dando  explicações:  “A  uU- 
Smcío  da  verba  dc  96  milhões  de  cruzeiros, 
destinada  á  compra  de  feijão  prfcto  no  Sul  do 
pjj  pçjo  Governo  fluminense,  está  depen¬ 
dendo  do  registro  do  decreto  que  autoriza  a 
ihe  riu  ra  do  crédito  especial  pelo  Tribunal  de 
(•onlas  do  Estado.  Depois  de  aprovado  pelo 
Tribunal  de  Contas,  o  decreto  serâ  encami¬ 
nhado  à  Secretaria  de  Finanças,  que  entregará 
,  dinheiro  ao  Departamento  de  Compras  para 
nroridrnciar  a  aquisição  do  produlo,  cu)a  dis¬ 
tribuição  às  entidades  aoelais  e  beneficentes 
'  „Bda  direta  »o  público  consumidor  estarã 
Iteti  ã  Secretaria  de  Agricultura.  O  Governo 
iNtado  espera  amenizar,  pelo  menos,  com 
i  compra  dc  partidas  de  feijão,  no  Sul  do  Pais. 


comprou  uma  saca  ISO  quilosl  por 
Pádua,  a  situação  também  é  boa,  em  face  de  o  arroz 
ser  produzido  ali  mesmo.  Ji  em  São  Gonçalo.  segun¬ 
do  um  representante  do  comércio  local,  "falar  em  ar¬ 
roz.  dá  cadeia'*... 

Vai  Aguardar 

Conquanto  considere  boa  a  idéia  de  vender  n  ar¬ 
roz  diretamente  nas  easaa  comerciais,  O  Sr.  Ney  For- 


Campos:  Delegado  Ouviu  4  Mendigos  e 
Mandou  Depoimentos  Para  Secretário 


Sabado.  antes  dc  entregar  o  eargn  ao  Sr. 
Janotti  o  Sr.  Miguel  Ptnaud,  tomou  providên¬ 
cias  junto  as  autoridades  policiais,  mandando 
fí-har  o  jògo  lapostas  de  corrida  *  bicho)  em 
todo  território  fluminense. 


—  “O*  pistoleiro*  e  o*  aprr*'  evadore*  rio 
dinheiro  do  povo  n«o  tera-  chanrr  no  meu 
Governo  Essa  é  uma  da-  razôe-  de  minna 
luta  e  da  campanha  ,níame  qu»  contra  mim 
lançam  meus  adversários"  —  a**im  falou  o 
Vtmatro  Badger  Slivetra  rur  ronurio  reali¬ 
zado  quinta-feira  no  centro  de  Duque  de 
Caxias 

G  Ministro  Badger  s^veira.  apv-jr  de 
ameaças  de  "terrorismo"  anunnada*  contra 
éle,  percorreu  tõda*  as  vilas  e  hairros  do  mu¬ 
nicípio,  recebendo  calorosa  mar.-festaçao  po¬ 
pular. 

APAGARAM  A  LUZ 

O  candidato  nacionalista  ao  Governo  flu¬ 
minense  e  sua  caravana  integrada  peio  Depu¬ 
tado  Egidio  de  Mendonça  Tnuriei  o  candida¬ 
to  a  Prefeito  Nelson  Cintra  e  dezenas  de  pró¬ 
cere*  petebisra*  e  pedeci*tas,  ao  chegarem  a 
Vj’i  Sao  Jos* ,  encuntraram.-na  a»  escuras.  O 
adm  nistridor  prot*  gidn  do  >r  Tenor, i-  Ca¬ 
valcanti.  tentara  intimidar  o  líder  ira  ballu-ta. 
Mesmo  x-.-irr..  Bartger  Siívrira  perrorreti  a  Vila 
em  todo-  o*  -entido-  mantendo  contato  di¬ 
reto  com  os  seu-  moradores 

Badzer  manitestnu  sempre  •  sus  fniencao 
de  ser  o  "Governador  da  família  fluminense 
e  d»  mover  guerra  total  ao-  ‘  duaptdadore» 
[  do-  dinheiros  púbicos  e  aos  que  vivem  a  som- 
|  br«  d»  corrupção' 


curasse  ouvir  o-  v.upanle-  da 
camioneta  77  6-CB  qur  fôra 
vista  conduzindo  »<s  mend,  ;m 
para  o»  município»  de  Campos. 


Sabe-»e.  todavia,  que  o  Secre¬ 
tário  de  Segurança  do  Estado  do 
Rio  solicitou  ao  Sr.  Marques  da 
Cruz.  da  Guanabara,  que  fro- 


tau  imadlata  ropul»*  da»  auta- 
ildedaa.  darhranda  dai  »  medl- 


a  quam  campeã»  Inataurar  »  In- 
quárlt». 

C enforma  foi  amplamanfa  dã 
vulgado  per  á»t»  jornal,  a  5r. 
Newton  Marque»  Crui,  Chaf»  d» 
Policia  de  Eifada  da  Guanaba¬ 
ra,  obedecgndo  erdan*  do  Go¬ 
vernador  Lacerda,  fligra  um  "ex¬ 
purgo"  de  mendige»  cariocas  pe¬ 
ra  ferre»  flumlnen»*»,  delxan- 
do-ot  ne»  e»fredei  flumlnen»»». 
O  fato,  logo  gue  divulgado,  cau- 


0  DELEGADO  de  Pelicla  de 
Campe»,  lr.  «amam  J»»* 
Vieira,  euvld»,  ontem,  pele  re¬ 
portagem  d»  UH,  e  r#»p»l!»  d» 
Inquérito  «ôbr»  e  »xpul»»o  d» 
mendiga»  d»  Guanabara  para 
terra»  flumlntn»*»,  afirmou  qu» 
realmenta  auvlu  guatr»  da»  vHé 
ma»  d»  axpulaáe.  lande  |á  envia¬ 
da  n  tau»  dapalmanle»  aa  5a- 
crafárlo  de  Segurança  da  E»f* 
da  do  «lo,  Sr.  Jo»á  C«mpanarl», 


ADHISS60 


For  oulrn  lado,  embora  o  re¬ 
pórter  tentaase  o  dia  inteiro  co¬ 
municação  com  o  Secretário  de 
Segurança  par»  maiores  Infor¬ 
mações.  seu*  auxiliares  Informa¬ 
vam  ou  "que  éle  não  estava"  ou 
então  que  “não  podia  receber 
ninguém”. 


Km  aios  do  Chefe  do  F,xecutlvo,  foram 
idmllldos  nas  funções  de  serventes  os  xeguln- 
te»  que  recebiam  por  verba  dc  adiantamento 
do  Departamento  de  Educação  Física:  Alzira 
Frelt»*  Birbosa.  Maria  da  Penha  Dias  dos  San¬ 
tos,  Zllda  Soares  Passos,  Mário  Américo  dos 
Santos.  Kdsor,  Miranda,  Jorge  Alves  Cunha, 
Ak»cy  Martins,  José  FranHsco  de  Lima  e  Mor¬ 
tinho  Xavier  Barbosa. 


Professoras  do  MPE  Ainda  Não  Receberam 


APESAR  dc  Ji  ter  o  Govémo  do  Estido  liberad*.  a  verua 
de  25  mllhõe*  de  cruzeiros  psra  o  Movimento  Popular 
de  Educação,  hi  dois  dias  que  o  diretor  dzquclc  orgáo  vem 
lutando  na  Secretaria  das  Finança*  sem  conseguir  receber 
o  dinheiro.  Er.ouanto  isso,  a*  2.37'  professóra-  »  MPE 
•tingem  o  seu  quinto  mês  consecutivo  serr.  reccbcr  o»  seus 
salários. 

Em  informações  prestadas  a  éste  jom;J  o  Gubtaet*  do 
Sr.  Orlando  Póvoas  reveleu  que  sóm*-ntc-  na  próxima  se¬ 
gunda-feira  o  dinheiro  poderá  ser  recebido  »endu  no  mes¬ 
mo  dia  efetuado  o  pagamento  de  dois  meses  as  froiessó- 
ras.  Na  tarde  de  ontem  centenas  de  mestrí-s  iv.usive  do 
Imerior.  lotaram  a«  dependências  do  MPE  na  expectativa 
de  ?er  etetuado  o  pagamento,  o  que.  no  entanto,  não 
aronteceu 

A  Secretaria  dc  Educxçáo  resolveu  o  ir- ón-jr.a  da* 
Auxiliares  dc  Enílno.  eolocando-as  a  disposiçii  >  do  MPE. 
que  já  rontratou  159.  Todas  elas  ja  se  acr.svair.  •-rr.  exer¬ 
cício  do  rargo  de^de  o  ínirio  do  ano  letivo  e  aguardam 
também  o  recebimento  dos  seus  salarios.  compltuado  ja 
seis  meses  de  atraso. 


Foi  aberto,  por  decreto  governamental,  cré¬ 
dito  especial  ác  Crf  268.720.00  para  efetuir 
pagamento  óe  diferença  de  proventos  da  gra¬ 
tificação  adicional,  ao  desembargador  aposen¬ 
tado,  Osvaldo  Rodrigues  Lima. 


pessoas.  O  município  onde  maior  número  de 
vacinação  niti-çariõlica  so  fez  foi  Duque  d*  Ca¬ 
xias,  com  lãtl  000  imunizações,  enquanto  que  o 
município  de  maior  incidência  foi  o  de  São  Fi- 
delri,  com  mais  de  duzentos  ccsos.  Macaé  Re¬ 
sende  e  Cabo  Frio  sequem  liderando  a  incidência. 

Segundo  o  Sr.  Valtor  Madeira,  até  o  mo¬ 
mento  já  se  registraram  cèrca  de  500  casos  de 
alnrtrtm.  A  vacinação  de  origem  peruana  e*<» 


I  TM  médico  e  uma  rnfartneira  da  becretari* 
VJ  de  Saúde  do  Estadn  do  Rio  stgulram.  ontem, 
p^ra  Uaperima.  sede  da  1  Regtãc  Médica,  para 
articular  um  movimsnlo  de  ampla  vftc,ma('f,” 
contra  o  alastrim  e  a  varíola.  O  movimento,  que 
visa  a  erradicação  toUl  da  doença,  vacinara,  de 
casa  em  casa,  tõda  a  populaçao  dos  manleipiM 
dc  Bom  -fesirt,  itaocara.  Miraeema,  Rio  Claro. 
São  Fkiéifc.  F*dua,  Cimbuci.  Nktivldade  dc  ca- 
rargola,  Poirüincuíi  í  v,a 

Informou  o  diretor  do  DM*. ,  Sr.  \  ifter  pa¬ 
deira.  Qu?  lá  foram  vacinadas  cèrca  de  300  mil 


EXERCÍCIOS  FINDOS 


Assinando  decreto  o  Governador  Luiz  Mi¬ 
guel  Pmiud  abriu  crédilo  especial  de  nuve 
mii  o  trinta  cruzeiros  para  pagamento  da  con- 
ti  arroladt  comu  "exorcíuios  findos",  de  que 
Ir.iti  o  processo  nómero  35.867,  61,  da  Secreta- 
rí»  «fe  Finanças. 


COMÍCIOS-RELÂMPAGOS 


A  Caravara  aa  t  Itona  Ude-aria  pelo 
Ministro  Badçer  Silveira,  realizou  em  Caxias 
uma  iene  de  comino«-relampacov  no»  Incai» 
Vila  São  ,fo*e  Ra  um  rio*  Cavaleiro-.  Parque 
Duqu»  Beira  Mar  Santa  Liu-  «  Guanabars 
Itatiaia  Dr  Laureano  M«qu<  ‘  Tne-  Bela 
Vista  Covanra  Pinquilo  flramarbe  Centená¬ 
rio.  \'iia  R«*sati  e  \i!i  Sio  Jose 

Por  todo  lugar  onde  passava  Badger  era 
seguido  por  imensa  ma-sç  bumana  --begando 
ao  ponto  de  po-  vana-  vi-ze*  rnnqe**innar  o 
trânsito  na-  ruas  princ  pai*  ris  nrtarie  Bad- 
qer  Silveira,  no»  roroicuv*.  afirmava  -e-  éle  o 
randida'0  da-  família*  de  berr.  r  d»  imensa 
maioria  dos  homen*  deeettte*  ou»  habitam  Du¬ 
que  de  Caxias  e  a  Raivada  Fluminense. 


FRIBURGO  PROMOVE 
CONCURSO  ESTADUAL 
DE  PIANO:  DIA  29 


COM  14  concorrentes  dc 
diversos  municípios,  já 
inscritos.  Inicia-sc,  no  pró¬ 
ximo  dia  29  do  corrente,  o 
Primeiro  Concurso  Est.aduai 
de  Plano  a  ser  realizado,  cm 
Friburgo,  na  sede  do  Cen¬ 
tro  de  Arte  local.  A  pro¬ 
moção  é  do  Cronista  Musi¬ 
cal  do  Jornal  "A  Paz”,  Pau¬ 
lo  Jordão  Bastos  e  vem  con¬ 
tando  com  o  apoio  de  nu¬ 
meroso*  incentivadores  da 
arte  pianlstlca  fluminense. 

O  concurso  durará  doía 
dias.  e  conlará  com  a  par¬ 
ticipação  dc  estudante*  do 
instrumento,  até  o  quarto 
ano.  Para  segunda-feira, 
dia  24.  está  marcado  o  -sor¬ 
teio  dos  nomes  para  a  or¬ 
dem  de  apresentação,  de¬ 
vendo  estar  presentes  to¬ 
dos  os  candidatos. 

O  Júri  estará  composto 
de  nomes  famo30.»  no  ce¬ 
nário  artístico  nacional, 
juntos  com  valores  da  arte 
friburguense.  São  os  se¬ 
guintes:  Helena  Lorenzo 
Fernandez.  Embaixador 
Páscoa!  Carlos  Magno.  Eni- 
te  Bcrtoli  Groeger,  Helena 
Cunha.  Alha  Maria  Carlelio 
a  José  Teixeira  Assumpção. 


CCP  PROMOVE  FESTIVAL  DE 
CVLTVRA  ( HOJE )  NA  ONE 


Ministra  da  Educsçáa.  a  a  cola¬ 
ção  "Cidamôi  do  Peva",  aditada 
pala  "CIvIMiaçáe  Brasileira". 

•  Ot  CADERNO?  —  O»  Cadar- 
noa  de  Povo  comprsendom  os  lê 
vros  "Gue  São  ai  Liga*  Campo- 
nasal",  ri*-  Francisco  Julláe; 
"Quem  0  o  Povo  no  Sr»»ll?"  do 
Nalton  Wernwcá  Sodré;  "Ouam 
faz  a»  Lei»  no  Brttllí",  d»  0»ny 
Duart»  Peralr»;  "Parque  o»  Bi¬ 
ca»  na»  faiem  Gr»v»?'\  do  Pr» 
fossor  Álvaro  Vlolra  Pinto; 
"Quam  dará  »  Galpa  n»  Bresllí". 
da  Vanderley  Gullharm»;  » 
"Vtelàe  da  Rua  —  Coletânea  da 
Poema»",  d»  Parreira  Goulart. 
Galr  Campo»  Paul»  Menda» 
Campa»,  Vlnlclu»  da  Mano»  a 
sutrao. 


Outro  processo 


Outro  processa  mandado  arquivar  pelo 
Governador  foi  o  do  Rr.  Luiz  Fa/elia»  tzigcUiy, 
auxiliar  administrativo. 


COM  a  orosonça  da  aserltôra», 
Intelectual»,  artltta»  da  ré- 
dia,  TV  •  cinema  e  Cantre  da 
Cultura  Popular  promovará,  bo¬ 
ja,  com  Inicio  á»  20  hora»,  a  "Pri¬ 
meira  Festival  do  Cultura  Popu 
lar",  na  iode  da  UNE.  à  Pral.i  do 
Flamenpo,  122,  na  GB. 

N»  ocotláo  »*rá  lançado  a  II 
»r»  "Socialismo  Pai»  o  Br»«ll". 
do  Profeisor  Roberto  Ur»,  ax- 


_  .  Pretendia  transforma¬ 
do  de  sua  função  na  dc  Investigador. 
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TRE  PREPARADO  PARA 
AS  PRÓXIMAS  ELEIÇÕES 


HW  HAMPESHIK 
CftOSS  •  LíCORN 


A  Associação  de  Knfermelroa  e  Auxiliares  I 
dt  Niterói  e  São  Oonçalo,  marcou  Aasembléla* 
Gtril  para  o  dia  21.  ás  18  horas  na  sede  do 
Sindicato  dos  RodOTlirins  <5e  Niterói,  à  Rua 
Marechat  Deodoro  74,  a  fim  de  tratar  da  st- 
hiiçio  da  entidade  e  eleger  sua  nova  dtre- 
torU. 

HOSPITAL 

Foi  inaugurado  sábado  o  Hospital  de  Ml-  \ 
gue!  Pereira,  o  qual  conta  com  enfermarias,  ; 
iBitérnldade.  centro  cirúrgico  e  serviço  de  ; 
pronto  socorro,  além  de  serviço»  de  cllnica.i.  j 

FISCALIZAÇÃO 

Tòda.»  as  farmácias  que  venderem  medica¬ 
mentos  è  base  de  barbitúricos  e  tranquili¬ 
zante»  deverão  exigir  apresentnçâo  das  recel- 
l*z  médicas,  arqulvando-as  para  conferl-las 
tom  nota»  fiscais  referentes  aos  estoques 
compridos  nas  laboratórios  ou  dtstrlbuldo- 
vej-  *  vendidos  aos  consumidores.  Os  c«mpro- 
tttúes  da  compra  e  venda  devem  ser  enca¬ 
minhados,  mensalmente  à  Divisão  de  Ftsca- 
,l**Ção  to  Exercício  da  Medicina. 

VARÍOLA 

Promorldo  pelo  Departamento  Medico  S»- 
Niario.  será  levada  a  efeito,  vacinação  contra 
•  tarlola  nos  municípios  de  Itaperuna,  Mira¬ 
rem»,  PAdiia,  Cambuel,  Bom  Jesus  du  Ita- 
”P0»na,  São  Pulells,  Conceição  de  MacabU, 
Ltiimlrc  de  Abreu,  Natividade  de  Carangola 
1  ute  de  Muriaé. 

EDUCAÇÃO 

^  motivo  de  seu  aniversário,  o  Secreti- 
™  ae  Educação,  Sr.  Blmão  Júnior,  foi  ho- 
^wiagtado  por  funcionário»  daquele  órgão. 

RROFISSÔRES 

rs^1’  huaru-feira.  0  Sindicato  dos  Profes- 
ni  elegerá  su.  nora  diretoria. 

SEMANA 

,  ^j10  Mtudantea  da  Faculdade  de  Direito 
lii-u»  ,tasor  Benjamim  de  Oliveira  vão  par- 
°»  12.*  Semana  Nacional  de  Estudos 
“ridlcof  a  ter  inicio  no  dia  22.  na  capital 
•*rn*mbucâna, 

ADHINISTRAÇAO 

tfril!í.r*m  flx*d0«  proventos  anual»  da*  »er- 
de  rí?  *P°*nUdoa.  M*r|g  Helena  paladino 
tónu  !»**  r®*  Manoel  Alvmrenf»,  AiQano  An- 
r»ei  d*  SllT*  *  Ilk*  Eatrad»  de  Mo- 


pecuaria 

M  ATS  RI  AL  AGRÍCOLA  C  AVÍCOLA 
LIVROS -DROGARIA  VSTtRIMARIA  -  iTC. 


no<So*  olho»  a  J u*t»  ímspeni 
d«-  leira-  onde  torio*  *e 
mi«tur»m  c  onúr  tudo  -c 
rf-mpva  r  *udo  *f  vend< 
Nao  e  par»  *’.  que  »c  hí  dz 
levar  a  honra’  i  "verda¬ 
de".  a  firmeza  d»>  atirma- 
çêes",  a  "dlcnidade  .ta*  ati¬ 
tude*".  a  "nobreza"  da*  era* 
ravaiheire-ca*  Ao  contra¬ 
rio.  o  que  ai  *e  encunfa  e 
o  qu*  ai  *e  recebe  comu 
Vmt.re  dr  valor,  cuja  resso¬ 
nância  >e  aprecia  e  «e  a-ata 
<a.  »  flhtir»  a  dobres,  a 
esperteza,  a  flexibilidade, 
todas  a*  qualidade*  utei*  ae 
evito  ao  "sucesso 


cupaçâo  rio*  homen*  a  ân¬ 
sia  lie  prevalecer  na  hi*uv 
ria.  Fie.*  sabem  que  a  Insto- 
r  a  deixou  dc  *er  o  álbum 
ilustrado  das  ações  do*  tnd. 
viduo*  imensos  para  «e  con¬ 
verter  no  sismografo  «s-nsi- 
bitissimo  que  apeiit.*  regis¬ 
tra  o*  movlinenU»  da*  ma* 
sa*.  o  seu  fluxo  e  refluxo  a 
trepidação  do  *rv  tropel 
formidável. . . " 

E  dizia  mai*  o  lov.-m  que 
hoje  e  nosso  embaixador  na 
ONL\  como  piulerá  *er  amanhã 
o  nosso  Ministro  do  Exterior 
num  Gabinete  de  valore*  au¬ 
têntico»,  depois  dr  deixar  em 
discursos,  artigos,  estudo*  e 
livros,  auias  inesquecível»  de 
sabedoria  poluira  c  de  ciência 
social 

•Aa»  era*  normai»  *u 
rxi*iem  o*  senhore*  c  a  hi* 
tona  somente  délr-  *c 
preocupa  e  «ó  a  vida  dc  e- 
subsiste  para  o  nos*o  c*tu- 
do  Para  eles  e  por  éle*  e 
qur  foi  feita  a  mora'  rupv 
codigo  supertlu"  rege  ainda 
hoje  nom-.nalmente  as  socie¬ 
dade»  moderna*  em  que  o* 
filho*  dos  escravos  donnnam 
os  senhore*  *  em  que  os  se¬ 
nhore*  nem  w  lembram 
mat»  *e  tiveram  escravos  O 
matiz  multicor  das  aglome¬ 
rações  modernas  expõe  »o« 


deram  ria  maiur  valia  a  açáa 

da»  aulorldada»  dos  Estados 
da  Guanabara  e  de  São  Paulo 
para  deter  a  "desordem".  E. 
genuflexos,  declaram-  "A  alaa 
davam»»  náa  >s>  abadMncl», 
ma»  também  gratidão".  F,  de¬ 
sancam  o  Presidente  da  Repú¬ 
blica,  ou,  antes,  a  pessoa  do 
Jangn. 


Jornais 

fciiÊeíém: 


O.*  Jornais  estão  cheios  de 
especulações  em  tôrriii  de 
quem  ganhou  na  crise.  Mas 
cada  um  resolve  a  questão  dc 
acordo  com  as  suas  tendên¬ 
cias.  Não  encontro  uma  aná¬ 
lise  realista  da  situação;  leio 
frases...  Estamos  na  maré-al¬ 
ta  rias  frase».  Chega-se  a  in¬ 
sinuar  que  uma  frase  derru¬ 
bou  o  Gabinete:  aquela  do  La¬ 
cerda  pondo  em  dúvida  a  ca- 
paeldaUe  dc  Professor  de  Bro¬ 
chado  da  Rocha... 

Se  no  Rrasll  as  crises  sc  re¬ 
solvessem  assim,  não  haveria 
nada  de  nóvo  sóbre  a  lace 
des  a  área  dn  nosso  Interes¬ 
sante  mundo  ocidental.  Atas 
realmente  há  aigo  de  nóvo.  em 
atrito  com  o  velho,  e  ai  é  que 
se  encontra  o  motor  da  nossa 
cnsc. 

O  editorial  da  Condessa,  na 
edição  de  ontem  do  “Jornal  do 
Rrasll”,  é  um  primor  de  super¬ 
ficialidade.  Com  que  Jovialida¬ 
de  festiva  ela  baila  sóbre  os 
fatos,  um  se  deter  em  seu 
conteúdo.  Rrisola  é  apreaen- 
tado  como  um  vencido,  um  po¬ 
lítico  que  pretendia  empalmar 
o  poder  pela  fórça  e  foi  esma¬ 
gado  pelo  sentimento  legalista 
da  Nação. 

Por  outro  lado.  os  rapazes 
do  "Correio  da  Manhã"  conal- 


há  vinho  «mhrlBiae  t«- 
■  niâidl  —  VI  4»  Avil» ) 


Enquanto  l»to,  tanto  a  Con- 
déssa,  no  "Jornal  do  Brasil", 
como  os  rapazes,  no  "Correio 
da  Manhã",  repelem,  como  um 
perigu.  a  ação  das  massas  tra¬ 
balhadoras  e  populares,  atra¬ 
vés  da  greve  e  de  outro*  mo¬ 
vimentos  ou  atitudes  de  ca- 
rater  democrático.  Aquela 
considera  a  greve  "ilegal  e  Im¬ 
popular":  ésses  descrevem  a 
greve  como  “uma  tentativa 
criminosa  de  acabar  com  tó- 
da*  a*  nossas  1'brrdade*  r  com 
a  nossa  existência  como  Pai* 
livre".  Isso  mostra  o  que  a 
Fidalga  entende  por  lai  e  por 
peva;  e  o  que  os  rapazes  ad¬ 
mitem  sóbre  llbardade  e  Pel» 

Itvra. 

E'  profundamente  banal  tu¬ 
do  isso.  A  conduta  do»  ho¬ 
mens  é  hoje,  determinada  ano».  Gilberto  Ar 
pelo  dinheiro  r  pelu  auctaao.  via  em  1919.  en 
As  combinações  se  realizam  na  Areia" 
base  dêsses  dois  fatôres.  As  "Desapareceu 


\  zncrni  os  qur  »-»Oem  Inier 
preiar  o  sentimenio,  a*  a»pira- 
i-oOv  da  coletividade  Por  is»o 
mesmo,  s*  vitoria  *«  contam 
pvrmanentemi-ntr  em  lavor 
da»  mas*»*  e  so  efémeramente 
em  larnr  ric*te  ou  daquele  hr 
ro  V  hierarqu  »  hoje  em 
d'a  tem  o  *evi  ponto  mau  alto 
no  povo . 

Xá"  *r  pode  portanto  caro 
leitor  analisar  o*  fatos  que 
ocorrem.  ne*!a  hora  d»  desa 
Juste  social,  entrr  nó«.  sem  le¬ 
var  em  conta  o  movimento 
popular  \  coletividade,  no 
plano  civil,  ou  militar,  onen- 
la  mais.  determina  mal»,  co¬ 
manda  mai*  do  que  o»  políti¬ 
co*  e  o*  generais 


DEPUTADO  FEDERAL  BOCAYUVA  CUNHA,  PTB 
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Acrescente  que  uouun  luuimi  que  ■  'Constituído  atual, 
em  virtude  de  qual  o  Prlnielro-Mlnlltro  e  o  Geblnete  eia  respon¬ 
sáveis  ente  o  Congreieo,  náo  4  satisfatória.  Km  reelldede  eio  mui* 
tos  06  elementos  que  demonstram  que  tem  rtiio,  esperlaiment* 
frente  ■  insistência  do  Congreieo  de  que  oa  ministro»  devem  re¬ 
nunciar  noventa  dias  ante»  de  apresentar  eua  candidatura  à  re¬ 
eleição  ”, 

Com  respeito  i  controvérala  entre  e  Presidente  e  o  Congre»- 
so,  o  “Times"  diz  que  "Goulart  eiti  hoje  em  uma  poateio  multo 
mais  sólida  que  quando  assumiu  a  presidência.  Goaa  do  apoio  doa 
sindicatos  operários,  que  já  perallsaram  numerosos  portos  em 
epòio  do  Presidente  e  ameiçam  com  uma  grava  geral  no  caao  de 
que  não  se  convoque  eo  povo  a  um  plebiscito”. 

"Igualmenle  —  ou  multo  mais  Importante  ainda  —  colocou 
a  amigo;  pessoais  em  altos  cargos  do  Exército  e  agora  conta  com 
o  paio  das  mesmas  (Arcas  que  hi  um  ano  redutirani  eeu  poder. 

"t  possível,  naturalmente,  que  es  Forcas  Armadas  se  dividam 
no  caso  de  uma  definição  com  o  Congresso,  porém  t  eomblnsçlo 
de  fãrces  sindicais  e  militares  dá  ao  Presdente  Goulart,  uma  boa 
oportunidade  de  lograr  o  poder  que  busea". 


A  agência  nerte-emerkane  Aaaeclated  Praea,  em  deepeche 
transmitida  para  tede  •  munda,  assinei*  que  "a  Prastdante  Jaó# 
Caviar»  saiu  vitories»  de  ume  luta  metkutaeamanta  praperada  pa¬ 
la  padar,  que  durou  um  ena,  tenda  sida  asea  a  malar  canqulsta 
da  sua  carreira  palltka”.  Acrescenta  a  mesma  agência  que  a  vi¬ 
tória  te  caractertteu  ás  primeiras  heras  de  tábade,  "quanda  a 
darretada  Cimara  das  Deputada»  aprovou  o  plebiscita  para  4  da 
lanalre,  dpaak  da  a  Sanada  haver  falte  e  mesmo,  4g  heras  entes". 

Opinião  do  “Tintas" 

LONDRES.  16  OJPI-UH)  —  Sáo  boas  as  possibilidades  do  Pre¬ 
sidente  do  Brasil.  Joáo  Goulart,  de  obter  os  podères  especiais  que 
exige  pare  fortalecer  as  alribuicAes  do  Chefe  de  Estado,  segundo 
escreve  o  "Times"  rlests  capital. 

0  editorial  assinala  que  "c  evidente  que  a  campanha  do  Pre- 
sidenlr  Goulart  com  vista»  a  reconquistar  para  a  presidência  pe¬ 
dires  que  lhe  foram  suprimidos  quando  assumiu  a  primeira  magis¬ 
tratura.  chegou  agora  a  sua  etapa  rrltica". 


JK  ASSUMIU  0  COMANDO  DO  PSD: 
RECOMPOSTA  FRENTE  PSD-PTB-PSP 


0  Presidente  Joso  Goulart  Indicará  oficialmvntr  á  Csmsr 
na  tarde  de  hoje,  o  Professor  Hermes  Lima  para  as  |u! 
Cõe*  de  Presidente  do  Conselho  de  .Ministros,  em  atenção  «o 
dispositivos  do  "Alo  Adicional".  Amanhã,  tèrca-fcir*.  uiandl 
os  podíres  recém-criados  pelo  "Projeto  Capanema",  u  Sr.  jpi. 
Goulart  nomeará  o  "Gabinete  Provisório",  que  será  prcsidL 
pelo  Professor  Hermes  Uma.  As  Informações  disponível»  tlt 
lhldas  nas  melhores  fontes  da  Presidência  da  Uepúbhca 
estas: 

□  De  acórdo  cuin  a  cumbinacáo  estabelecida  eutre  o  pr, 
aldonte  da  República  e  o  presidente  da  Câmara,-  o  s, 
Joio  Goulart  mandará.  Iiuje,  àquela  Casa  do  Congresso,’  , 
mensagem  com  o  nome  do  Professor  Hermes  Uma.  o  Prési. 
dente  Ranlert  .Ma/viili  —  que  hoje  regressará  a  Brasília,  p,„. 
cedente  de  São  Paulo,  especialmcnte  para  tratar  do  Galilnco 
—  enviará  um  oficio  ao  Sr.  Joao  Goulart,  comunlcandn-llie  i 
impossibilidade  de  a  Câmara  apreciar,  nos  próximos  dta»,  , 
Indicação  do  ex-MínlsIro  do  Trabalha.  Isto  abrirá  caminho 
Presidente  da  República  para  nomear  n  Gabinete  Prn  vison» 

HA  despeito  das  Informações  publicadas  pela  imprem,»  u, 
ontem,  o  Sr.  João  Goulart  não  havia  sanelonadn.  ale  », 
16  horas  de  ontem,  a  "emenda  parlamentar”  que  contém  t 
"Emenda  Valadares".  Contudo,  a  "Imprensa  Oficial",  para  *■«. 
nhar  tempo”.  Já  eslava  com  a  composição  da  emenda  pronta 
e  paginada,  sòmcntc  esperando  tuna  ordem  dn  Presidência  i|j 
República  para  "rodar”  o  "Diário  Oficial"  —  o  que  pnd;  »»r 
feito  hoje.  Normalmvnte.  o  "Diário  Oficial"  sai  mm  dala  f» 
dia  anterior,  mas  desta  vez  sairia  no  fim  da  tarde  de  anu- 
nhá,  com  dala  de  amanhã  mesmo; 

n  O  Presidente  João  Goulart,  cuja  viagem  ao  lllo  esta»» 
“  marcada  para  sábado  á  noite  —  e  cuja  chegada  ao  R,0 


U  núncla  de  Sr.  ámiril  Peixe»*  d»  praaldéncla  da  pertld*.  1 
Desde  sexta-felre.  »  Sr.  Jutcellna  Kubltxehak  é  »  virtual  ca-  * 
mandante  d*  psrtlde  m»|*rl*árl»,  tende  conduzida  tua  ben-  | 
ceda  a  assumir  um.  atltwd»  de  pr*»*st*  centre  e  poalçóo  ade-  I 
tede  pele  Sr.  Amarei  Peixoto  —  que  ere  a  P*skáe  da  aliança  | 
cem  M  setores  mais  retrógrados  de  UDN.  Isto  deeteche  de  eh*.  | 
meda  "rebelião  p*s**dl»te",  qu*  se  des*nv*tve  em  ritme  vo-  1 
les  há  céres  d*  dela  m*s*t,  f*l  —  d«p*l»,  natyralmenH  da  S 
eenquls».  de  pleblsclt*  —  a  principal  coneeqllõnela  polltke  | 
desta  crlsr.  uma  conteqOêncla  cuia  Importância  ti  s*ré  ave-  | 
ll*de  cem  lu.teia  mel.  adlente,  mas,  ae  que  tudo  Indica  dei-  | 
xerá  tua  marca  em  todos  os  fatos  futures  da  política  breallelra.  I 
A  constatação  uninlme  dos  parlamentares  pessedlstes  que  f 
freneltaram  pele  Rio,  ontem,  é  que  |é  née  hé  condlçie*  •  * 

permenincia  do  Sr.  A  - - - - *" 

nem  do  Sr.  Martins  R' 
eedlsta.  Se,  quanto  ao 


que  re-  ( 

nüncie  a  qualquer  memento,  com  relaçáo  ao  problema  da  lide-  §j 
rança  da  bancada,  isto  «erá  resolvido  d*  menelr#  simples  e  5 
normal:  lo*o  que  rtlnlcUdei  st  stlvldade»  perlemenfaree  de-  § 
pois  do  pleito,  haverá  uma  reunião  da  bancada,  a  fim  de  oe-  5 
colher  um  névo  líder. 

★  JK  CONDUZ  PSD  PARA  PLEITO  E  PLEBISCITO 

Desde  os  primeiros  dias  desta  semana,  mediante  um  ira-  5 
hathn  mctiruln*n  e  planejado.  JK  comanda  as  açòes  dc  *eu  £ 
partido.  Durante  os  dias  da  crise,  0  ex-Presdentc  recebeu,  no  g 
Hotel  Nacional,  todos  os  representante»  pessedislss  na  Cá-  = 
mara  e  Senado!  Aos  que  resistiram  ao  convite  para  n  encon-  | 
tro,  JK  decidiu  procurar  onde  estivessem  —  r  rol  as«ím  que.  _ 
com  0  auvillu  de  seus  amigos  incondicionais  Abelardo  Jurema  * 
e  Carlos  Murilo.  0  ex-Pn-sidenle  logrou  uma  espetacular  Vitó-  * 
ria  contra  a  Unha  de  intransigência  a  que  0  grupo  Amaral  5 
Pcixnto-Martin»  Rodrigues  estav»  conduzindo  0  partido  majo-  § 
rltárin,  Graça»  a  essa  atuação  dos  juscellnisUs  e  que.  contrã-  = 
riamenle  ao  qu»-  ds*clarava  0  presidente  do  partido,  a  banca*  g 
da  aprovou  0  plebiscito  por  expressiva  maioria. 

Relntegradu  na  vida  parlamentar,  JK  decidiu  aceitar  os  5 
iimvitOE  que  lhe  tém  sido  feitos  ínsistemente  por  diretórios  = 
dn  PSD  em  todo  o  País,  no  sentido  de  que  participe  da  cam-  2 
panh»  eleitoral-  Ja,  por  exemplo,  à  Bahia,  juntamente  com  o  g 


se  Arttlo,  se  devem  as  aeguln* 
tes  Iniciativas;  absoluta  priori¬ 
dade  para  a  Interdição  dos  tes¬ 
tes  nucleares;  preferência  para 
discutir  0  problema  da  nlo  dis¬ 
seminação  de  engenhos  nuciea- 
ies,  proibição  de  propaganda  de 
guerra  e  prevenção  da  guerra 
por  êrro  de  cálculo  ou  acidente. 

XAO  INTERVENÇÃO  —  No 
que  respeita  à  soberania  de  ou¬ 
tras  noções,  a  posição  do  Bra¬ 
sil  não  sofrerá  qualquer  alte¬ 
ração,  ou  seja,  a  delegação  bra¬ 
sileira  continuará  defendendo 
a  tese  da  autodeterminação  e 
não- intervenção  em  assuntas 
que  digam  respeitei  a  proble- 
maa  que  eatejam  afetos,  eachi- 
alvamente,  a  ésaea  países,  co¬ 
mo  no  caso  de  Cuba.  cujo  po¬ 
vo  é  soberano,  devendo  êle,  sò- 
mente  êle,  manlfestar-se  sdbre 
a  regime  vigente  nlt,  não  ca¬ 
bendo  a  outra  potência  Inter¬ 
vir  em  suas  decisões. 

DESENVOLVIMENTO  ECO. 
NOMICO  —  SAbre  a  questão 
do  desenvolvimento  econômico 
das  nações  subdesenvolvidas, 
dlaoe  o  Sr.  Afonso  Arlnos  que 
0 r  crescentes  empecilhos  que  es- 
tas  têm  encontrado,  Inclusive  a 
criação  do  Mercado  Comum  Eu¬ 
ropeu,  devem  ser  o  centro  das 
atenções  da  assembléia,  no  ter- 
teno  econômico 


das  provas  nucleares  deverá  me 
tecer  primazia,  levando  em  con. 
la  os  precários  resultados  da 
irunláo  do  Comité  das  18  na- 
çAes  sôbre  Desarmamento,  que 
durante  cinco  meses  funcionou 
em  Oenebra. 

Ao  Brasil,  que  participa  dês- 


assembléia  de  104  nações,  pois 
essa  é  um  órgão  político,  não 
podendo  dlvorclar-ee  dos  pro¬ 
blemas  da  hora  atual,  sob  pe¬ 
no  de  0  mundo  enverednr  pelo 
perigoso  caminho  da  guerra. 

A  afim,  a  questão  do  desarma¬ 
mento  e  da  imediata  cessação 


ALVO  DE  HOMENAGENS  NO 
RGS  O  GEN.  JAIR  DANTAS 


PONTO  %Lir*NK,  17  (l’H)  —  NamtrruRD  vtiMiiÍ(«ilMf  ft««  •olli*- 

rlfdidf  fftrani  ^rf«lidi«,  ontem,  mo  ftfnrrul  J»lr  DittlM  NI- 
hriro,  pur  dum  câfiijaa»  ptnlçln  ntumldi  e  ronfubilaarlidi  no 
trlrfrmma  qup  enviou  mo  NialMro  óm  flltrr».  definindo  rum  paul- 
fio  •  rctpulln  óm  crlvr  ftrailft  p«lo  Contrroaao  «otn  M  pl«- 

ílirlli  pltlltâdo  pelo*  IrMbnlhndore*  úu  todo  •  PmIi, 

-VmnIm  rldtdf.  pronanrlMndfi  ae  «ibr»  o  mamentoan  minurIm  poli* 
lico,  a  ei-Primeiro-MInliitro  flrochido  4m  NorhM  Mlribilv  m  rrln 
porque  «IriTriiM  o  Bnill  mo  IrMbmlho  ImpMlrlótlro  do  ConfrcHao  r 
Afirmou  qse  êute  mnUvm  r*>vern*ndo  o  Pmí»  em  pleno  de 

diUdnrM,  pola  retlrnrM  <o  povo  b  cMpteldâdt  de  poder  eteolher  aooi 
prépvioR  TDvtrn ontei.  O  ee-Primeiro-Mlnlalro  eolldorliov-ae  com  o 
(.rnrrml  .lâlr  Dento*  Rlhelro,  «nâllerendo  num  eoropem  e  pmIHoIInrm. 


Sr.  Waldu-  Pire»,  candidato  a  Governador  daquele  Estado,  per.  | 
correrá  vinlc  cidades  de  Minas,  ao  lado  dc  Gustavo  Capsne-  = 
1.  e  voltará  ao  NordíMe.  Indo  e-peclalmenle  j 
Seixa*  Dôria 


Inlc  cidades  de  Minas,  ao  lado  dc  Gustavo  Capsne-  | 
ma.  visitará  Gola-  .  —  1  —  .  .  .  .  _ 

a  Sergipe  apoiar  Seixa*  Dôria.  que  c  0  candidato  do  PSD  1  = 
Governador, 

Neste  ritmo,  o  ex-Presidcnle  ficará  até  janeiro,  pois  pre-  = 
tende  dinamitar  a  campanha  pelo  Dleblsdto,  mobilizando  o  5 
PSD  para  ruc  sunente  junto  so  pove  a  posição  presidência-  | 

lUtE. 

★  DEFINITIVA  A  ALIANÇA  PSD-PTB-PSP-PSB 

A  vitorie  do  Sr.  Jutcoiln*  Kubltsehofc  dentre  d*  PSD  tov»  * 
como  Imediato  rosultado  a  reconstituição  d»  silojiça  perlamen.  5 
tar  PSD  PTB.  desfaiendo  o  binómio  PSD-UON.  no  qual  0  *ru-  | 
po  Amaral  P*i»oto  Martin»  Rodrlquvs  tanto  Inslatla.  Esta  alto-  = 
ração  da  disposição  de  fórçet  provocou,  tambom,  a  aproxima-  | 
çào  do  PSP.  cuja  melorla,  ieb  •  liderança  do  ea-MInlstro  Al-  | 
frodo  Nasser,  reclamava  do  5r.  Arnaldo  Cerdelra  e  mudança  d»  | 
orientação.  Reconstituída,  assim,  em  melo  ao  nervosismo  d»  í 
tris»,  a  aliança  entre  PSD-PTB-PSP-PSB  assume  folçi#  defl-  | 
nitlvs  e  se  apresente  como  e  únlce  salde  viável  pera  e  este-  - 
billdade  parlamentar  de  um  govêrno  que  se  dedique  s  prepó-  | 
sitos  rcnovsdoret. 

A  opinião  vigente  nos  meles  parlomonteros  mais  rotponsá-  \ 
voit  é  a  de  que,  .*  prevalecer  e  presente  quadra,  isto  é.  o  atual  j 
desenvolvimento  da  campanha  eleitoral  »  e  atual  quadro  le-  j 
gel,  e  aliança  parlamentar  agora  reconatltuida  »  e  Instrumento  j 
próprio  para  a  conquista,  embora  discreta,  de  relvlndlcaçóos  j 
progressistas  —  conquista  que  deixará  dc  ser  apenes  discreta 
à  medida  em  que  a  população  brasileira  sa  vá  mobllltindo 
para  •  exigência  de  soluções  cada  vei  mais  corelous.  Del,  a 
Importância  do  atual  esquema  de  fórçes  —  cuia  consolidação 
foi  a  segunde  grande  vitória  deste  crlsc  —  nos  fetos  polltkoe 
do  futuro  próximo  do  Pais. 

*  CRISE  VITALIZA  CAMPANHA  ELEITORAL 

A  recomposição  da  frente  parlamentar  baseada  na  vincula- 
ção  PSD-PTB  levõ  para  0  grande  debate  nacional  que  precede 
o  pleito  uma  Brande  mensagem:  fortalecer  em  7  de  oulubrn 
esta  posição,  contribuir  para  que  eila  aliança  se  fortaleça  no 
Congresso,  é  a  atitude  que  mais  contribui  para  a  conquista  de 
uma  estabilidade  política,  que  é  amieln  da  maioria  da  popu¬ 
lação  brsílleira.  Estabilidade  política  e  reformas  progressiva» 
são  duas  leses  que  vêm  sendo  consagrada»  em  cada  pronun¬ 
ciamento  populcr,  não  obstante  a  importância  da  atitude  po¬ 
lítica  dos  que  desejam  as  transformações  progressistas  em 
ritmo  acelerado. 

Passada  s  crise,  com  uma  vitória  categórica  das  fôrça; 
progressistas,  tudo  Indica  que  o  sen  resultado  se  refletirá  na 
campanha  eleitoral  c  no*  resultado»  da*  urna».  O  isolamento 
da  ÚDN  e  sun  atitude  —  só  —  tentando  impadir  uma  solução 
que  devolve  ao  Pai*  o  clima  necessário  ao  desemolvlmcnto  de 
um  processo  político  para  resolver  <>*  problema»  económicos  e 
sociais  -  tudo  isto  deverá  ser  traduzido  em  argumento  elei¬ 
toral  nestes  dias  riecislvns  que  precedem  o  7  de  outubro, 
«luiiimiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiini 


Leonel  Brizolo 

O  CoTSmsdor  l.sonst  llriíols.  todo*  os  ■vorvtirlo»  4a  EsSaês.  » 
Comandante  do  f.siade-Stalor  da  Rrlrada  SVillkas.  o  Chsfe  dv  Pa. 
Ilrls.  lidere»  sindicais,  csilldadts  situdanlis  «  orçanisaçScs  galitlou 
deram  ifiialmcnlf  sua  prova  de  respeita,  admiraria  c  salldarlrdsde 
ao  r.tnrril  Jalr  Dantas  Ribeira  «nr  conlrlbola  êsrlrivimsnlc  para 
a  solução  da  erlsr  narlansl.  Poslarlormtnl»  à  manlfrslaçlo  da  Rr. 
Lranrl  Rrtiola,  a  <i»era»arla  dt  irapisnsa  do  RGS  dlsiHbuiu  xota 
eficlil  a  rrspallo.  analtacrndo  >  posição  do  Eiérclt»  Bratllrlra  do- 
ranlr  a»  dias  mais  açodas  d»  crlss.  f.sta  nata  ê  assjntda  pelo  Ga- 
trrnador  l.ronel  Brlsola,  pelo  .HcerrUría  da  Intrrier  c  Justiça  c 

Secretariada. 


PERGUNTE  RO  JOÃO 


O  "Diário  de  Noticias",  que  quando  da  morte  de  Orlan¬ 
do  Danlas,  possuía,  em  espécie,  em  bancos,  cérra  de  Cr|  M 
milhões,  hoje  deve  ã  praça  em  derredor  de  Cr*  SOO  milhões, 
ao  que  se  somam  vários  meses  de  atraso  de  pagamento  de  seus 
funcionários  ds  Redação,  Oficinas  e  Administração. 

Tóda*  as  portas  dos  estabelecimentos  de  crédito  se  lho 
fecham  e.  no  corolário  da  crise  econômica,  se  inscreve,  devas¬ 
tadora  a  crise  morai. 

Fazendo  circular,  ora  que  será  o  chefe  da  Casa  Civil  da 
Presidência  da  República;  ora  que  será  o  ministro  do  Exte¬ 
rior.  ou  um  minlatro-sem-pasta,  ou,  alnds,  forçando  a  conces¬ 
são  de  embaixadas  especiais  so  exterior  após  longas  e  humi¬ 
lhante*  esperas  nos  bares  refrigerados  de  Brasília  ivlato  que 
até  as  ante-sala*  presidencial*  nio  mais  o  acolhem),  o  Sr. 
Joio  Dantas  —  ésse  caricato  ambaixador  da  ópera  de  Bizet, 
t  notória  "Cármen"  — deslustra  a  tradição  de  seus  maiores  e 
malbarata  o*  derradeiros  quocientea  do  prestigio  do  ex-jornal 
de  Orlando  Dantas. 

Nos  últimos  dias,  tio  interior  de  sua  empáfia  pré-fabricada, 
que  ocupa  ollenta  centímetro*  de  fundo»  por  clnqüenla  de 
frente,  o  siderado  rapaz  arremc;sou-se  contra  o  Sr.  Leonel 
Brirola. 

Nio  perdoa  ao  governador  gaúcho  a  rlrcunstènria  de  o 
não  ter  apoiado  na»  suas  tratatlvas  de  empalmar  a  direção 
tia  Chancelaria  Brasileira,  a  Chefia  da  Casa  Civil  úa  Presidên¬ 
cia  da  República  —  ou,  em  último  lance  do  carteado  político, 
a  gerência  da  portaria  do  Palácio  da  Alvorada. 


EXPECTATIVA  .SDBRE  A 
MDICACÂO  DO  “PREM1ER 


volucáo  de  1930  maretsse,  entru  suas  Impllcaçoe*  mils  pre* 
ciai*,  o  ipirecimento  do  “Diário  de  Noticias''.  No  seu  primei¬ 
ro  número,  t  fôlht  delineou  um«  fllosofl*  dc  conduta  que  se¬ 
rie  a  sue  conitanlt  «té  a  morte  de  Orlindo  Dintiji. 

Poder-se-ia,  mesmo,  Indlcir  que  o  surgimento  do  matuti¬ 
no  refundia  o*  padrões  éticos  que.  *té  então,  compunham  o 
perfil  da  Imprensa  brasileira  que  bifurcava  seu*  noticiários 
entre  o  sensaclnnallsmo  pollcialescu  e  a  retaliação  pessoal. 

Nio  tardou  que  Orlando  Dama.»  rompesse  com  o  Sr.  Gç- 
túilo  Vargas  e  anexasse  o  seu  iornal  a  um  movlmcnlo  oposi¬ 
cionista  eue.  desi-ncadeaiio  -  sufocado  em  1052.  haveria,  contu¬ 
do.  de  afirmar-se.  vltoriosamenlc  em  1045. 

Foram  Ireze  anos  de  resistência,  de  honra  e  de  sacrifício. 
Tódas  »s  seduções,  manipulada*  genrro*am«-nte  pelo  Estado 
Nóvo,  eram  repelidas  pelo  jornalista  incorruptível,  que.  toda¬ 
via.  em  melo  às  maiores  dificuldades,  conseguia  rnnsoliriar  o 
matutino  —  então,  elettvamente.  o  dc  mais  ampla  circulação 
nesta  cidade. 

*  •  • 

A  morte  encontrou  Orlando  Damas  na  sua  trincheira,  )á 
realizado  na  tarefa  de  dar  ao  Pais  um  do»  mal»  legítimos  por- 
trf-voze»  de  sua*  aspirações  gerais. 

Com  o  desaparecimento  do  seu  fundador,  proco$*ou-se,  no 
"Diário  de  Notícias",  a  ascensão  do  Sr.  João  Dantas  ao  co¬ 
mando  do  jornal. 

Em  poucos  meses,  o*  leitores  verificaram  que  a  fòlha  se 
preparava  para  uma  mudança  de  180  graus  sôbre  os  u-us  des¬ 
tinos,  deteriorando  suas  tradiçóc»  «  o  seu  "panache"  de  luta. 

Desprenarado  para  a  alia  Investidura,  prisioneiro  de  uma 
vaidade  mórbida  —  que  enriqueceu  o  antdotário  particular  da 
I  Imprensa  brasileira — o  Sr.  Joio  Dantas  começou,  ao  fim  de 
um  ano,  a  subverter  todos  os  fundamentos  moral*  e  materiais 
em  cuja  baio  crescera  e  se  prestigiara  o  “Diário  de  Noticias". 

•  •  • 

Hoic,  não  hã  quem  ignore  —  porquanto  o  fato  Já  desbor¬ 
da  para  o  conhecimento  do  próprio  vulgo  —  que  o  Sr.  Joáo 
Dantas  liquidou  o  patrimônio  que  lhe  foi  legado  e  que  lhe 
nr.o  pertence  apenas,  mas,  também,  ás  suas  irmãs  e  à  sua 
veneranda  r  ilurtre  mie,  t  admirável  Senhora  Ondlna  Porte¬ 
la  Ribeiro  Dantas. 


BRASÍLIA.  I7  tUH'  —  R*gotndo  O  período  de  "eslòrcn  rn 
centrado",  no  qual  a  Câmara,  compreendendo  o»  reclamai 
do  povo  brasileiro,  eprovou  a  consulta  pleblscitária  par»  » 

. dia  6  de  janeiro,  náo  se  espera  s.t 
aquela  Cli.a  venha  a  contar,  ai'  e 
elüçne»,  com  número  sufieh-ntr  pi 
ra  qualquer  deliberação.  .Ia  premi 
do  êsse  acontecimento,  enrno  profundo  cnnhrrcrinr  d,i  vlti 
parlamentar,  o  P.  csldentr  Har.lcri  Mnz/lll,  ao  final  da  d«m» 
tlca  saiçsáo  dn  niailru-ada  de  »ábado.  convocou  n  sessão  dr  hej* 
"para  trabnihos  de  Comlfsio". 

provê-se  nue  a  única  movimentação  da  Câmara  nu  dia  4' 
hoje  será  em  tórno  tia  presença  do  Sr.  Ranleri  Mtiz.zill  qu 
aqui  deverá  estar  para  receber  a  indicação  do  nóvo  "Pre 
tnlc.r",  scir  que  t»so  rvpr.simle  compromisso  ímeiüato  na  il- 
mara  para  voti-le,  u çnn  vez  que.  tace  xo  projete  Gu»tJi,’ii  fa- 
panema,  o  St.  Jnãn  Goulart  poderá  nntr.ear  um  Con«e1hn  prv 
vtsório.  O  Sr.  Mazzili  encontra  em  São  Pnuto,  paia  <>nd> 
emlisrcou,  aábadu,  pela  VASP,  ii»  17  hora». 


Corroído  pelos  recalques,  alquebrado  pela  crise  finencel- 
rã  que  lhe  dizima  a  atual  "recket"  da  Ru*  do  Rlachtielo,  o  Sr. 
Joáo  Dantas  se  exaspera. 

Para  êle  nio  hí  perspectiva  no  quadro  situacionista,  on¬ 
de  »*  burras  se  cerram,  como  nio  hi  no  quadro  oposlctonls* 
ta,  de  onde,  sob  o  seu  silêncio  significativo,  o  Sr.  Carlos  La¬ 
cerda  e  ameaçou,  hi  meses,  de  debulhar  os  negórlos  suspeh 
los  que  *«  encartaram  na  sus  Missão  tos  países  ds  área  so¬ 
cialista  . 

Era  uma  vez,  portanto,  um  jornal  Integro,  respeitado  alé 
mesmo  pelos  que  eram  vlrulentamentc  combatidos  por  êle. 
Por  seus  corredor**,  onde  se  enfileiram  os  empregados  pari 
receber  magros  vales  por  conta  de  veteranos  salários  retidos, 
a  sombra  do  grande  Orlando  Dantas  parece  errar,  condenan¬ 
do  aquêle  que,  apodrecendo  no  slberitlamo  t  na  veldade  pré- 
d  emendai  faz  apodrecer,  atmulUneamente,  por  via  détes,  um 
dos  jornais  dignos  que  circulam  neste  Pais 


BID  E  ALALC  FINANCIARÃO 
EXPORTAÇÕES  BRASILEIRAS 


A  partir  do  segundo  semestre  do  próximo  :*nn  as  exporte- 
çóes  brasileira  r  dn*  demat»  mercado*  latlno-imericanos. 
serão  beneficiada»  por  um  sistema  retflnnrl  di*  crédito.  O  es¬ 
quema  será  tnstituidn  t«el«  Asaoeieeio  Latln-v Americana  dc 
Livre  Comércio  1  ALALC-,  com  assistência  do  Banco  Intcrame- 
rlcano  d*  De«envolvimemo  -  BTT> •.  Esta  inf-irmação  foi  presta¬ 
da  pelo  Centro  de  E*tudo*  Monetário*  Latino-Ami-ricano*  que 
informou  já  ter  o  sistema  todo  n  apoio  dos  E-tadOS  Unido* 
e  da  pramle  .-naloria  do*  países  do  América  (.atina  que  Inte¬ 
gram  o  BID. 

VANTAGEM  —  A  principal  vantagem  dé»te  motndo  cre- 
dilicio  é  que  solucionará  um  dos  mai»  sérios  prz-blemss  que 
ltmilam  a*  vendas  latina»  dentro  do  grupo,  que  e  a  falta  de 
suficientes  capitai*  por  parte  do»  eompradore*.  para  a  aqui¬ 
sição  de  mercadoria*  onerosa*.  O  sistema  permitirá  que  os  ex¬ 
portadores  latino-americanos  se  encontrem  em  igualdade  de 
rondlcòes  com  o*  exportadores  de  países  altamente  Industria- 
Jitados.  pnncipalmente  o*  RHado*  Unidos  e  aquêle*  na  Eu¬ 
ropa  Ocidental. 

CACEX  —  Há  possibilidade»,  também,  de  que  ao  entrar 
em  vigor  a  nova  tórmuln,  a  Carteira  de  Comércio  Exterior  do 
Dnneo  do  Brasil  reajuste  os  têrmos  de  crédito  do  seu  propno 
sistema  de  financiamento  ao  exterior,  a  fim  de  evitar  que  sua 
ação.  relativameme  limitada  no  *etor  Internacional,  não  seja 
desperdiçada  em  contrato»  que  podem  ser  amparados  pelo  cre¬ 
dito  da  ALALC. 

GENERAL  PÜBIIO  RIBEIRO:  "REGIMES  CONTRA 
A  LIBERDADE  NÀO  TERÃO  GUARIOA  NO  PAIS" 

“O  ^10  cntr(>  as  classes,  a  distinção  entre  as  raças,  os 
”  regimes  de  supressão  das  liberdades  humanas  jamais 
encontrarão  guarida  em  terras  do  Bra*H"  —  disse,  ontem, 
o  General  José  Públio  Ribeiro,  comandante  do  Grupamen¬ 
to  de  Unidades-Escola,  na  Vila  Militar,  durante  a  sua  men- 


=  MO  decorrer  do  melo  expediente  de  sábado,  o  tm-rradn  õ- 
=  » »  namclro  náo  mostrou  sensível  reflexo  da  presente  silM»- 
=  çáu  política  do  País.  Permaneceram  inalterada*  as  i-aractí 
5  rísiica*  do  mercado,  quanto  á  haixa  procura  do  dólar  livre 
“  para  importação,  uma  vez  que  há  desconfiança  e  i-xperian*» 
S  no  comércio  Importador,  o  qual  náo  deseja  se  cometer  cam 
3  Investimentos  dc  eaoltnis  em  câmbio  instável. 

S  O  merendo  dn  dólar  financeiro  uào  registrou  movimente 
§j  sendo  que  as  cotações  do  llam-o  do  Brasil,  para  estes  tio» 
S  mercado»  permaneceu  a  par  eom  hs  taxas  da»  »a»a»  autori- 
=  zadas.  O  dólar  manual  ainda  não  c  fácil  dc  ser  adquirido  •'»> 
§  quantidades  malore»,  pois  tis  operadores  prâlitíum-nlr  só  n- 
g  táo  comprando  a  moeda  por  tava  baixa,  a  fim  de  fnrmareal 
S  reservas.  Kstéve.  entretanto,  atlvn  o  comérclp  de  titule*  » 
5  ações  na  Bólsa  de  Valores  do  Rio  d«  Janeiro,  uma  vez  'lá' 
3E  cresce  a  predisposição  do  pequeno  Investidor  de  colorar  Ml*» 
*  poupanças  neste  sclnr.  visto  como  o  mais  seguro  no  momento 

1*  VIAJOU  REPRESENTANTE  DO  BRASIL  JUNTO  AO  FMI 

Seguiu  para  os  Estados  Unidos  o  Sr.  Otávio  tíuuvea  oi 
Bulhões,  representante  tio  Brasil  junto  ao  Fundo  Monctàn" 
»  Internacional,  a  llm  de  itartielpar  da  reunião  dn  orgaiiiMêM 
§  em  Washington.  Aproveitará,  lamhém,  para  conferenciar  r“* 
S  membros  do  MCE  sôbre  problema»  brasileiro»  naquela  a»»* 
c  A  primeira  reunião  dn  FMI  será  amanhã. 
Siiiiiiiiiiiiniittitnmiitniiimiitnniiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiinniiiiniiinitiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiniii|||i|||'lllj! 


Perguntem  ao  João  o  que  é  feito  do  legado  de  Orlando 
Dantas.  A  vaidade  e  a  sua  Indigência  mental  náo  lhe  permiti¬ 
rão  reaponder.  decerto. 

JUITO  T AVARIE 

•Transcrito  da  "Gaitla  de  Notícias") 


Brasília,  ir  iuhi  —  e.t» 

completamsnta  normalizada 
•  vida  da  Capital  da  Repúblka, 
principalmsnta  na  qua  taca  oa 
trânsito  aarec,  abalada  cam  a 
qrava  qtral  dacratada  am  todo 
•  Paia,  palas  rtformas  da  baia 
d  plablacito  am  outubro  próai- 
Embora  cem  peautnai  alta- 
raçóat  noa  Horárias,  es  avióas 
pousam  a  levantam  na  aaropor- 
N  da  Bratllia,  a  ei  passageiros 
•AP.  a«n  sua  quase  totalidade. 
•NJMJJnnní  ♦  MnidofM,  •  qu*  fai 
pravaj  que  nao  haverá  numero, 


eata  «emana  —  a.  provávoimon- 
ta,  at*  aa  aleicóos  —  na»  quai 
Caias  do  Cangraaaa,  para  qual- 
quar  datlbaraçia,  au  «té  mesma 
para  abertura  das  t-abalhot. 
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Segunda-Feira.  17  de  Selembro  de  1962 


HORA 


.  Som  motiva  i»pn- 

A  .  rente,  n  Policia  do 

™  Estudo  dn  Guiinntjn- 

Àn»  voltou  h  entrar  de 
prontldfto  11  partir  rir 
7i* ro  hora  de  hoje .  A 
ilMfi  prontldfto  linvln  sido 

IDAU  suspensa  por  lado  o 

'  din  de  ontem.  A  or- 

rmlnndu  pela  Chefe  de  Poltcln,  (o| 

A  corpornçíif)  pelo  Delegado  Ce¬ 
da  DPPS  nn  tarde  de  ontem,  con- 
InformaçÃo  que  circulou  nos  bn«ti- 
noltc  de  «Abado, 

I  Serviço  de  Meleoroiojtla 
■A  pnrn  hoje.  no  tlln  e  NI- 
nebulosidade  de  ma- 
Visibilidade  boa. 
Temperatura  cm 
2K.4  Krnus.  em 
13.3  graus,  nr.  .lanllm  Bntà- 


0  Encontro  Dos  Surdos-Mudos 


LEMOS  no  "Jorn«l  do  Br«sir*  qut  o  tminin* 
fmlmo  •  mui  nobrt  dotomborpodor  lr«* 
•Hiofiftc  Pinho.  Protidonte  do  Tribunal  ft*gl*» 
n«l  Eleitoral  d«  GB,  dotmontiu  c«to«orko- 
ter  «nvudo  oficio  »o  diretor  do  Pódio 
ftoqurtc  Pinto  proibindo  o  rof rommittóo  doo 
debotes  no  Assembleia,  t  Hm  de  evitar  a  di- 
vulgaçóo  do  propegendo  politko  foro  doo  ho¬ 
rários  gratuitos  estabelecido»  por  lei.  Declara 
om  seu  desmentido  o  mui  nobre  desembarga¬ 
dor  Bratlliense  que  apenas  recebeu  e  visite 
do  diretor  de  emissora  e  durante  o  cordial  en¬ 
contro  o  mui  nobre  desembargador  Bresllien- 
se  mostrou  apenas,  sem  mais  comentários  aa 
visitante,  os  artigos  11  e  12  da  lei  reguladera 
de  propeganda  política.  Alem  deste  fato  nada 
mais  houve  e  nenhum  assunto  mais  foi  con¬ 
versado.  Mesmo  que  fossem  èles  dois  surdos- 
mudos,  nas  circunstancias,  e  por  sar  o  mo¬ 
mento  que  e.  bastava  que  apenas,  houvesse, 
da  parte  do  Presidente  do  THE.  o  gesto  da 
eslbir  os  arts.  11  e  12  ao  diretor  de  ftoquete 
Pinto  para  o  encontra  resultar  num  entendi¬ 
mento  perfeito.  Declara  também  a  mui  nobra 
desembargador  Braiiliense  que  nao  se  podo 
dixer  que  os  atuais  deputados  na  quase  totali¬ 
dade.  candidatos  a  reeleição  náo  estejam  usan¬ 
do  a  tribuna  da  Assembleia  para  faxer  sua 
propaganda  indlvk%ja!  ou  partidária,  o  qut 
foge  inteiramente  ao  texto  da  lei. 


•  n  série  de  entrevisliis  em  que  mtncnle  poderem  comportar  ampliaçõ..  j»r.  mal» 

1,  -Plano  de  A|uda  ao»  Munlcl-  300  tola»;  a»  mesmo  U-mpO  ^rio  adüUdo»  para  a  »ua 

ia  nxeencfiu  no  m.u  luiurn  lio-  nxecuçào  os  rrilério*  de  hlgUne.  conforto  t  fundo- 

V  -r.  y*  T  : 

“Siíé  tllrehi in nu I r ' 'íie ii ic f Iclli riu v  tulto.  O  euMo  aproximado  déwes  projela»  «Ui  orça-  i 
nnUirioro»  U  candidato  popular  do  em  600  mllhoa»  de  eruieiro». 
i.  realizações  que  heU  Hli.no  pre-  ENERGIA  ELÉTRICA 

lançamento  ( drenagem.  Agua  e  Todll,  «abem  oue  »  região  da  Baixada  esta  sob 

Medico- Hospitalar,  Transporto»  lRU.  (Jc  cuncc>sj0  a  nio  l.lghl  .S.  A  e  que  o  Go- 
lárlnsi,  Comunlcaçoe»  ( pnvlinen-  vjrnü  federal  «cmlo  o  poder  eaticedente,  é  o  unlco 
■enidus  e  runsi.  Telctono»  e  Tc-  ,pm  competência  paru  quaisquer  providências 

_ -  dc  cunho  cslrulural.  Aliás  o  problema  dessas  rmpre- 

0  —  MAIS  ESCOLAS  sa*  concessionária»  de  serviços  públicos  esia  sendo 

rá  como  se  sabe.  uma  das  bases  objeto  do  estudos  em  Brasília  e  dr  negociações  com 
neu  Governo  para  colocar  o  Es-  as  suas  matrizes  estrangeiras.  Em  relaçao  a  Baixada 

•  que  merece.  O  Ensino  em  nosso  o  problema  assume  certa  complexidade  ™  lace  das 
las  condições  que  seriam  Ideais  Implicações  que  tem  com  o  Estado  da  Guanabara  c 
o  progresso  e  da  vida  modem»,  também  com  São  Paulo. 

ilolplns  da  Baixada  não  consU-  A  rigor  nio  existe  grande  escassez  dê  energia  na 

ra  comprovar  o  que  digo,  direi  Baixada,  pois  o  numero  de  kilowatts  disponho  s  e 
dos  ali  realizados  revelam  esli-  razoável,  0  problema,  segundo  o»  tecn  eo- 
lêflcit  de  58  mH  metriculâ*  no  liza  mais  pròpriameme  no  tern*no  da  dlitribulçao.  U 
permanecer  o  nluul  estado  de  coi-  Govèmo  do  Estado,  aliás,  antes  de  pensar  <-m  assir 
í  ixm  é  nn  rim  d.,  próximo  po-  mlr  grandes  encargos  nu  Balxadu.  precisa  cuidar  com 
déficit  de  eêrcn  dc  90  mil  urgência  de  outras  regiões  dr»  Estado  onde  a  careii- 
llica  que  hoje.  na  Baixada,  exlt-  ela  de  energia  c  muito  maior,  como  o  Norte  por 
sem  escolas  e  que  em  11*117  êsso  exemplo. 

dado  par»  9n  mil!  OBJETIVOS  OO  PLANO 

s»u  sltoiiçáo.  o  “Plano  de  Ajoda  q  p(arlo  equaciona,  para  a  adoção  de  uma  poli- 

alxada",  prevê  umn  série  dc  reali-  tico  energética  ImcdlBta.  as  seguinte,  medidas: 
i  Construçãu  de  15  grande»  uni-  I,  Atuar  junto  ao  Governo  Federa!  para  que  haja 
•scolare»  de  ti  »ala»,  perfazendo  uma  me|hor  fiscalização  dos  conlralo.  da.  roneessio- 
lia»  e  U  |ardln»  de  Infância:  2i  nària.s;  7<  O  Govèrno  Estadual  devera  aumentar  a 
icoUs  isoladas,  com  quatro  »ala»  »u,  participação  nas  companhias  nacionais  já  existen- 
um  lotai  de  1 60  tala»;  3i  Instala-  tes  e  que  vierem  a  se  formar, 
ilas,  medlinilo  o  estimulo  ns  Mu-  _ _ _ _ ,  ...  .  rouriAl 

estabelecimento»  particular»».  DISTRIBUIÇÃO,  PROBLEMA  CRUCIAL 

RCO  AO  M.P.A.  O  Plano  recomenda  uma  enérgica  Intervenção 

.  rio  Governo  no  problema  da  distribuição  a  fim  de  que 
nólien  rio  ensino,  que  acima  des-  s(.jnm  executados,  em  escala  prioritária,  os  scgulnles 
ira  n  importância  das  -Eseollnh»»"  s,.n.]çOS;  j,  _  Extensão  da  réd»  a  tõda-  a»  sede»  dos 
■a  estava  aludando  a  disseminar  j Jistrítns  dos  quatro  municípios:  2'  —  Exteníáo  d» 
todo  o  Estado,  o  que  revela  mais  aos  logradouros  mais  habitados  c  de  aeòrdo  com 

cindo  do  saudoso  Governador  face  solicitações  feitas  aos  órgãos  competentes.  3i  —  Mo- 
nanos.  Iníclizmente,  após  o  seu  dern<zs«ão  da  Iluminação  Pública  nas  praças,  iardms 
i  Governo  que  lhe  sucedeu  foi  „  pí|gçõe.s  de  passageiros;  éi  -  Terminar  diversas 
a  vordadoiramentc  criminosa  e  0hras  de  ampliação  da  ré.de  dc  Iluminação,  que  se 
nente  o  -'Movimento  Popular  de  encontram  num  ritmo  lento  por  falta  de  verbas,  tais 

como;  Centro  dc  5  J  de  Marltl.  Agoítlnho  Pirto, 
leria  deixar  de  retornar  o  uma  ini-  íden.  VÍIa  Tlradenta»,  Bua»  F.  Leite  e  R  Gonçelve», 
nte  e  por  isso,  sònirntc  na  Baixa-  qv,nlda  Automóvel  Clube,  Bue  de  Matrlj,  Avenld* 
içán  de  200  sala»  do  Movimento  Bre»il  e  outras. 

rn??.%.rõríLnta?âfq^ihe  im-  ENERGIA  PARA  AS  INDÚSTRIAS 

ivel  GuvernaJor.  Um  dos  aspecloy  da  polilka  dc  indu-tinaUz-içao 

r.  _v. ,un.|CTbi  Al  que  pretendo  imprimir  ao  futuro  Govèrno.  ê.  M-m  du- 

rtCNICO-INDUSI  KIAL  vuta.  a  disponibilidade  de  energia  elétrica  para  a? 

do  Ensino,  que  além  do  Primário,  indústrias,  política  esta  que.  ra  Baixada,  exige  ime- 
çáu  especlni  no  meu  futuro  Govêr-  dlala  atuação  por  parte  do  Govèrno  do  Estado  uma 
a-lndustrl»),  O  Brasil,  e  com  élc  o  Vez  que  várias  indústrias  já  lutam  com  sérias  difi- 
xe  transformando  n»un  Pais  Intlus-  cuidados,  nesse  particular. 

palavra.,  vai  ctimmhcntlo  para  o  Se  o  Govèrno  do  Eslado  vai  destacar  zonas  dessa 
cimento  económico  justamente  por-  região  para  dêstlná-las  à  instalação  de  Indústrias,  se 
de  ser  -o  Pais  essenelalincute  agri-  gn  mesmo  lempo  vai  procurar  oferecer  todas  as  fací- 
iluslnaiizaçío  ivão  pode-  realizar-se  brinde»  para  atrair  essas  indústrias,  é  necessário,  au- 
minha  di  técnicos,  de  mâo-tle-obra  tomáticamente.  cuidar  do  problema  básico  para  o 
...a  trabalhai’  nas  Imiú. st  liais.  O  de-  umcionainerilo  delas:  a  garantia  do  suprimento  de 

•  Dortimtu  dirigir  a  Eduer.câu  para  energia  elétrica  Sem  energia  elétrica  nao  há  Indõa- 
técnicos,  isto  é,  educar  para  o  de-  trl»,  e  tem  Indústria  não  hà  progresso,  náo  hã  opor¬ 
tunidade  de  mais  empregos  e  melhores  salários  para 

liem  que  a  industrialização  »oi'á  ou-  0s  IrabalhadorCs,  que  é  a  finalidade  por  mim  visada 
ação  do  meu  futuro  Govèrno,  e  a  COm  è.sle  plano. 

„cl„s  iiidnsirlns  quc  jà  e  USINA  TERMELÉTRICA,  REALIZAÇÃO 

enrlíilidndes  que  lem  de  Industria-  iwmçpf HÇiVf I 

:  ainda,  mereeera  oma  grande  nten-  INUIartrtaAvtL 

lar.  O  plano  prevê,  como  condição  indispensável  para 

oo  prove  iiiieiiilmenlê  a  cun.-irueão  roinplemcntnr  o  atendimento  a  demanda  de  Energia 
scola  Tècnico-lndustríat  na  Baixada.  dos  riualro  munjripbis,  a  construção  duma  Utlna  Ter- 
ionar  ás  Indústrias  locais,  que  cer*  roelétrlca  em  Caxias,  em  local  próximo  a  Refinaria 
ucri-r  iiilalxirar  com  esta  iniciativa  Duque  de  Cexlat  da  Petrobrá».  O  Govèrno  rio  Estado 
liieii.  dc  que  iieccilnm.  Pnrnlelm  f|rmnrá  um  contrato  com  a  Petrobrá-,  o  que  pemu- 
'iiiniemla  ii  realização  Intensiva  dc  ,lra  |j„ar  a  uilna  Termelétrica  á  refinaria  por  meio 
aperfeiçoamento  etc.  dum  oleoduto  que  fornecerá  despesas  de  transporte 

in  uniiiUAl  c  rOáAERClAL  *1°  combustível  e  cun.eqüenlemente  harnteando  o 
10,  NORMAL  t  LOMtKL  AL  |)rBÇ0  Iia  energia  a  ser  íon.erld.r  a  região  De-se  mo- 
.rondes  ViUdndes  ou  Grupo»  E.cu-  os  municípios  de  Caxla*.  Nllópolli,  São  João  de 


Para  eliminar  a  primeira  causa  nau  precou  de 
plano: ,  ei»  que  o  caso  t  de  Policia,  »imple>  aplua- 
çáo  do  Lõdigo  Penal,  para  a  segunda  causa.  »ó  mes¬ 
mo  uma  política  de  correção  da  estrutura  agraria 
dc  amparo  a  agricultura  para  u  aumento  da  produ¬ 
tividade  e  da  produção  para  a  terceira  cau.-a.  o  abas¬ 
tecimento,  o»  técnicos  que  me  asSés-oram  elaboraram 
um  “Piano  dc  Aba.têcimento",  no  qual  loi  dada 
prioridade  aos  municípios  de  Nova  Iguaçu,  iJuque 
de  Caxla»  Sao  João  de  Menti  r  Nilopob- 

OBJETIVOS  GERAIS  DO  PLANO 

Sao  quatro  os  principal»  objetivos  do  plano  I 
manter  a  aíluxo  de  produto-  esst-nnai.  de  primeira 


rU  prev 
>inpo  hum,  com 
ntos  do  Este,  fracos, 
[irantt  o  nevoeiro. 

Máxima  dc  ontem, 
Mínima, 


elfiãÇâo. 

Banjttl- 


i.fjrir  _ Serão  fechadas,  á- 

AlKlAj  in  horas  de  hoje,  nn 

UCT  do  Ministério  dn  Marinha.  :i» 

.  nnt-lnq  “ClIXlÓtlIU 

que  se  encontram 


Is  aéreas  destinadas  no-  nuvinx 
\teln”  ■■  •'.soares  ihitrn' 
fdocfllmn  e  Marselha. 

iiirrnirnf^  KalWio  aberta»,  entre  1“ 
INjCRIvOlJ  de  outiihrr  e  !>  ilê  no- 
,br„  vindouros,  as  Inscrições  dc  candidatos 
■nlégin  Naval.  Os  interessado,  poderão  oh- 
no  Departamento  de  Instrução  da  Dlreto- 
pes,nal  da  Marinha,  folheto  conlemlo 
nirõe'  ilélalhllda*  sõhre  o  CSSIinlo.  O  con- 
<n  constará  de  provas  de  MntemátJcn.  Por- 
,,és  r.eouraflft  e  História  e  soro  ronllzndo 
:  tiiiis  l‘.  15  c  ld  de  innelro  <lo.  próximo  ano. 

PIOHEIRAS  SOCIAIS  -  f.  fZfiZ 

dia  J8  05  Ifíisoitaiji  Volnntr  .  il»K  Plnnrl* 
Sotlals  alrnflpfãti  «rntuitr.niiMili*  AtrnvéA 

icu.s  nmlniiAiúrios  médicos,  íxlontol/írticos 


pulaváo  duranlc  a»  «-ntrfc.ATjiíra-'  3  ftaríintir  u  vi*n-  í 
rlA  du»»  produto^  noA  prtçuj»  ido-  pfiOA  ur-  { 

Ráos  comp€trnl€**,  A  i*vitar  ■  especuiação  »  »»v  üIju-  \ 
so*v  qut  coft^lan^c•m**nt^  *•-  veriíj<iini  n«  •.«•ndiL  k  \k-  } 

rf-jr.i  l 

PROVIDÊNCIAS  IMEDIATAS 

Aamíii.  eir.  rtlaçao  *  Hèix^dtt.  o  piano  prev«*  d»  v 
vprsíi'».  pro%’idénna«  a  1  ornada  unediatamemc  X 

1  •  construção  d»1  um  urand*  C«nlro  Regional  de  Abê*-  { 
ttelmenfo,  em  Nova  Iuua». u  para  at«-ndcr  a  toda  rc*  ^ 
giáoi  2  injfUláçãff  d«  ârmerem  dittr ibulaorev  r:u  ♦ 
cada  <  idack*  ds  Baixada,  :i  m^taiacão  tít-  irmexen*  s 
frigoriflcot  para  a  »*stc»ragcm  dc  ram«-  •  {eivado  4 
4i  consitrução  nos  ijairru'  d«*  lupermercedos  npo  } 
auto-serviço>  para  v»*nda  do^  género-  d>retamt!Tit^  ^ 
ao  ron^unndor,  c  «erviço  de  tremporte,  con*  vu»  j 
cuio4»  apropriadr»»  6  ron-lítuição  d«  osna  corupa-  4 
nhia.  i'po  »oc.  dc  cmoii  para  administrar  r-te  ^ 

MStenia  de  abh-tcciJT.»T.»o,  *ao  ap«r:ia*  aiéiuríia-  $ 

da*-  medida-  quo  o  plano  a  luz  du-  mfjd**rno-  ente*  ^ 
nos  lécmeo-.  atinlia  num  completo  -.-Tema  rt«*  ano-  j 
tccimeiilo  Nenhum  governo  pode  fi^ar  m->euMve.  «  • 
um  prob^ma  que  ain<la  h*i  pouvo  iu*u  on^ern  ao>  Z 
irlslc'  e  wingrcnto»,  aeonteàmcnlo*  n«vidri-  nc-ta  re-  l 
gião.  espeeialnutfUi-  cm  Ca\ià-  h  problenra  dn  aba—  a 
lecimeniii  desafia  a  competência  do  governanta  »•  j 
esgota  a  pactenna  do  povo  e  por  1--0  e  me. mo  hoje  Z 
um  problema  dc  segurança  naczuna  4 

ABASTECIMENTO  E  REFORMA  AGRaRIA  » 

HemsLato  em  relacionar  o  problema  do  aba-ite*  4 
cimento  com  k  reforma  agraria  porque  tvnno  a  Ílt-  { 
me  convicção,  apoiada  erc  numero-  dc  qut.  enquan-  ^ 
lo  aumenta  a  populaçao,  a  produção  agnculá  con-  J 
t.nua  -ubordinada  an-  me-nio-  método-  ruri.rr.»  nta-  4 
re>  de  cultura  e  .v-fixiada  pela  atua!  e.-.t rutura  agr»t-  ^ 
ria  líto  significa  que  a  pnnripal  >»í*uçã«  a  !"nc*  > 
prazo,  para  o  problema  do  abaviecimento.  r  *  flü  j 
correção  da  c-irutura  asrãria  fjummen-»-  proble-  4 
m.i  íomente  Tende  a  ai’ravar»-«*  .ui  »•  h«ra  dc  o-  % 
homens  de  responsabilidade  tomeçtrern  a  :a.‘er  0  J 
que  se  impóc  para  evitar  que  vem  a  mu-  a  *  onht«.«*r  } 
gmnde-  crise-  d«-  fome  e  portanto  rrande*  n^co-  4 
sociais  Façamos  a  reforma  arrurja  fluminen«*  na*  4 
base-  em  que  a  tenho  coloeadu  4 

CONCLUSÃO,  UM  PLANO  HONESTO  j 

DESTINA-SE  AO  BEM  COLETIVO 

.  1 

Vm  plaro  de-ta  envorcadtíra  p»>r  -  »•  bú-iar  % 

uma  vi-/  fielmc nte  ewculudo,  par»»  mart^r  um.  ^ 

adntifiistraçào.  vis  que  resolver  o«  prubierna-  «íj  J 

xnda  equivah*  pratjramvntr  a  resolver  •»-  problema-  4 
de  1  3  do  Estado  do  Rio  d*  Janeiro.  Toduv;*.  \>*  j 

v-ilros  plano*»  r|u«  ja  dn^ilju»-  com*»  de  -  Ajuda  a  ^ 

Niterói  e  São  Gonçalo  e  0  -Plano  Rodoviário  Esta-  ; 
dual  *  e  pelo-  demai-  cjue  hrc\ » nier.Le  divul-arei  «,  - 

11  povo  fluminense  p<ide.-u  iomk>r  !;»eiim*tM«-  qu*  « 
pretendo  um.»  ve/  eleito  re.ili.-,-»*-  um  1  .•m*»»  11  < 

e  dinâmico.  Serio  p^rqu*1  j.i  «-*?•*:.  üi  -  1  1  1  u»  j 

minhí»  candidnturú.  contuMpi  e«m  -  r  ...  •  *  »*•  o*  « 

cumpeientc*  tecnit  •-  flumm»r.*<  '.u*  m*  t-’-  »•  1 

\ Unindo  na  discu-^áo  e  nn  »-»ju-ir •ouamebto  <!•»-  »  , 

b)emr>-  dn  nn>>»»»  Estado,  n  qu»  t*1  b  :t ..?•<:« >  j  j 

1  elaboração  dc*  todo*»  ò-te*  plan»*-  ii»*  f . •  • » -  •  * r r  \  1  \»  1 

‘  eufán  dé-te*.  planos  ev.j.ra  partleUimedti-  muit»*  ?’.*•  , 

1  ha  lho  e  «acníiciu»  qu**  de  hr.m  acrad  ••  -vrcn-niff  ; 

te  ç-tou  prontr»  .1  fazer  em  b*nefúio  dv-tc  laÍK*rio«o  ; 
!  e  sacriftcido  pov»>  dc  minha  terr:i 

QUE  O  POVO  ME  AJUDE 

PARA  QUE  EU  POSSA  AJUDa-LO 

Ni.»  pretendo,  portanto,  improv  -ar  urr.  .-.ilmin— 
r  tração.  t’ara  i .'O  r  que  r-tou  ;tprê.e“'andi 

nao  aliena»  palavra-  ç  promêM-a»  tjemajnr.i  a*  a‘. 
pina  lluminen-e. 

•  itrspeiti,  domai*  J  mamuna  ili  m  i  *aini  - 

mão  -a— im  como  re-pvito  teu  -neni*  1  n ■■  ■  1 
min.-nVf  e  a  num  m.-mo  para  não  n-mi  i  ■  -  na 
1  tentação  do  ri  macogia 

lloje  que  -nu  candidato  v  que  eiu»  :n  qu-  !• 

berto  Mlveira  -entia  quamio  bua  -  t"'V  . . *  u- 

'•  ria— e  para  que  èle  purir— r  ajudar  é— e  me.rr"  i'oi 
a  f  ie  .entia.  c— no  eu  poj*  unto,  a  anzu*'  .  tio-  hnirtnr 
li  de  betn  que  desejam  lazer  .ii_"  ri»  nmr  e  qin*  gr- 
rl>am  fazer  com  que  o  povo  Cri  ,,  m-in 


ISTO  nao  foi  dito  peio  dono  do  armazém  de 
lamestivrií  ria  esquina  que  confunde  um 
halcá.j  comerciai  mm  uma  rasa  política  com 
dehau--  político*  sftbre  que.loe-  politlra»,  com- 
po-ia  de  óamadas  governista  e  oposicionma 
..  que  por  -ua  própria  naturez.»  tém  m e - rno 
tora  do  pe rindo  rie  ele.i-oe»  a  precipua  fina¬ 
lidade  de  rielendcr  posições  polltieo-partidána* 
ou  individuais  s.  a-siro  nao  fi.s.e  então  a 
Assembléia  da  GB  duranle  os  anoé  em  que 
nío  ria  eleições  leria  logieamenie  de  discur¬ 
sar  i-  debater  -obre  a  beleza  dor  ponto-  de 
“tricol  ou  sobre  o  maravilhoso  rolondo  ca¬ 
beia  da  f  abrocha-  eariocas  Dizein  que  .,  mui 
nobre  desembargador  Bra-iliense  Pinho  e  ez- 
traordinar-iament.  inteligente  Aeeitand'  sem 
discu-stx-  e-ta  v»'r»lade  leremo-  então  de 
aceitar  outra  verdade  correspondente  qual  se- 
ja  a  de  que  na  mesma  proporção  da  stia  mia- 
hgéncia  o  mm  nobre  desembargador  Brastll- 
ense  Pinho  possU:  uma  esperiatissíma  dose  de 
ma-1i  poi-  a  sus  argumemaçao  no  »'aso  não 
deixa  du  vidas  quanto  a  Intença»  Porem  o 
maé  engraçado  nesta  hJMona  ••  que  no  mes¬ 
mo  dia  no  mesmo  “Jornal  do  Brasil",  na  pa¬ 
gina  ô  tíi,  1  *  »adrrrio  lemn»  oue  o  “diretor 


(t,  nahalhamlo,  dc  segunda  a  sexta-feira,  nino 
ao  minirtns. 

,  rrrTiwil  Vai  sor  realizado,  hnic.  a 

eT  rtjIlYAL  pnrtlr  das  20h  nn  serie  da 

Vnlàn  Nacltmnl  rios  Estudantes  'UXF.i.  o  Fes¬ 
tival  de  Cultura,  promovido  peln  (TC.  ao  qual 
eciaparecorâo  escritores  e  artistas,  a  fim  du 
aiiloifrafarem  livros 
filhe.  Ivsn  Alhuqui 


sliovvs":  Jardel 
la  Teresa,  Van 

_ _ _  ií  Corrêa,  f.éa 

Gmciã"  Juvèmn  Magalhães  ê  todo  o  eleiicn  rio 
Tf, -iro  do  filo  estará  presente  antn'"ers».io 
■  |ifç»  "A  invasão”,  de  Dias  Gomes,  que  es¬ 
ticará  naquele  tcnlro,  em  outubro. 

*  ANGIOLOG1A  lelro  de  Angioioela. 
mu  a  Sociedade  Brasileira  ri" 
lujrá  nn  Guanabara,  <lc  1!)  a  21  próximos,  con¬ 
tara  com  a  participação  .lo  es» . . 

Ir.ngeiros,  entre  os  quais  o  P“0l.  Charle»  Oti- 
btiri.  fama  .o  cirurglân  rárdio-vascular  dc  Paris. 

-  CÃA  IIIK  Em  comemoração  nn  330.° 

■  J*»t/  Lulj  aniversário  de  San  l.iii»  do 

Maranhão,  r>  Centra  cios  Estudantes  Marti- 
nhnises  realizou,  na  iiollc  rle  sf-liado.  grande 
bíile  no  Clube  Mimicipai.  nnimade  pela  nrqtles- 
trr.  tle  dança-  Eoaminomlas.  N'a  npnrhmbtade 
loi  coroaiia  g  "Miss"  Simpatia  Estudantil. 

-V  CUCDEtUriA  _  Conduzido  por  oficiai-. 

|  >7  tntKUtNUA  da  Maril,,„(  Guerra. 

mim  ca»c  de  tmergèiula.  em  substituição  aos 
ofirlais  <ie  nãinira  e  màquinat.  que  ainda  es¬ 
tão  em  greve  seguiu  sábado  prra  o  Sul  o  pc- 
'  boieiro  “Aneliiela",  ria  Kronape 

FÍPIfKiin  Buélln»,  17  iLTI-t  ll'  -  A 

-  LArLuJMu  Pobcl»  d„  s.-lr,r  Oelrtcntal 

ii.iorniiiu  ijiic  se  rcqislrou  violenta  cxitlosão 
na  Zona  Oriental  ria  cidade,  onrir  >e  ineoii- 
irnm  importantes  cscrilortos  rio  regime  eomu- 


R ESTA  NOS  apana»  repetir  a  »abn  fra*«  n» 
cida  do»  labio»  puro»  da  Justiça:  “O  erg 
me  não  compensa".  Por  mai»  técnico  e  per¬ 
feito  oue  tenha  sido  o  encontro  entr,  do!» 
sunje— ir.udo  o  emmenti»»lmo  e  mui  nobre 
desembargador  Braslllense  Pinho  e  o  diretor  da 
Roouete  Pinto,  a  verdade  verdadeira  e  que  e  ee- 
salto  ao»  direito»  da  Assembleia  Legislativa  fi¬ 
cou  patenteado  e  comprovado  com  o  desmentido 
do  Presidente  do  TRE  contra  o  desmentido  do 
desmentido  do  diretor  da  Roquete  Pinto.  So 
Isto  E  nao  ha  necessidade  de  maiores  comen¬ 
tário». 


SÓ  A  GÁS  BRÁS 
NÁO  FAZ  ENTREGA 


■ò-  PffflPnF  _  17  «iT-nt»  —  n 

niwKisL  porlujíiiês  José  <k»  Krolln** 

iop-ou  hojv  Hlrftvossar  a  nado  o  K>m*lto  cIp 
Cihrnlfjr.  rpilo  qur  rwtlfenti  no  lempo  rotorilt' 
dr  3  hor.i*í,  in  minuitix  c  15  s<  *» lindos. 

•a  DPPDPMA  f>áo  Dominp.UN  17  iKP-l  ll» 

RLruRI  Fui  prot*lr«i}.iida’j,  hoje 

r*o  Palácio  Naiclonal,  rrform;i  crinslílunuiinl 
"Jjíláfhi  V111  filliçnt*!» 
orlifo.s  com  iiMlOh 
lido:  lh*1o 

^  ‘A  |>i*r>« 
do  C«»r.sp* 
i.s  os  scu>  memhroí*. 


of  _  iia.f.*ira  ultima  Ml  r*?. 
n>  t**»»  lorn  tít".  (»a*br«5  nw  Rua 
p;i’-  r»*«  Um#**  a  cn?r*  «a  do«. 
a>  q-..a  i\a«  •  f €-1  vãi  no  twurro  do 
jrifíf  i  rlf  Sit-*  «..téncaji  ha  mait 
Não  t  n**íi  *>arii  diz**r  o  iran* 

.  n<  •  **tt  c«u*iinrio  A*  romp** 
ri4-ac«  Iklioc-»*  M:na«:ca  c 
i  a-rr  f  A/rndc  •'ntrrcíi^  cm  nn-*»o 
vi  _•*•  r>u-  -cnwna  f*or  qur  mo* 
*Sra*  |br  n«*7*»  •-  cn»n*s»Tr  >  pn> 
c‘^^*urTUdor^,•  ErFitu»m'ii  dc  *9r- 
irrv.*t  dc  jN*^éost  rt*  Tr«»nApr,ric*‘' 
criar  rmbií-ic<'*  *  admn^trAcio 

•rnr.rtwr*'  ijuand1»  rtriamamo*  com 

•  v  1  f**H>  n  qui  r  pm*  o  lorncc  - 
•  .  •  ••  •  t r»  *r*?u  •amem*'  muit*  *o 
a-  qu»*  r»*comnmu*  ••?£  caro  •  r»- 

qii  •  mandan.  au«*  f*- 

u*  ^ raími »•  qu*  vao.  com  >f•u^ 
miivra  l»  n*  d«*pcj-*;To  dn  i  om 

•  tec»  uu*  nu*  p»*brr*  oprrartín 

mi*-  Tod<»'  «**  mHni4  •  m»»do*  nac 
idiüri*  cürrt»*  c  *«  •  qut,i»,'^nTOB 

iinha*i  tonamos  àc  pnzar  Jd"  cru- 

c^rt-  dc  pric-j  adí*  0  qu*  vi*i- 
n  | orn  d*  *  nu"0>  modr^to»  -wur- 
t  m  mor»  rv  J4 ÍT * ■  qu*  tmnath* 
i  dn  i  omn.inh  .L  »  ;u»  na  sjiht*- 


seus  parágrafos  fornm 
n-j  éa  Prcsidéncui.  Dr.  Híimnn  Kspln.il, 
dúniíção  foi  Icítz)  noto  FresidruU* 
lho,  em  prcíoncn  do  lodo.- 

SUBVERSÃO  —  !*°i>íntVí‘j; 

énjc.ula  fni  Inislrado  inovímnrin  su 
ptremsta  ne-.ta  tidnrli'.  quv  ililxuu  ■ 
unn  pe-sn,i  moita  c  várias  oiriri.»  feririas  Dez 
í.nçenie»  ria  cntldario  siibvcrrlva  i-st áo  clcii. 
oov.  outros  cotillnuam  fnragido..  n  clivrie  rio 
rowimeiHo  c  ccmhceirlu  por  Corzo.  E.»(á  -uiulu 
fn, curaria  pela  Policia. 

MMIIHIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIinilllllllllllllllllllllllHlltUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 

Fracassou  o  Lançamento  do 
Foguete  “Brasil”:  Explodiu 

ühACASSOL'  novamcnle  o  Innçnmenlo  do  fo- 
*  guete  “Brasil  I".  que  explodiu  logo  spo. 
hr  .‘Mn  acionado.  X  experiência  verificou-se 
5*  ftanhã  dc  ontem,  na  restinga  ria  Praia  de 
***  Cornado,  pelos  técnicos  ria  Sociednrle  In- 
ireplsnetària  dn  Rio  rio  Janeiro  iSIIMAL 
o.»  iabrieantes  do  engenho  explicaram  ao. 
Wrnalista»  que  a  explosão  fni  motivada  peln 


E,  também,  peças 
Volkswagen . . . 


QUER  OPERAR  A  FILHA  MENOR 


,,  >t  M,  .,it  Ko  _.-  ri'>icjAn- 

•  1 1  a  •  ij»  ]i  t  B'*niT»  • 

1'W.iUif  *'ü  uri  hnm*  m 

f.*m  .ra"  ir  ü  fu»rjad*  T'ara 
sarui<  up»*r*f  minb  fiih«  ^  ah 
n»»'  ar  Ho»i'i'n  uruiin  \ 

-  d*1  Fr»n *»<**•,  Drpni*  n*  1*1 

a;»c:r*«  hurFH4ri*tu,i»^  •  mt-nina  foi 
Mi  i  r-  natural-  •  I»  lirau  durante 
foi  f ♦►* 1 1 1  V  rnrlv  «JU*  !3  ^*v- 
ini*  iirmiil*  r*  ttr*  i  rj  d"  ho?»piial, 
m  oMà  «édurit  qu*’  n»*’  di.vputiham 
♦»(••  *;*ru  p.«r,i  f,\/**r  u  .ipa  ^cao- 
-t  l>rput^(in  ,\'frr'  ■  \  *•'  de 

,  .  .  -çip*-»  -riuanti  o*  pitM'  de 

rw<i1  q:ir  r  m‘‘**TTT  'Tl»*rrrí1eA.»»t 

ijsilf  a  r!:'**cd'  d<  H'**»p;T^.  Mltt 
vtramni  *•'  minha*  ***p«»r»nca>  — 

, . ,  *  »  tm-smi'  Apelo. 

l'll  par  --  BUTori* 
mu**,  n  *«  niitlii  d*  «  \rrrcr  m«*- 
ji.  *»prf  agu*'  •'  m'vi*-omin  j  fim 
.n.  ,.i  f*l*i»v»  ri •  p**^A»>a»  pohrv^  t> 

•  nrr  ii  pn<s,im  *«'r  flpmido» ' 


AS  MAIS  FAMOSAS  MARCAS 
PAIA  TODOS  OS  FINS 
MD0STKIA1S  í  AUTOMOnVOS  ! 


CENTRO 

NITERÓI 

MADUREIRA 


TUDO  PRONTO  PARA 
VISTORIA  NO  “DC-8” 


Permanece  ainda  flutuando  e  amarradu 
**]  'renie  a  praia  dn  Galeão  o  DC-fl  ria  Pa- 
hm  r  ho^c  devera  ser  vstorindo  pelos  mem- 
tau*  ^■orn*'»s®0  de  Inquériio  qut-  niniia  a. 
Ceí^v  <*°  desastre.  Segundo  informações  du 
'f  “hhoison  Chastanei,  prcsulciUe  da  Co- 
10-7*°-  °  '"'êêêase  manlr  reside,  agnra.  na  vis- 
*  *  »êr  procedida  na  engrenagem  que  eo- 
r»ui  "  p4,*dlllzador  e  que  eslá  Inealizada  na 
l*  do  aparelho,  par»  se  eoii.t alar  em  que 
Partida  W  'onjuga  n  mecanismo  que  ariona. 
Itua"1”0  ^  **  ^heri  se  rralinente  n  estnlii- 
j  ,  !>r  w  encontrava  regulado  pnrn  pouso  ou 
""riaarm.  conforme  suspeita», 
tf  Argumentam  alguns  lõenicos  qili-  a  htpo- 
qur  'a**'1  vl^ve*  para  explicar  n  acidente  é  a 
frr  í”n’*,r  fenlia  o  comandante  lahoradn  em 
Plvia  arav*'  80  ,rn<ar  desviar  o  aparelho  da 
C  *  ”ê  concreto  para  a  plsln  de  lerra  fõía. 
•Inlii  *  n,*nohra  leria  impedido,  em  de- 

q«»  •  '  *  decolagem  da  aeronave,  ui.ia  vez 
t„  ,*  Ptnilo  pacífico,  mesmo  para  os  técni- 
n0  |  Douglas  Airernfl.  que  o  L)L' 11  decolaria, 
ri izIjÍ  rnen,ê.  se  »e  mantivesse  nn  velocidade 
Suba  '  **nd®  Óbe  o  estabilizador  csllvesSe  re- 
*flrm  p,r*  0  Pnnto  2.8  'para  baixo)  como 
Dim.?1!!  os  "'êrgulhadores  que  vistoriaram  o 
lírt  de  rnntróie.  Sõ  se  daria  a  hipótese  In- 
i0  r,!"  »  regulamem  se  manlivessr  no  pon- 
,,w  r'im°  de  pouso  e  ainda  assim  náo  hou- 
m,.  hélo  menus  un*  dot»  qullúmelro.  de 


SEM  ÔNIBUS  0  GRAD1H 


Tal:  IIM1/I  -  NTO1ÓI 


MUND^ 


HORAbi 


LEIA-OS 
COMEH IE-0S 
DIVUIGME-OS 


cabelos 

crespos 


ULtlMA  HORA 


gunda-Feira,  17  d*  Setembro  de  1962 
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e  MCOROf  —  I M n«u\i>  „ 
O  aviador  sovlétlm  ii>i» 
pviiku.  »  bnrclo  di>  um  tivlin 
"E-IOO".  imtnbfln-cu,  mi  ill»  l| 
de  xetemhro  lllllmn.  um  uhvn 
reconta  mundial,  «Abre  »  tu., 
dc  15  n  SR  quilômetro»,  „„  „> 
rançar  umn  altitude  <h-  2s.gg| 
metros  e  manter  umn  vp]IHl. 
«latle  constante  dr  2  ruo  qm 
lònietroK  por  hora.  anuiulaj 
a  Aafinela  Tas».  O»  itorumnr 
tos  sóbre  êstr  vho  foram  rnvít. 
dos  A  KeclentcSo  tntcmarin- 
uni  de  Aelou/iiiílc». 

•  ACIDENTE  —  (Dattai,  T, 
xai)  —  Do!«  casas  >  jic), 

norta-amerlcanos,  chociriar 
ta,  quando  sc  preparavam  p,. 
ra  aterrissar  na  base  da  OiV 
las.  O  acidente  causou  a  mar¬ 
te  de  dois  pilotos. 

#  TERREMOTO  -  . Florim», 
liâtlai  —  Um  nu  cu  vi  m,J 

vlmontn  bisntlro  nl  Iniilai  ,i,;. 
tem  a  rciJliTu  Tumuiki,  rnuviv 
do  danos  materiais  nos  nlii|. 
dos  o  grande  pínko  entre  ( 
população.  Milhares  de  p». 
soas  abandonaram  -.ua* 
e  saíram  predplladnmentc  *, 
ruas. 

e  COMEMORAÇÃO  _  nj. 
qulo)  —  A  Chltu  Popular 


lavou  •  efeito,  sábado,  em 
qulm,  um  oto  no  qual  partlci- 


i  param  10.000  posioas  para  p 
5  memorar  a  destruição,  dom.n, 
=  go  último,  om  território  coa- 
=  tlnontol.  de  um  avião  UI  j, 
B  China  Nacionalista,  quo  tle 
=  toava  um  vóo  de  reconh«|. 
=  monto,  o  grande  altura  A  a» 
s  dlo  do  Pequim  Informou  sóbri 
transmhug 


•  OBJETIVOS  -  a  verdade  sem  rodeios 

•  ANTI-DEMAGÓGICOS  •nenhum  apêlo 
eleltorelro 

•  ESCLARECEDORES  -  sem  qualquer 


•  oto,  om  uma  I  . 

captada  aqui,  dlicndo  que  «|. 
rios  oradores  descreveram  , 
vóo  como  uma  "provocado 
bélica"  dos  Estados  Unldei 

•  REELEITO  —  ifairii'  —  t 
Liga  Arahe  rrrlugvii  nm,-, 

secretário  gernt  da  mesm»  ç 
Sr.  Abdel  Khalck  Iia*»unt.  ra 
reunião  a  portas  fvcjnilu 


em  resposta  a 


DOLCE  VITA”  NA  INGLATERRA 


LONDRES.  IT  (EPi  —  Com  a  cabeça  atravessada  por  uma  bala 
de  revólver,  e  veottda  como  matador  de  tourno  eopanhnl.  a 
policia  descobriu  sábado  o  cadáver  de  uma  e*-ralnha  da  belera, 
de  21  anoa.  no  lusuooo  apartamento  que  ocupava 
rido  em  Brighlon.  no  aul  da  Inglaterra  Ao  lado  da  vitima.  Chrls- 
ttne  Holford.  encontrava -ae  desmaiado  seu  marido  Harvey  O* 
agentes  eneontraram  om  revólver  *  om  franco  de  barblturteoo 
vasto  no  apoaento 

Hi  rioLs  ono*  Harvev  HoUord,  possuía  o  “Oardenla  Club”,  sa- 
de  31  an“  conhecido  "play-  lio  de  baile.  de  duvidosa  repu- 
hov"  de  Brtghton.  fugia  para  taçóo. 


Cadernos  já  publicados 


Karen,  reconciliou  os  esposo* 
com  os  P»ls  do  ChrtsUne.  Os 
Holford  levavam  uma  vida  de 
ricos  ociosos.  Há  sèls  semanas, 
a  ex-ralnha  da  beleza  seguiu 
para  o  sul  da  França,  eém  pre¬ 
venir  a  ninguém. 

Foi  vista  em  Nice  e  Cannes, 
Junto  com  qma  amiga,  acom¬ 
panhada  por  mUlonirloa  |ngle- 
tea  e  norte-americanos. 


da  nação  nrabc".  Os  cheio 
das  dclegaçôe»  preseniei  frli- 
citaram  n  Sr.  Ilassiina  por  «u 
icelciçãu. 

•  POETA  —  tValénclal  -0 
escritor  e  editor  Mbit 

Blaico  Blaico,  filho  do  novt 
listo  espanhol  Vlccnlr  Blnto 
Ibanei,  faleceu  sábado,  ioi  n 
anos  de  Idnde,  em  Bur|iui, 
perlo  de  Valência.  Mário  Blsv 
co  Blasco  era,  Iguolmenti,  um 
poefa  de  méritos  em  idioms 
catallo. 

•  DETENÇÕES  —  iVrtlroí 

—  Vinte  exilado*  ciilmme 

que  desfilaram  coai  carU/es 
contra  Flrir-I  Castro  e  conti» 
n  México  foram  detido*  fren¬ 
te  ao  consulado  do  Mévus 
nesta  cldHdc.  Os  ninnlfevUn- 
tes  pretendiam  pôr  foqo  em 
um  enorme  retrato  de  Flrirl 
Castro,  porém  *  poliria  choiw 
antes  dc  que  lograssem  seuoV 
Jctivo.  Oj  exilados  rielldni 
têm  IB  e  .13  anos.  Forsa 
acusados  de  "causar  desordm 
na  via  pública". 

•  PARTIDO  —  (São  Dom» 
gos,  República  Domínio- 

nal  —  Um  ntvo  grupo  palds 
co,  «  Parfldo  da  Ação  Social 
organliou-se  no  sábado.  En¬ 
tre  os  qus  o  apólam,  figuram 


YDNT.Y.  17  iUPIi  —  Dais  rientbta».  Brlan  Cooper,  de  Syfl- 
1  nev.  e  Marras  Prlce.  noHc-amerlcnno  que  trabalha  aqui 
rom  umn  Bólsa  Fulbright.  desrohriram  campos  magnó- 
que  poderá  ser  uma  chave  na 

„  _ ....i  diretores  do  Orgnnl- 

Cinntiílea  da  CommomveaUh  (OPCC),  com 
O  desrnbrimenlo  foi  feito  com  um 
Parke.  na  região  central 


ticos  no  espaço  exterior,  o  _  . 

origem  do  universo,  segundo  disseram 
zacáo  de  Pesquisa  Cl  .  '  " 

a  qual  êles  trabalham 
nòvn  rndinlelescõpio  instntadn  em 
da  Xnva  Gales  do  Sul.  ,  .  ,  _ 

•  LOCALtZAÇAO  —  O  Ur,  E  (1.  Bo\vt>n,  chefe  do  ueoar- 
lamento  de  Radiofisica  ria  OPCC.  disse  que  a  lorallzaçao 

do  rampn  mngnétlrn  próxlmn  da  Constelaeno  Centauro  A  foi 
o  descobrimento  rndioastronómlco  de  maior  vulto  dos  últi¬ 
mos  der  anos.  A  Gnléxia  Cenlaurn  A  envolta  em  gases,  e*  à 
a  20  milhões  dp  anos-lur  d»  Terra  e  é  invisível  ao  olho  hu¬ 
mano.  mas  foi  fotografada  por  astrônomos.  Foi  descoberta 
em  I94R  por  John  Bolton.  da  OPCC.  que  descobriu  que  emi¬ 
te  sinais  de  rádio  de  umn  área  com  o  dobro  do  tamanno 

do  Sol.  ....  ■  «i. 

(Não  se  deve  confundir  esta  constelação  cnm  a  eilróia 
Alfa  Centauro,  que  é  a  terceira  estréia  do  firmamento  quan¬ 
to  á  intensidade  dc  brilho  e  se  encontra  a  4,1  anos-luz  da 
Terra'.  .  .  s 

•  NÚCLEO  —  Os  radlouslrônomOR  estabeleceram  que  o  ntl- 
cleo  central  da  Centauro  A  é  a  fonte  princiD.-il  «missora 

de  pulsações  de  rádio,  da  qual  sai  uma  série  de  ondas  de 
rádio  cm  duas  grandes  faixas  que  se  estendem  por  milhões 
de  quilômetros  paca  o  interior  do  espaço.  Estas  emissões 
podem  ser  recolhidas  na  torra,  qualquer  que  seja  a  coloca¬ 
ção  da  antena  receptora. 

•  SINAIS  —  Cooper  e  Prlce  descohrlram  que  cerca  da  me- 
tBde  dos  stnals  da  Centauro  A  se  polarizavam  numa  dl- 

reçín  qup  demonstrava  que  as  ondas  de  ráclto  foram  afeta¬ 
das  por  eléctrons  que  se  moviam  em  espiral  em  tôrno  do 
campo  magnético. 


"DIA  DO  BRASIL"  NA 
FEIRA  COMERCIAI  DE 
LEVANTE.  NA  ITÁLIA 


IRÃ :  "NAO  SEREMOS 
UM  INSTRUMENTO  DE 
AGRESSAO  A  URSS" 


BAR!,  Itália.  17  —  i CPI  i  —  Xo 
“Dia  do  Brasil”  da  Feira  Co¬ 
mercial  de  Levante,  o  Vice-Pre¬ 
sidente  da  Feira,  E.  Trigglanl. 
disse  em  um  discurso  que  duran¬ 
te  19B1  o  Brasil  exportou  4  Itá¬ 
lia,  café  no  valor  de  16  bilhões 
de  libras,  equivalentes  a  25  mi¬ 
lhões  c  <V)U  mH  dólares,  o  qual 
representa  a  térca  parte  das  ex¬ 
portações  totais  do  Brasil  a  êsle 
pais,  que  ascenderam  nesse  ano 
a  25  bilhões  de  libras  '40.000.000 
de  dólares) . 

A  Itália  é  o  terceiro  pais  em 
importância  entre  os  comprado¬ 
res  de  café  brasileiro,  depois 
dos  Estados  Unidos  e  a  Suécia.  O 
Brasil  é  o  principal  fornecedor 
de  café  da  Itália.  Suas  exporta- 


MOSCOU.  17  (FP>  —  "O  go- 
vémo  Irariano  não  con¬ 
cederá  a  nenhum  pais  o  di¬ 
reito  de  instalar  plataformas 
de  lançamento  de  artefatos 
nucleares  em  território  na¬ 
cional",  declara  uraa  nota  do 
govèrno  de  Teerã,  depois  de 
uma  troca  dc-  documentos  a 
respeito  entrg  a  URSS  e  o 
Irã,  anunciou  a  agência 
TASS.  A  nota  soviética  ex¬ 
pressa,  por  sua  parte,  a  sa¬ 
tisfação  de  Moscou  ante  es¬ 
ta  situação. 

Na  cerimônia  na  qual  ee 
trocaram  ai  notas,  o  chance¬ 
ler  Irariano,  Abbas  Aran.  de¬ 
clarou  que  o  Irã  nãn  te  con¬ 
verterá  Jamais  num  instru¬ 
mento  de  agressão  contra  o 
território  soviético.  O  embai¬ 
xador  da  URSS  em  Teerá,  Ni- 
cola  Pegov,  expressou  por 
•ua  parte,  o  convencimento 
de  que  as  garantias  do  go- 
vérno  Irariano  e  o  presente 
Intercâmbio  de  documentos, 
contribuirão  para  consolidar 
as  relações  de  boas  vizinhan¬ 
ças  entre  os  dois  países  e  os 
Interéssos  da  paz  e  a  segu¬ 
rança  no  Oriente  Médio. 


1  muitos  partidários  do  tt-ftt 
=  sldente  Joaquln  Balacjutr,  h) 
=  ledo  no»  Estados  Unidos  desdt 
=  que  foi  derrubado, 

|  •  RECURSO  —  (Santiago. 
=  Chile)  —  O  Seneder  redl- 
g  cel  Juen  Luls  Meuras  Inlsc 
5  mou  que  o  Presidente  Jorge 
=  Alcssandrl  recusou  e  demlsih 
-  que  lhe  apresentaram  es  Ml- 
=  nlstros  radicais.  Meuras  d» 
=  •  Informação  quando  se  rill- 
=  reve  do  Palácio  do  Goyérnt, 
B  depois  de  entrevlslar-se  <»c. 
x  •  Primeiro  Magistrado. 

llllllllllllllllllllllllllllllllll^lltlllllllllillllllllllllll 


MUStll.  11  (i  rl)  —  Um  mem- 
hrn  de  rórçe  Aéret  norte- 
jmertrene  fel  detido  pele 
poliria  espanhole  por  hever  pio- 
nunclado  um  dlsrureo  que.  secan¬ 
do  es  autoridades,  continha  Iniulioe 
rnntra  a  Espanha  e  o  Generalíssimo 
Flranrlsco  Franro.  Um  porla-roj 
da  FArca  Aérea  dos  Estados  Lnldos 
confirmou  que  Oavtd  r.  Ilanscen, 
pertenre  á  hase  nortr-amerlrana 
em  Torrrjon,  fnl  detido  e  r-inti- 
nna  and  rustódla  das  autoridades 
espanholas. 


BALANCETE  em  5  de  Setembro  de  1962 

COMPREENDENDO  MATRIZ  E  AGÊNCIAS 

—  AGÊNCIAS : 

tAMRO  GRAHDE  -  Rua  Coronol  Agostinho,  63 
ISíACIO  -  Rua  Estáclo  d«  Sa,  115  B 
isí  ^ LUCAS  -  Av.  Bulhões  Maiclal,  335 

OLARIA  -  Rua  Utanos.  1496 
SETC  0t  SETEMBRO  -  Rua  7  do  Sdtombro.  124 
VILA  ISABEL  -  Av.  28  do  Setembio,  357 
EM  INSTALAÇÀO: 

IENFICA  •  Rua  Prelolto  Olímpio  da  Maio,  1928 
IUIN0S  AIRES  •  Rua  Buanos  Aiiaa.  334 
COPACABANA  •  Av.  N.  S.  Copacabana.  928 


LONDItKS,  17  —  tlTIi  -  õr- 
dennu-so  nus  detetive»  brf 
tfliili-us  que  investiguem  « 
Mbilidadc  dc  quo  u  L)r.  Itnlint 
S.  Snblcn,  o  ospláii  sotléúrt 
que  escapou  da  Justiça  do»  i-1- 
lados  Unidos,  mnrrcu  aqui 
mo  resultado  de  uma  vlnsa* 
ça  pnlitlca  concebida  por  a* 
grupo  comiinlsla  dlsslilrnlt, 
segundo  diz  a  "Sunday  Tm- 
grapli". 

Este  diário,  rm  sua  rrilrt' 
de  ontem,  declara  que  te  « 
vinrnni  ordens  aos  ilrtclht* 
da  Seotland  Varri  pa™ 


PETROBRAS  AMPLIARA  SUAS  COMPRAS  NA 
INDÚSTRIA  NACIONAL 


MATRIZi 

Praça  15  de  Novembro,  34  B 


Uvp.  no  dia  12  do  rorr+nte  mt«,  tm  tIiIIi  ao  Prnf.  1'ranrUrn 
Maarabaira,  Preaidentr  da  Pflrohráa,  para  hlpolrcar  o  inlrlro  apoio 
da  corporação  at  mrdidaa  por  #le  adoladaa.  n n  arnlldo  d tt  ^ut  a 
aviprfaa  ealalal  ar  supra  doi  rqulpamrnloa  dr  qtir  ntcrulla  na 
Indáalrla  nacional 

Oa  vUitantcR.  que  k  fariam  acompanhar  pclu  dlHfrntr. 
■Indicai  fiallimi  Prrrlra,  PrcrvtArlo<Grral  da  ComUailc»  .Narin. 
aal  dna  Mrtaliirv Icor,  aprpqrnlaram  ao  Profraaor  Franrlaro  Man. 
fabrira,  na  nportuntdadr,  um  memorial  aollrltando  qur  urjam  dr 
fabrica^ lo  nacional  na  reotorra  dirarl  praadna  qar  rqniparáo  na  fl 
prlrolrlroa  rncomrndadoa  hi  noiaoa  ratalriroa.  Srcundo  •nahrram 


investiguem  »  pci><rbH*r^' 
dc  do  que  Soblen  lonhn  >1lS" 


ATIVO 


CAPITAL  E  RESERVAS 


CAIXA  E  BANCO  DO  BRASIL  S/A .  199814521.60 

DEPÓSITO  EM  DINHEIRO  NO  BANCO 

DO  BRASIL  S/A  A/O  SUMOC .  126,969  000.00 

LETRAS  OO  TESOURO  NACIONAL  DO 

VR.  NOM.  CR5  42.000.000.00.  DEP.  NO 

ECO.  BRASIL  S/A.  À  ORDEM  SUMOC  42-000  000.00 

APÓLICES  E  OBRIQ.  FEDERAIS  DO 

VR  NOM.  CRS  3  012  450.00.  DEP  NO 

BCG.  BRASIL  S/A  A  ORDEM  SUMOC  2.671  667  80 

EMPRÉSTIMOS  E  DESCONTOS  .  ..  742.1 17.490.50 

AGÊNCIAS  E  CORRESPONDENTES  NO 

PAIS  _  .  .  244.087.356.30 

OUTROS  CRÉDITOS .  , . .  76.174.417.60 

TITS  E  VALORES  MOBILIÁRIOS  -  1.136.227.60 

EDIFÍCIOS  DE  USO  DO  BANCO  MOV. 

6  UTENSÍLIOS,  INSTALAÇÕES  E  MA¬ 
TERIAL  EXPEDIENTE  . .  131623837.40 

RESULTADOS  PENDENTES .  28.978.498  70 

CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO . .  .  463  397.478.60 


AUMENTO  DE  CAPITAL 


DEPÓSITOS 


TÍTULOS  REDESCONTADOS 


mrnlr  rnprllidu  h  normas  eontroluoU 


AGÊNCIAS  E  CORRESPONDENTES  NO 
PAÍS  . 


w  •  srrnlnlr  o  Ivitn  áti  dorumrnto  (Hirrisr  sq  Prof.  Fronrisen 
Man  gabelra: 

*4  CamUsIo  Nacional  doa  stelalãriiooa  Morinlroa  e  de  Mate¬ 
rial  Klétrteo,  (ornando  eonherlmenl»  qur,  para  oa  navloa  pelrolei- 
roa  a  aerom  mandadoa  ronairolr  por  esaa  rmprésa  noa  aalaJelroa 
nacioaala.^  coiá  prexlata  a  tmporlacBo  dna  motoro*  dleael,  aollrlta- 
moa  dr  V.  Fia.  arrenle  Intervrnflo  na  alaboraçio  do  rvapetllan 
Contrata,  a  fira  da  qur  aa  referidos  motores  aejom  d*  fabrlnçto 
braailelra. 

Como  é  do  conhrcimento  de  V.  Kia.,  o  f,rapo  Kircullvn  do 
Industria  Nasal  “{rFIN*.  apé*  inlaoolotoa  aatudoa,  aprovou  na  pla- 
noi  para  fabricaçto  no  Pafa.  dai  Irf*  maia  dealseaáaa  mareaa  dr 
motor  dleael  pesado,  no  roaecllo  mondlal.  que  ala  oobejamtnta 
coabocldn*  t  eiperlmantadot  pelo  FfiriNAPF. 

A  conaolldaçOp  de  mota  raaa  báalra  Inddilria  tm  aioaao  Paia 
abra  novaa  apodanldadea  Ucnltaa  *  malrrlala  para  a  operário 
braailelra.  além  de  proporcionar  ponderável  rronomla  de  dlaliaa  lio 
eaeaaaaa  no  momento  atual.  Consequentemente,  nln  norlemn*  rom- 
preender  o  foto  dr  lenportor  raelorea,  quando  áeoea  podem  aer  fa¬ 
bricado*  por  oil. 

Com  a  crrteia  de  que  a  ZITROBMS  aproaeltarâ  esaa  opor- 
laaldade  para,  mala  uma  ara.  contribuir  deelalvainonle  pura  a 
amaaelpaçl*  da  loddalrta  naeleoaC 

PatatdrtUaa  de  Káa  Caetano  «o  Hat  —  aa.l  A.  C.  Uu- 
dal  lha  (Vle-Prei  | 

BaereMrlo)’  4e  «do  Paalo  —  aa.)  A.  d*  Olha  ||a 

ra.Z..C"m-  N**-  d®*  MelaldrtRoo  -  aa.)  laalilno  Pa  mira  («ar. 


ORDENS  DE  PAGAMENTO  E  OUTROS 
CRÉDITOS . - 


DIVIDENDOS  A  PAGAR 


RESULTADOS  PENDENTES 


CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 


(NNiO  COaafA  OA  COSIA 

Contidoi  Garjl-CRC-GB-t  1572 


victtm  Aivcs  ot  ca«vaiho 
Ouaiof  Corndiciil 


JOSC  LU'/  Ot  MASAirtlCS  UN5 
Oliatoi  Prdildtnta 


n-ogoooa 


I 


ULTIMA  hora 


Segunda-Feira,  17  de  Setembro  de  1962 
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AGORA  NO  ESTADO  00  RIO 


0  QUE  FALTAVA ! 


A  MAIOR  RÊDE  DE  SUPERMERCADOS  DA  AMERICA  LATINA 


fk 


40  Supermercados  distribuídos  nos  Estados  do  Rio  e  Guanabara  constituem  o 
objetivo  inicial  do  empreendimento.  A  firma  já  está  organizada,  seu  capital  inicial 
já  realizado  e  o  plano  pronto  para  ser  executado! 

^  çs\  _  _/?I  „«&» 


V-  ? 


» **< 
/I V 


QUEREMOS  CONTAR 


TAMBÉM  COM  V.,  | 

PARA  FORMAÇÃO 

DESTA  ARROJADA 


INICIATIVA! 


\ 


\ 


Para  cada 


GRUPO  DE  50  ações 


O  progresso  de  seu  município  depende  de 
você  para  formação  desta  rêde. 


voce  paga  apenas 


de  entrada 


PRIMEIROS  ACIONISTAS 


Aflonio  D.iflober(o  Guimi 


e  prestações  de 


Alberto  Elcyr  Vieira  Cor 


Adalberto  Alvei 


Albert  Alcouloumbre 


Alberlco  Saraiva  Ribeiro 


Altair  de  Andrade 


Arthur  Álvares  Cadaval 


José  Francisco  Xavier 


Jorge  Rosemiro  Costa 


Laura  Porto 


Leny  de  Soul* 


Lecy  do»  Santo»  Ba»to» 


Luiio  da  Costa  Moralra 


Manoel  Domlngues 


Com  ã  simples  entrada,  V.  se  torna  au¬ 
tomaticamente  DONO  dos  supermer¬ 
cados  e  passa  a  receber,  proporcional- 
mente,  de  todos  os  lucros  sôbre  opera¬ 
ções  realizadas.  E  terá  ainda,  um  divi¬ 
dendo  MÍNIMO  DE  24%  AO  ANO. 


Cario»  Mendonça 
George»  Sfephan  Xenarit 
Geraldo  Pinheiro 
Germano  Fralfeld 
Isata»  Sampaio  de  Almeida 
Isaura  Fautlno  •  Silva 
Jalro  Souia  de  Oliveira 
Joaquim  da  Crut 
José  Cario»  Porchat 
Jo»e  Cerqueira 
Jose  Cerqueira  Junior 
Jo»é  Chulam 
Joao  Francisco  Xavier 


Manoel  Estèves  Gonçalve» 
Manoel  Fernandes  Ribeiro 


Maria  Magdalena  de  A'-nel 


da  Kaullno 


Maria  Malafaia  Fyr»t 
Mário  Meneie»  Primo 
Mauriclo  Sulan 
Moacyr  Boion  de  Mello 
Nitda  Ribeiro  Fragoso 
Paulo  Galvão  Duarte  Si» 
mõe» 

Roberto  Oswaldo  Furst 
Rosalvo  Rei» 

Rubival  Santo» 

Zoe  Alvarenga  Rocha 
Sanco-Produto»  Alimentí¬ 
cios  Ltda 

Aluillo  Belarmlno  de  Mat¬ 
tos 


Ferreira  Braça 


CS»  >»im  de  Freitas  Crut 


Euclvde»  Reis 
Fernando  Pereira  Martin» 


Gualberto  Oliveira  Cexar 


Jairo  Ribeiro  Ferreira 


Mauro  Silva 


Pedro  Ferreira  Brandao 


Roberto  Chaim 


Rosa  Lima  Santana 


Wilma  Santana  Chain 


laramaya  Medeiros 


Hélio  Pinheiro 


Isis  de  Moraes 


Ivan  Vasco  de  Moraes 
Manoel  Moraes 
Alclna  Moraes 
Demetrio  F  de  Castro  Ju 
nior 

Angela  Maria  de  Souta  Do- 
minques 

Loise  Pereira  Martin» 
Antônio  Pinto  Retende 
Alceu  Lama» 

Silveri©  Tavares  da  Silva 
Manno  Duarte  Pires 


Em  consfrucào 


o  FLU 


N.M 


RUA  FELICIANO  SODRE 


PREFEITURA 
MUNICIPAL  DE 
S.  GONCALO 


FLUMINENSES!  NÀO  DEIXEM  FUGIR  ESTA  OPORTUNIDADE  DE  PARTICIPAR  DÊSTE  INVESTIMENTO  SEGURO  E  RENDOSO 

»  .  Procure  nosso  "Stand"  de  vendas  no  Est.  do  Rio,  em  São  Gonçalo:  Rua  Feliciano  Sodré,  135,  e  também  no  pôsto  volante,  em  frente  às  barcas. 


.  t  . 


•  /  Vi  <' 

M  ■ 


-  SUPERMERCADOS  POPULARES  S.A. 

No  Est.  da  Guanabara:  Rua  da  Alfândega,  98  -  Sobreloja,  e  Rua  da  Alfândega,  98-A  (Banco) 


ULTIMA  HORfl 


Segunda-Feira.  17  de  Setembro  de  1962  = 
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ÜASA  BARtiUSd I 
DE  MÁQUINAS , 

Vendas  e  Refor¬ 
mas,  à  Vista  e  a 
Prazo  —  Conser¬ 
tos  de  Máauinas 
de  Escrever.  Somar 
e  Registradoras. 
0°F  AMF^Tfl 
fOMDnnMKco 

Av.  Amaral  Peixoto 
370  -  Loja  1 
NITERÓI  -  Foni 
por  favor  2-177; 


Millli:  111  V  «ONIIK  HE  AIIARUAMA.  N"  WJ  —  MACA  I 
IMAIIII  IMI  ItlU  —  TELEFONE:  lí 
A..KM.IA  NITI.IIÕI:  KHTAl  All  IKIDOVltRIA  -  r.l  lCIH 
I  —  TKI.I.KO.NK  Z-IMII 

SAÍDAS  I»;  .MAÇAI.  SAIIIAA  l*K  SITRIMII 

l3>  Slih.Hiul  lí*  *  Sillmrt») 


REFILMANDO  VELHO  SUCESSO,  í  A  ATRAÇÃO. 


iol  ■  partir  é#  h»l».  n»  qulnta-tat- 

(Rackatfull  •«  AAIretlai).  «firma-**  é»  !»<*•» 
doi  matlvoi .  Prlmrilr*,  parqua  *  um  Hlma  da  Ca- 
— I  paiaada  da  (lérla*.  tal,  *  # 
•apunda,  parpua  4  uma  rafllmri- 
_  “  i,  A  hUtarl».  baaaa- 
*ituãçÃ«i  da  na't**al  cantlita  Dama» 
rlta  clnamatafritlcamanta  par  gabar*  glakln, 
Capra  raalhaita  um  da*  mal*  d*l!clo»e»  a  »le- 
carralr».  na*  prlmdrdla*  d*  década  da  30, 
dia"  (Lady  tar  a  Dar),  aam  a  AA*y  «abaat*  ai» 
arpumanta  aacrtta  anta*  par  tltaln.  Ca¬ 
na  alanea  da  palkula  aatéa  atara*  tka  papulara* 
z  vandadara  d»  maçã*  (Appla  Annlal,  ©lann 
„.r.  Lanpa.  cama  flvaanla.  a  -papuap.-  da  Oava. 
0'Can  nall,  róma  a  Canda  gamar» 

maroa  da  canto  interpretadas 
por  Frad  Bertalmann.  que  faz 
n  canlnr.  A*  tlua*  mõças  que 
viram  a  cabeça  do  cantor  são: 
Vivi  Bach  e  Marfil  Nunke.  Tii- 
do  foi  rodado  em  Eastmanco- 
lor,  «oh  a  direção  de  Hans 
Denne. 

Quanto  ao  quarto  e  último 
lançamento  da  semana,  é  o 
Italiano  -*A  Estrada  de  Gi- 
cante*-  (La  strada  dei  gigan- 
tl>.  que  conta  a  história  da 
construção  de  uma  .  estrada 
de  ferro,  no  ano  de  1859,  nos 
Alpes,  com  a  responsabili¬ 
dade  de  um  engenheiro  nor¬ 
te-americano.  A  direção  é 
de  Guldo  Malatesta.  E  o  elen¬ 
co  tem  Don  Megowãn,  Cheio 
Alonso  e  Hlldegard  Kneff  nos 
principãls  papeis. 

OS  QUE  SEGUEM 
A  OS  QUE  VOLTAM 


it.in 

Sllldllã 

Santa» 


iterano  «tor,  tm  última  hlpútaaa  *** 

sempre  »erã  uma  atreçaa  '  - 
— «em  de  um  d*  *  melar»»  soc.se*  d»  Capra 

A  A  da  em  p*r*en*  gani  e  i - 

IwN  Runyon,  e  e*c  i  - 

MM  serviu  para  q  ua 

BMP  nlflcatlvo*  d»  »  ua 

- — <-  per  um  d. 

tão  Apara,  baiaado  na  m#*mo  a 
»m.  E  tar  cairo,  porqu* 
caraetarliação  d*  Annla.  • 

Dava,  "o  ianota",  Hop»  I 
t  Arttsjr  C - 

ha,c  do  inicies.  ‘Cartbjge  in 
liames",  pois  esta  ■‘endo  di<- 
irlbuitln  por  uma  empresa  nor¬ 
te-americana  .  é  a  transpo¬ 
sição  para  a  te’a  da  novela ^de 
Emilio  .Salqari.  misturando  "rr- 
conslitulcáo  histórica"  e  o  m 
avenluras.  Tudi  sob  a  batuta 
do  veierantísimo  diretor  ital-a- 


cnnse 
rrí  dl 
Ri>.  '» 
fcrl-li 


Grande  Prêmio  Cinqiieníenário  Mesbla 


mmmm 


çn  m 

dos  a 

do  K 

linqiu 

mnti" 

jinilo 

l-U.il' 

Prote 

A  pr 
Jis  vc 


A  insuta  da  peHttua-  que 
féz  rir  e  Jêz  chorar  as  plateias 
qu#  assistiram  a  primeira  ver¬ 
são.  coma  de  que  Anu  c 
uma  vendedora  de  maças  da 
BroatUvay.  educa,  em  segrédu, 
uma  tilha  cm  um  convento  da 
Kspanha.  vai  receber  a  vls.tii 
da  móçN.  que  traz  á  rlracom, 
um  noivo  Rrá-flno  é  ainda 
mais  o  pai  do  noivo,  um  con¬ 
de,  E  Annle.  então,  tem  que 
snfrrniar  o  problema:  como 


EliilH 

coinp 
cipitr 
nin  f 

do  iu 
de  tt 
tos'. 
Cicn' 


•cral.  lama1' 
jü““m  as  versões  anteriores, 
dê'  modo  especial  para  os  que. 

fãs  mais  i.:_ . 

çluidos  no  snipn 
viram  a 
No  caso 
por  um 
para  n  1 
apesar  i 
outrn 


medo  e,  de  modo 
superam 


idosos,  podem  ser  ir- 
(Jliquéles  que 
velha  e  nova  versões, 
especifco  dc  'Tíair.n 
,  di»"  'O  mesmo  titulo 
Bra*ll  da  versão  anile* 
do  litulo  em  Inglês  ser 
,i.  ao  que  nos  parece 
Capra  seRtiltt  quase  que  lite- 
ralmente  o  roleiro  oriiímai  de 
Rnberl  itiskit).  De  qualquer 
maneira.  Capra  é  -empre  Ca- 
pra.  e  bem  que  as  platéias  es¬ 
tão  precisando  de  um  fdme  a 
maneira  de  Capra.  onde  a  rea¬ 
lidade  existe  sim  mas  esta 
ífmprf  unida  an  «onho  •*  a 


Inesperadamente.  “Lua  na 
Praça”  .Light  in  the  piazza'. 
que  estava  programado  para 
a  próxima  quinta-feira,  en¬ 
trou  em  exibição  no  sábado, 
quebrando  uma  praxe  do 
circuito.  Nana  o  filme  as 
aventuras  de  uma  senhora 
americana.  bonHa.  rica.  nãn 
multo  saudosa  do  marido  que 
ficou  na  América,  mas  con¬ 
tente  por  ter  ao  lado  sua  fi- 
Jha,  numa  viagem  de  turismo 
através  da  Itália,  principal- 
mente  na  Cidade  de  Florença. 
O  argumento  c  baseado  nu¬ 
ma  novela  de  Elizabeth  Spen- 
cer,  e  a  película  foi  dirigida 
pelo  inglês  Guy  Oreen.  No 
elenco  aoarece.  em  primeiro 
plano.  Olivia  f»o  Havilland. 
hoje  «spôsa  de  um  famosa 
Jornalista  francês  e  somente 
aparecendo  em  filmes  uma 
vez  por  outra.  A  seu  lado: 
Rofsano  Brszzi,  Yvette  Mi- 
rnleiix  «  George  Hamilton.  0 
filme  continua  firme,  no  gru¬ 
po  de  cinemas  onde  está  sen¬ 
do  apresentado  Flrmr  _  tam¬ 
bém  contínua  ‘  Os  Canhões  de 
Xavarone"  (Guns  ol  Nava- 
ronel,  umo  aventura  bélica 
com  Gregory  Peck.  Oavtd  Nl- 
ren  e  Anthony  Quinn.  Assim 
como  continuam,  também,  “El 
Cltlmo  Cupié”,  melodrama - 
e-música  com  Santa  Monticl: 
-0  Pagador  de  Promessas”,  o 
brasileiro  -Palma  de  Ouro"; 
-El  Cid”,  super-espetãeulo 
icine-blografia  do  herói  na¬ 
cional  da  Espanhai  com  Charl- 


Sra.  Amirenc  Rígo  Monteiro  e  seu  esposo  quando 
s  felicitações  do  Sr.  Damicio  José  Corrêa,  Gerente 
Geral  da  Filial  de  Niterói, 


PARA  DEPUTADO  ESTADUAL 


JQ&O  frSCmCUES  DE  (íLIVESRfl 


ton  Heslon  e  Sophit-  Luren;  -Os 
Sete  Pecados  Capitais”  'Lcs 
•epts  péchós  capltaux'.*  filme 
frnncéi  de  episódios  (sele  di¬ 
retores  e  um  elenco  dc  -'estré¬ 
ias”);  e  “Cidade  Sum  Compai¬ 
xão”  i Town  Wilbout  Pityi.  uni 
drama  (furtíssímoi  interpreta¬ 
do  por  Kirk  Douglas  e  fixando 
uma  Corte  Marcial  para  qua¬ 
tro  soldados  americanos  acusa¬ 
dos  de  violeniareui  uma  ju- 
vem  alemã... 


17  a  22  de  setembro 


No  grupo  dos  que  voltam,  as  reprises,  entre  as  mais  nutinas 
hi  “O  crime  não  compensa"  (Knock  on  nny  doof,  que  nutra 
o  Julgamento  de  um  Jovem  criminoso.  Tudo  sob  a  batuta  dc 
Nicholas  Ray.  nas  tempos  em  que  o  realizador  estava  em  suti 
melhor  íormn,  e  com  Interpretação  do  falecido  Humphrcy 
Bogart  c  de  John  Derek  fmoclnho,  mocinho  i,  E  também  ‘ 
"As  diabólicas"  'Lts  diaboliques),  de  Henry-Geontes  Clu/ol 
icom  Slmont  Slgnore.t  e  Vera  Amatioi;  "O  Inço  do  carrasca" 
'Hangsman's  Knoti.  um  "western"  com  Rimdnlph  Senti  e 
Donna  Reed:  “A  cruz  de  meu  destino"  iFooi.stcps  ln  the  For>. 
um  melodrama  com  Stewan  Grungcr  e  Jenn  Slmnios:  e  "As¬ 
falto".  um  drama  com  FYançolse  Arnoul, 

Quanto  As  «apresentações  de  filmes  rnuls  recentes,  lemos  n 
volta,  de  "A  doce  vtdn"  'La  dolce  vlta»,  o  tremendo  filme  de 
Federieo  Fellinl  <com  Mnrcello  Mastrolr.nl) :  t  “Teus  olhrs 
castanhos",  filme  nacional  com  FYnncisco  José. 


uO  INCÊNDIO  DE  CARTA- 
G 0".  Nus  "reconstituições 
históricos hn  sempre  mu¬ 
lheres  bonitos.  Assim  como 
Anne  Heyieood. 


ot|  _  *Wr>.  •  M Kl. 1.0  [llirn»lices»iil  —  “CiiUdi-  »nii  i'oni|>í l«.1u 

*.  Na  go>*l.  "(iuerr*  an  ♦amtia”. 

•  MKI.I.o  IPsnha  Circulart  —  ‘'Obrlqailo  «  maiiir”. 

■yanu*.  Crm  0  KNGKMIO  IIK  PENTRO  —  Tnrlnrn  ria  «n>pi-Kii‘ 

I.  Na  Mm.  ^  PENHA  —  “tf*  rarnipln,”. 

•  PARAÍSO  —  “Na  aanila  do  iiriili”. 

•  ROfI.IEN  -  "Na  »enria  il<>  --um". 

II.  Prnlhidn  w  .  .  .  . 

•  K.4MOS  -  ilw  uiiitiliJM 

•  SANTA  CKf.ll.l A  —  "TníMiiiinhii  Munr* 

*«or*r"rtrMpr"  •  SAvr'  HELENA  —  “Tfimulo  ria  »nl”. 

»  d*  mdfihi  0  MARABA  —  "hitlrevlslu  rum  a  innrlr' 

•  1'AllHK  ,\o»l|U:(iA  —  “Uuantln  n 

,>  -  itrain*.  •  IJKIO  ”AO  lOSt  —  “O  <|iie  liais  ril-*v«llb<-ri  ui" 
B»  I*  ria  ala-  0  Kllví RIO  —  "Arl.nna  lialrnlil”. 

•  HKAMI.IA  —  ’()■  lrr«  ino.MUalrirns". 

0  tit  .AKAl  V  —  "O.  Ir*,  minqlleletroí”. 

0  RRi.r.NEIA  —  "Halrdar  rir  carlrir*'  r  "Os  Irr.  I 

^  PKDItO  —  “fl«  irf»  mn»4|urlriroik*'  v  ">11nha 

crt  r  da  PltlhT»". 

é,  «  •  9.1+1  -  #  COIMBRA  —  **Mil  «Ir  hamT. 

0  HF, Al.  —  "Kurrfttn  d»  »mhlçAu'*  »*  ~l»riib  ermu  ti 

ÍU"  <1J4,  %U  lltrr’. 

•  MRNAIIOK  CA  MA  KA  -  -Suhinarlnn  n»n.drÍH* 

•  X  r  iM)  •  •  Mí  K,AR  “  ***  Pfí”*rsíl  r  •»  « «»•>««*<* d «r**  « 

0.  fanlauroa  an  i»r*dn“. 

•  MOCA  BONITA  I  r«drr  Mifurl»  -  *m i 

Ira  m  W*.  w  .  .  „ 

laiaiu  . 

GlianU  caiu.  #  IIF.R.MIDA  (Banvu)  -  ' 

•  MAKAJO  | Jararr|M««ál 


NEFRIOERAOOR  CLIMAR  VITORIA  NÓVO  Msdílo 

Moderno  espaçoso  em  atraentes côres  interna" 
E  V  ainda  podp  recebei  inteiramanto  gtálls  o 
seu  Clímax  no  Concuiso  Climax  para  Milhões 

Entrada  de:  5.55O, 

Mensalidade  de .  J 

Preço  Total :  83.250, 


MESA  PARA  TELEVISÃO  “RADIOARTE" 

Em  lerro  tubular  Revestida  de  formica  na: 


côres  martim  ou  Imbuía.  Giratória  direcional 
Ultra  resistente. 

Entrada  do :  g()(L 
■'Mensalldado  da :  ■■ 

Proço  Tolal :  8.400, 


TORNEIO  DE  AMOR  (1.1  brida  nr  Ir  raai  —  Cam* 
dU.  Com  Briclllr  Narriol  Sn  Pa*A<lo.  RI. a.  Miramar 
r  larrln  S.  I.  S,  I,  10  PralMria  lU  lã  aaat. 


MNRANGOR  SILVESTRES  I  imol.troa.l.ll.l  I  —  Dr*. 
mi  varro  Rralluçio  dr  Infinar  Brrjmgn  .Vo  4lro- 
raiê.  t.  3.4«.  3  ».  7,  S.M  *  !•  frolbidu  sU  li  •••■ 


ContiiiMCÇÒcft  c  Ri 

•  08  CANH6£S  DL 
-  Avf«l«r«f  dc  |uc 
Ktfíji  *•  9io  l.uli 
in  c  fcHMn,  icu4 


'O  piiiiulur  «ir  |tf*niirMfu". 

_  "ABN.iANin.ih)  rm  t.»  KDI1 


Niterói 


POUTKAMA  —  "Dr.ali.  •  rarruptáa'  II**,  tjt  r 
9)  t  "E  •  iMllaua*  (I  «  7  4«1 

BOTAFOGO  —  -Qdvdr  ariti  campaliÂs'  (I,  34®  r  I) 
•  - O  fevmarci  dv  apVtniF*  (IAS  r 


Tar/. tf»  r  » 


ll  maUliAMnl* 


TELEVISOR  SE  MOD.  Tt  -  23"  -  U«* 

I?  válvulas  Som  puríssimo  Movei  de  rara  be- 
“  ■  jb  ganho 
nalural 


NACIONAL  —  'O*  la».  ■aa»a*Mr*a". 

IPANEMA  —  *A  m *•«*(»  *«  <M>‘  •*-»*.  !•»  f  *1  i 
-Oar*«a.  •  aaaak*"  (lil  •  !.»). 

PfEAJA  —  *»atr#  «t  Ha*»**"  (tJ*.  UI  •  *1  *  "P*p*l 
f**r»nrf«'  (I  •  1 M) 


•  A  DOCE  VIDA  (L*  ri*l(*  riUI  —  Dm.  Ca 
rrll»  RMril.il.  Na  Ar1-Pal*rla-Cap*«a».a. 
P»IMa-TIJu*.  JJ*.  J  11  *  ».  P, «ta iria  *1.  II  l 

•  o  PAGADOE  DE  PEOMEIRAA  -  Da  Hl, 
<(«aM*.  Cnm  Laaaarria  VIU*.  Na  lapirta  (I. 
■II.  RUinlri  II JW,  l.N.  fj*.  1 J*  *  tjt,  * 
br  (I.  I,  1.  I).  PraMAa  aM  li  mm. 

•  EL  CID  (El  f.lri |  —  SaMrr.pailcala.  Cnm 
Mritaa  t  lapaia  Lana  Na  Optra.  IN.  1.41  • 
•  tba*M,  laalaia*  <  Mrfariai,  «.  f  •  ML 

•  OS  »BT*  PECADOR  CAPtTAII  (La.  npO 
í**11***!  -  PUaa  ri*  .pi.MU*.  Caaa  Mtfta. 
I»yé«  «**»««  N»  PM XI  ( mm 4*  lw.Ua  a»  i 
«  EMta».  i,  «.  «.  t.  M.  fraiatri*  atri  U  mm. 

•  O  Si-Tino  CUPLÍ  (El  attlMa  *»pM1  —  Mi 

•  ü.?, c*»TAN.o.  -  NaMaaal.  c. 

7  .  /*!?  *'**’’  Carrian.  Na  Art-Plllrla-I 


de  antena  pe/mitindo  imagem  real 

Entrada  d«:  M0.95Ó, 

Manialidid»  d*  1  »  — 

Pr#ço  ToIaI:  175.200, 


Vgtrópoli* 

0  LAPITOLIO 

0  IIO*t  PEDRO  —  "Miroc  dr,  aalaltn" 
■tarrsram  ana  morlr’*. 

0  PETEOPOI.IR  —  ”A  filha  rir  Hl>U" 

Duque  de  Cexíe*  e  Outro» 

parlai  ri*  ilari* 


T.lliçrira  .mora.*.1 


r*rt J« 


0  TIICCA  —  "O  lltlM*  prir  ria  Ml'  I 
"PapM  f*a«*rrlt"  |«J»  •  1  Jl». 

•  NATAL  —  "Clripri*  mm  aaMpatpAa'  • 
ka*  II  •  SM). 

•  MAB4CANA  -  "Prir*  é*  U*aAaa"  ( 
"caplM*  (IJri.  «A*  a  IJtf. 


Não  tem  converu! 
BEMOREIRA  vende  pot  menos 
Consulte  os  preçoe  da  praça 
•  venha  lopo  comprar  em 
BEMOREIRA. 


PA7.  —  -lato  lima. 

POPll-At  —  "fjolp*»  ria  riria"  r  "A 
IRAML  —  "Na*  (*rr*.  ria  mnn.tro 
CAVAI.EIROR  "Lamrnlo  n*«ro" 


S  FRANCISCO 


CARIOCA 

Almt#  Btrroio,  6 


OUVIDOR 
Ouvidor  160 


Luii  ri*  C*môa*.  22 


»Ar,  JOIO  I*.  J  Mrrilll  trr.  narqiirirun.  ; 

A/.t  I  (Mlnpalt.)  “I*»l«  hr  rrl.UI 

rtHAtlllllll  |M,U|.II«I  l.rrrar  a  Ur  r  : 

'Mfirliladf  |irr»ri«é", 

•Hllltllllll*IIIIIMIIHIIIIHIIIIIIIIIllltt**HIIIII*,HII**,'lll,,,«,l,*l'«,l*l,*,*»**»*,l****,,lll,‘ 


NITERÓI 


MAOUREIRA 
Maria  Frait**.  73-A 


CONCEIÇÃO 


Jol*  Cl*m*nt».  76 


Conceiçlo,  11 


LUCINHA 

Modas  Infantil 

rua  da  mim, 

101/121  -Mlfkb 
Goldstar  -r-  loja  10 
-  Telefona :  7633 


O  VISITE 


HOJE  (PROGRAMA)  NOS  CINEMAS 


VENDE  POR  MENOS 


ff 

í 

i 

lliil 

W1 

i 

ZN -FLUMINENSE 


CERA  /MtíTtCüji 


TOP 

MAGAZINE 


Rua  da  (onceicão,  57 


^LilM  kLLS  J. 


*íT!ri 


3»qunda-F*lra,  17  d»  Setqmbro  d*  1962 


ULTIMA  HORA 


do  pretendendo  eleger- Go¬ 
vernador  d»  Ealadn  e  .Senador 
da  Itepilbllcu  A>  obra»,  sem 
nenhum  plumi  orvamanlArio  e 
técnico,  festjn  fl.dsda*  1  ficar 
Dnlregiie»  ao  tempo  kclll  que  ve 
lenha  uma  Idéia  de  »us  con¬ 
clusão  em  alguma  cpoca.  K  o 
E»tado  qut  umtrlhulu  com  apre¬ 
ciável  .oma  de  cruíellm.  teci 
de  arcar  rum  o»  utiu*  dos  pre- 
Juuo*  natural»  d>  »ua  parali¬ 
sação  Nem  Niterói  çsnhou  o 
ISu  anunciado  -EUÍdlo  Prole¬ 
tário  .Miguel  Coulo  filho"  c, 
nem  Nova  Friburgo,  viu  ron- 
cretlzudu  o  -eu  sonho  dr  pua- 
«ulr  o  -Ginano  Celso  Peça- 
nha"  A  demagogia  eleitoreirn 
dos  que  pirlenderani  homena¬ 
gear  a  «I  próprio.  evidentemen- 
te  foi  prtjuuirial  ao  propri  i 
TcMiuro  do  Ksl&üo 


lerol  porque  anilo  Já  o  f l/cru 
o  Sr  Miguel  Couto,  marcou  a 
Inauguração  da  olira  Inacabrda. 
FaPa  tudo  no  ginásio  de  Frl 
hmgn 

A  revulla  natuial  do»  despor- 
I .«la»  »(•  Justifica,  porque  além 
dc  nada  oferccn  para  mcilior 
diliiiáo  do»  vaporto»  i-  do  apu¬ 
re  flalco  da  Juventude  nem  ao 
lueitoi  tiveram  o  cuidado  indis¬ 
pensável  com  o  dinheiro  do 
povo,  Cjue  o»  derporíiria»  ■-  u 
povo  eni  geral  Julguem  á«»e»  ex- 
guvernadore*  qur.  agora  ir 
apresentem  perante  c  elritora- 


VM.  dc  há  multo  dcrcjirva  ter 
um  itlnáiilo  coberto,  não  pet 
deu  tempo  cm  Jo irr  também 
•uu  drmagngU  elciiuieirn  á 
ciikt n  do*  entre*  pillillco*  D*j- 

lerhilndu  «o  Itopartãirlimld  de 
Engenharia  ‘sede  Mburgueitio" 
que  inKcacc  maoa-á  obra,  poi» 
iliM  java  Inauiturar  nouela  pra 
çn  dc  «kporle»  cm  limpo  rí— 
enrde.  E  para  rtio  perder  o  ve 
lho  109 lume  clrlloretro  dc  ou¬ 
tros  governante»,  recomendou 
que  o  gmi.»lo  lévuia»  o  *eu  no¬ 
me.  Vft-*e  enlõo,  que  tomo  náu 
|  pudesse  enganar  o  povn  dv  Ni- 


O»  rnpnrtr»  ilo  Krtailo  dn  tilo  nãit  Irm  rltlu  multo  Ir  11 XI'»  com 
o»  «eu»  governante».  O»  Nr*.  Miguel  Couto  filho  r  Crlao  Peçnnha, 
prlnclpnluiriilr.  uniram  n  lAIlcn  de  engunnr  ■>«  ite»|lorll*tJ9  r  o 
pnvo,  aiuilielniidn  ubrn*  lnluil»*ti*  que  na  verdade  não  reallauraiii. 
t >a  rliihes  pediram  eitáilln*  e  gliiAaln*  robertoa,  porrln,  ao  luvé»  j 
de  proporclnmi-loa,  n|Htil<ia  fleeram  itemugnglu  eírltoretnl  A I é 
niPamo  na»  rli.iiiiiidu»  ".iilivencén**"  *overli»ltieiiUU.  allãa  enu- 
slguadn*  lio  orqnmeiilu  do  E.lailn,  nouMe*  ex-governadtirrs  mio 
II  remiu  Jiiallcn.  pnt»  que,  não  utemlernm  aa  nrre»«lilaile»  itaa 
entidade»  helieflrlailna,  Clultna  do  Inlerlor  fluminense,  qur  e.tàn 
coiialriilndo,  por  Inti-hillva  próprbi,  praeaa  dr  eaporte»,  aobreturiu 
visando  melhor  aervlr  ii  «tu  eunitinidadr,  não  tiveram  apelo  go- 
vernanirnl.il. 

t)«  e\ . unvrnoniiic»  reaol-  que  Ivrlíi  o  seu  nome  lleou  no 
roflim.  nlmla,  íimuennÇcnr  suas  im»ccdiuii  o.  Tudo  voltou  à 
prtiprla»  tlgurn*  t>  atual  Se*  eslava  gero,  mu»,  o»  mllharc»  dc 

nniliir  Miguel  Coulo  filho,  por ,  ciurilei*  gii»tui.  na  conalrucAo 
exemplo,  peiiMiu  cm  construir  ■  do  tíltlíinleaco  muro  que  dr* 
o  "Ksladiii  l*n»li'lftrltr  na  Hun  '  nlmla  >s  lericno..  Iiuaiii  Ioga- 
llalvão.  ou  Itairclo.  ornle  o  |  rlo«  lura  como  m  o  Tcoulo  e». 
flepaiiatm  nto  de  Kngeiihnrla  tMtual  livessc  uinl.  itinrptlnA  pa¬ 
rlo  Km mto  mandou  cnlccin  pom-  i  ■■■  emitir  no  momculb  preelan 
posa  placa  com  n  nome  dn  Sr.  Atualmente,  <■  local  cm  que  o 
Couto  filiai.  iJentio  do  plano  cp.lao  líoverltatlor  picteniteu  ia 
cleltiirelra.  «a  idirns  foram  lul-  I  »cr  um  '"diiilli  liara  a  Zona 
ciadas  mim  rílino  a-.  as-nUalor,  Nmle  .'»la  transformado  nnm 
porém,  ronui  llvesse  o  (Inverno  lUalnunl  e  ainda,  ceiluti  de  de- 
antiiiilo  dc  |)o-*e  di  lerrciio.  »ornpados,  Os  tijolo»  dn  muco 
qm>  nãn  pertencem  aii  KMa  1 1  ,  Inmliem  estuo  senthi  nrrnncudus. 
vdo.  .  id  conscqUêniia.  uma  como  verificamos  nnlcm. 
iiuc-lãn  na  Jnsllcii  Nenhum  »*o  ,l'anili#in  o  Sr.  Celao  l*cciinhii  xo- 
tíe  dexapruprlacão  lol  baixado  iiluui  icíll*ur  sua  obra  no  espio - 
na  época  pelo  eitUo  floveriw-  1  I".,.  Citmu  .mibossc  que  o  povo  de 
dor  e.  dessa  maliclra,  u  estádio  I- 1  iburpo  das  t  amada»  cspurll 


+  FEST&  DO  \m  ADIADA  PARA  29 

*  BRASIL  DEU  RAINHA  (COLEGIAL) 

DA  PRIMAVERA 

*  "ESCALA"  VAI  VAI  FAZER  ESCOLA 

Tendo  em  vlaU  o  olliltn  de  Inqnlclmjflu, 
MinxeqUrntc  dn  criar  política,  as  olKMilanrlii- 
rn»  dn  fesln  prngrnmadn  pnru  oitlem.  domln- 
„n  no  cUtAsIu  Cnlo  Mnrtina.  decidiram  Irnua- 
tefl-lfl.  A  nova  dpln  Ji\  eitn  mnrcndn:  2tt. 

pum  o  espctnculn  ‘•porUltruI  ennln  e  clnn- 
rti  no  Bi-nair  ,  um  Krmttle  elenco  tditalllulriu 
dos  grupos  lolelóiTco»  tina  Cnsft*  Pmluguésna 
no  Htn  de  Janeira,  nlinvratainl  n  ClUminbarn. 
naquela  tlatn.  De  lil  virão  litniWm  "Os  Diplo- 
.ntes  do  'fininbn  "  Wnldlv  Anlnnd  c  seu  coli- 
nto  iniitoa  outros  pnrtlelpantes  tia  festa 
rqja  renda  cnbrrn  tto  fPAIN  —  Itislllulo  dc 
proteeliti  c  Awlsténrlã  ft  InfAncIu  dc  Niterói. 

*  nrogrninncílo  *crn  moitlldn  e  os  Ingressos 


A  morena  t  «icultural  "tainha  At*  Clu¬ 
be*  ta  Nllerer.  Carmim  Lúcia  i*  Almaita 
Cunha,  calhau  témlnoe.  mala  um*  reeeta  pé¬ 
tala,  na  lardlm  éa  aua  aalaténcla.  Ceeee  tiée 
pedarla  Otlaar  éa  aer,  aewa  papal*,  iéiséeth- 
ten  Alvat,  prepararam  cem  e  éevlée  «erlehe, 
ume  featlhhc  éaa  mal*  apraéévela.  eoAe  mm 
amigai  malt  intime*,  puéeaaam  cumprlieeeté- 
la.  Carmam  Lúcia,  qua  cemptftpu  1É  aelebee, 
ganhou  prasante*  valleaei.  antre  ilPt  ema  ri¬ 
ca  pulaalra  t  maia  cinquenta  mH  cruaelreet 
para  "aatourar"  corne  bem  *nianea»»e  ia  aprg- 
xlval  apartamento  dei  Aivti,  fel  pequeno,  pe¬ 
ra  racabar  ai  amltaéat  éa  carpeinha,  èae 
apraiantou-tc  cem  um  llnéa  ce«|unta  aawl  # 
branco,  acentuando  ilnéa  mela,  a  áteylnala 
qua  lha  ê  peculiar.  Cerhparaceméa,  péetbaeée 
e  mala  uma  vpi,  apratanlamei  eeiobá  Melho¬ 
rai  velei  éa  aterha  felicidade,  a  neüa  bee 
amlguinha  Carmam  LÓcli. 


O  lutebol  flummtinap  conll- 
roari  pcrticlpandn  ria  "IV 
Taca  Itrasd'  que  «-  encontra 
cu  dl* puta  desde  o  ultimo  do- 
mingo  ,li*  2  Al  ,»  panamo» 
pur  um  trememlu  ■  usto  com 
aouele  nnpat*  de  I  x  1  cu 
Campo-,  pidr  que  n  quadio 
campei)  do  Clube  Esporliv, 
lípi  Branco,  rcpri-cntante  do 
K-Udo  do  Rio,  r,êo  conseguiu 
le\sr  de  vencida  hu  antaco- 
Iilstã  em  vas»  Mar  fot  »o  1.»  - 
pirltu  Santo  e  lá,  dese-r»  r*»- 
t  pitar  atuou  terr,icamen'« 
bem.  che£ando  dess»  modo  ao 
pj>te  Miartsdor  n<  2  x  1  Bela 
tacanha.  rem  dútlda  laoto 
i-r  .  que  loi  loncref irada  no» 
dointmor  do  fcuver»4rlo  lloje 
scgaridA-felrs  ■  )»rde  r,a  sed» 
ds  Cont»der»cSL  B  a-ileira  dr 
fiesporiot,  teri  lurar  o  »or- 
teio  no  primeiro  \>'tu  cuni  o 
Al  letivo  Mineiro,  i  rnpeao  da« 
alterosas  tjue  s  ffll  pelo  seu 
preMdente  Antonio  Parede- 
Netto,  venha  acertai  a  rneitna 
lormula  dt  ,.rb .treueir.  d»  »< - 
rte  de  partidas  onlcriot,  po.s 
nem  Mina*  Gerai*,  nem  Estado 
do  Kio  precisam  di  srhltro*  da 
Giianob»  rn  ou  u<  hão  Paulo 
para  su.i •  partida» 


candidato  n.1'  401 
na  CAPITAL 


O  D»  parabém,  a  aleqanft  (éna  Pktiftf 
Homem,  pelo  granéa  luceite  éa  fnpOa 

"Carden  Tea".  eur  meracau  éuranla  aifúpe 
matai  iua  total  a*angie.  0  ob|etlvo.  éai  maia 
nobres,  foi  planamenta  olconcoée,  reaultinée 
numa  o|uéo  da  novinla  mil  eruialroa  ppri  a 
"Socladada  Peltalloxl".  Neta  10  para  Cdná  e 
:uo  promoção 

aShnla  Lucia  Carneiro,  a  mevlmentoéa  o 
tlaqanta  parola  qua  tércau  o  rétula  d*n- 
condo  "Wrlit",  vai  aparacer  ena  lemána  numa 
ravlata  pulnabarlna,  que  focetlia  éa  vltlmaa 
do  luelnanta  ritma,  etualmanta  dono  da  pr*- 
farincla  luvenll.  éenlnha,  maima  éepoli  d» 
acldanta,  cpntlnuari  éancanét  "twlat”,  la*»  é, 
ia  a  mamla  contontlr. 

Hlndt  Malheiroi.  Manila  Laltèo.  ToraiP 
nho  Madeiros,  Panlra  Madalrai  a  é»fma 
Pecha,  lio  alqumai  qarètai  qua  p»ntlflc*r|#  n» 
"Puteboi  éa  talio  Pemlnlrto"  am  prol  éa  •ru- 
po  Eicelir  Marlana  Soéré  tlai  sii  da  hm* 
gonçilvnic. 

Q0«y»t  Wüne».  menini  d»  p®rt* 

y II,  foi  coroida  lèbtdo  ültllBO  -Hilllbl  d# 
Club*  Esportivo  MsuA ”.  O  "brotlnh*"  ♦•♦**• 
rtâlmentt  lindo,  com  ufrt  tr*|*  tft  tfuilr  So- 


Cem  ii  trnnisfvrfthciu.  Allfc?  Cftviuc#uUI,  i- 
EmbnlxnlrU  do  Turismo  de  NltrnM  pnr  outre 
cmnpromissn  |à  nwtmtido.  nfin  (lotlern  parti 
ripar  dn  desrile  de  modas,  parte  do  prm-ra 
nus  do  festival.  Din  2H,  Alice  ealarft  dcsfllan 
dn  „o  snlfio  do  Clube  de  Rmmln*  Iciiritl  f  pelei 

W  ..  •  I _  J _ _  Xilinlii  /Ir»  tltlt 


ARI)  MODAS]  A 


A  COMPANHIA  BRASILEIRA  DE  GÁS  (GAS- 
BRAS)  lente-tc  no  obrigoçáo  de  o§rodcc«r  aot 
seul  cofitumidore*  pela  cbmprceftaio  que  demoni- 
trarom  no  decorrer  doa  últlmoí  diot,  no*  quaia  o 
abàiteclrttento  de  luas  retidéneio*  toi  lamentp- 
velmente  boltante  tümultuado. 

Devcmoí,  a  bom  da  verdáde,  diier  que  oi 
dificuldades  por  que  patsamoi  foram  oriqlnodos 
pelo  não  recebimento  do  produto,  fator  êsie  que 
nos  foge  totolmente,  e  aõbre  o  qual  não  temos 
nenhuma  Ingflrênelo 

Práticomente  normalliodo  •  abastecimento, 
contiltuoremoi  o  envidar  todos  os  esforços  no  sen¬ 
tido  de  eodo  vei  mois  poder  oferecer  os  melhore» 


Hoje,  aniversariam  a  sra  Pnuln  'Anemai 
pimrnlel  c  a  srtn,  Maria  Ariolaklc  Cavfllcsnii. 

"ESCALA"  E  PROGRAMAS 

A  "KMMiln",  agora  em  núvu  enderêço  l!!lln 
n,  Boimeim.  BB'-  pretende  realuar  exp»-'- 
còc»  e  duas  Já  oslão  programadas.  A  primiUra 
icia  n  do  desenhista  ide  gabarltn  muito  nlloi 
Moura  Gtmriml»  e.  n  «eguntlti.  «eni  de  varia» 
«uUircs  que,  cm  etmium.  têm  a  profissão:  me 
Jirns  "Dn  bisturi  á  palbeta''  deverá  ser  mli- 
inlnila  a  nlUSlrn.  0  grande  enlu»la»tn  da  Ideio 
ro  Jovem  dr.  Ayrtim  Seixas  Mal»  qua  iiin  c». 
Inheloclmcntu  eumarelnl.  n  "Escola  será  tom* 
bem  rstolfi 

1’in  Hciinut»*  URSinnioii  n  íibiTlurn  cia 

novn  mjn  rin  eftíinl  .InneUs-MiLUficlii  SftiUn>.  e  rti* 
Bnrnnitl  Tunny.  Knlre  tnntn  vfinlivtinn 

inoinmos  o  cnsnl  Caatilhos  CumeA 

inuc  fornm  sòrlns  d«*  Jnnelü  c  Maurício  rui 
primeira  loja.  pequenina,  hoic  thanmdn  por 
élüL  de  "Esealinha*'!,  sra.  Maria  Morom,  srla. 

.  <x _ ..  .1  .  ei.  liisrliiii 


CLUBES  i  ACORTinMWTOS 


COMPANHIA  BRASILEIRA  DE  GAS 

Niterói,  13/9/1962 


•  O  conheeld#  cOnlunfq  d*  Zacarisi  sstsré 
•nimande.  sábado  qu*  v*m.  s  paHq  Os 
»rlmav*ra  qu*  o  Cant»  da  Pis  lavara  a  ffjf 


ta  0  tsfor  éa  éubllcléaéa  a  »ra»**anda 
éa  cluba,  ineqkvelmanta  a  mali  «maalséOa 
éa  mqmant*  vem  ée  anvlir  a*  vOSq»  AO 

amival  eenvila 

•  Etr.  sua  mm  unenlatl»  msiihi  ut  "tv  lsl 
lei  ad*  a  efeito  onreir.,  u  fluminenie  de 
Nsiacán  e  P.egits»  homenageou  o  Clubr 
Kiportéu  Vlaui  como  ven,  pnn <-d*-ndo  com 
outra»  entidade»  l>./minxr>  qui-  vern.  »era  a 
ver  do  *imt>it!ico  heoeiihs 


Mais  Umi  Incorporação  da 


dipgvtool 


FUTEBOL  NO  MUNDO 


o  produto  é  bóm 


ULTIMA  HORA 


Segunda-Feira.  17  de  Setembro  de  1962 
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De  LUIZ  VALÊRIO  MCINÍL 


\.i  >  ou  mulo  ti*(i'.po  o  America  jngnu  com 
nua.-,  r.-.lmn.  mus  «towiU'  iiir  o-  '-'2  miini- 
n  iiimudo  Fenmulu  nim-uti  o  unto  iio 
M  .,-11.1  re-ultndo  de  uma  f«lhn  d»  z.«p.« 
i.,,  .  r  i|iio  aluou  mal.  perdendo  va- 

.  „..pU,  iuiltvtim.iL-  a  pan;r  dai  a 
.  mo  i1  c.inipis  Sales  iniruni  um  "corn 
,  ■  Hoio.itul"  Pouco  dC|l"l'l  Eluy  per- 

,i,  .  .  ,,11,;.  i,  •  i n  o  M  'iuiulo  tento,  rn- 
,(1.  i  .  m:,i  ,.i  ■  30  iniiiuios  mu lidou  iu> 
I.  •  .i"  f  1’Oni r  niiiii  flllle  de  lote  <l!> 

.  ..  \u.  mutuo-  iodo  o  lltr» 

è  m  ,  di  are;..  Juruc.  da  meui  Hte.  ihii- 
t,Hi  l.-lue  M de  elcu.o  Oln/Mlin  ptllmi 
ii.. .■ ...  ,  ui  ,  jmr.e  evitar  o  empate  lei 
liMijcrl  .  Nihi  HUrtm  tnuilii  i‘\p’,oi llrin-  pctl 
Sidiu"'  i  Jcá«  Cnr’o.«.  nu<  uada  puderam 
i  ;,,.  p.u»  Lm/  CarlOf.  e  l-Vrn  indu  u.e' 
aeci'aiaui  nem  troca  de  puwn» 


SE  iiúu  róot  n  lUKueiru-dlreltu  Jurpr 
avançar  ale  a  arra  rmilrarla  c  da  n:  'W 
lua  ter  desferido  um  liro  venenoso,  cm  ■ 
hora  fraco,  contra  u  golcirii  Olaria  no,  aos 
41  minutos  do  segundo  tempo,  o  \merlc». 
a  esta  altura,  estaria  amargando  uma  der¬ 
rota  para  o  Madurolra 

.loR  iiulo  mal  na  defesa,  ipir  upresemmi 
lallias  clamorosa-,  c  eoni  o  ataque  pltu.-.l' 
se  enletutendo.  cm  virtude  da  ma  L  '  • 
do  duo  de  pontus-Uf-luucu  coo-  lt  id«*  ooi 
l.ulj  (.'arlos  c  Eeruimlo,  c  e  m  ap-ua-  -Ud. 
ncy  c  João  fartos  atuando  liem.  pc'o  melo 
do  campo,  o  Vo  rica  iticrc  ro  nrrJcr  ms' 
acabou  sendo  Salvo  ftc!*»  Irnio  dc  Jocrc 
que  lhe  garantiu  o  emra  e  de  l\l 
Madurcira  Superior 

O  M  tlurelia  foi  superior  ao  Aiucii.n 
rieiric  os  primeiro-  iiltnuio-  do  pruiietro 
tempo.  período  dutaiue  o  qual  levou  I'1  1 

11,1  cot  americano  poi  qtlauo  cinco  vi  - 
-  Em  i eiCli.s  i  -a:  ndorturududes  go¬ 
leiro  Arv  prallco’)  tiefe. .-cu-.o  i 
O.-  tncoioie.  Mj  'Oi  .  •  i : 

num  “4-2*1"  •  n  r  '  ‘ 

o  >  pi  ln-'  cxttcmuit.  í.cruulu  apenas  J-unu 
c  Fernumlo  na  t.«n 
i  ou  i  m  peio  -o  na  ,ia  mu 
o.  meiiié  Jorge  c  iv. m.  peMs  *’t.  -  ' 

a  prol  :  melavam  demais  i  scmtuc  nveMaii 
p.iss:  -  pé!.,.-  ens-as.  o  t|Ui  complicava  a-* 
cniao-s  para  a  dcfciiMvn  rubra 


rada  da  dlulta,  cortou  o  prtmetro,  cluirott 
ate  a  meta  lua  r  chutou  de  canhoto,  ett- 
i  raudo  a  bola  n  direita  ilc  Otazlnno. 


SANTOS  LIDERA  DISPARADO 


OS  CLÁSSICOS 
INTERNACIONAIS 


Resumo  Técnico  c  Notas 
Dos  Jogadores 

JOGO  Mntluieiru  \  America. 

LOCAL  Conselheiro  fiatvúo. 

JUIZ  Ou  alter  Purtei» 

RENDA:  CCS  1311  Ii411,(lt» 

"!  •'  TEMPO  0X0. 

FINAL:  Mndumia  I.  America  l. 

GOLS-  Keinaiulo.  noa  22  minutos,  r 
Jui  i'i  aos  41  minutos 

LOUIPES  1(0111  as  notas  que  os  JOf.a- 
du.e'.  mececeram.  de  /cro  u  do/,  MADU- 
RF.IRA  -  OI  a /la  no  <7  > ;  Diluiu  iN>,  Flo- 
iloalnn  •»>.  Alfredo  i“>  e  Itamar  tOi;  Ocht 
,  Vi  c  FlUiih  >1‘:  Ba  ta  Ui  •  H  i  .  Fernando  *H>. 
.1  eue  •  7 •  e  Elm  •  7 >  AMERICA  —  Ary 

.  Jorre  •  7  • .  njnltna  «tí».  Leóuktas  1 7  • 
e  Ivan  '7  ;  Fldntty  '7*  e  João  Carlos  « 7 * : 
Oilhu  i  iV  ,  Luiz  Cal  los  ■  f»  • .  Ferimnuo  <  5* 
p  Nilo  i  II i 

PRELIMINAR  No.s  aspirantes,  Ameri- 
i-t  2  X  Madurcira  0 . 


S.\0  PAULO  17  lltlll  _r„. 
iiieçou  nu  sábado.  a  roilada  d,, 
funipronnlo  PauIlsUi.  rom  u 
Santo.  Impoiidn  sua  ela  ,w 
bre  a  I  errovlárla,  ao  ilcrro>n- 
la.  cm  Vila  Bi  inilro,  pela  lar- 
ga  contagem  de  7x2.  com  qua¬ 
tro  fluis  de  Felt  As  siirpri'. 
sas,  porem,  surgiram  flotnbi- 
Ko.  No  Morumbl,  o  Taiihnié 
lon.qtguiu  o  que  ninguém  es¬ 
perava.  Ganhou  do  São  Paulo 
por  1x1».  Este  icsultario.  entr»-. 
lanlo,  não  llroll  o  clube  dn 
Vale  da  "laiilcniiiiha’’.  onda 
sc  firma  eomo  o  n-.als  provável 
I  ser  atingido  pela  Lei  de 
Acesso.  No  Pai-aeinliu,  n  Pal¬ 
meiras  não  ro!  além  dc  <im 
empate,  frente  ao  Comercial 
de  Itibcirâo  Preto.  An  ilnal 
déste  Jôgo  surgiram  alguns  i«. 
cidcnles  entro  torcedora»  e 
dirigentes  do  nlvivcrde.  .Iii.i. 
Itlln  —  que  onlem  fêz  seu  re¬ 
aparecimento  —  tentou  agre. 
dir  um  torcedor,  que  o  desa¬ 
catou.  Já  em  Campinas,  o 
riotlans  deixou  um  ponto  pui- 
empatou  i-iira  o  Guarani.  Me-, 
mo  assim,  n  clube  dc  Parque 
Sie  .Terce  mantém-se  como  vi. 
ee-liiler.  dislanciadc  3  ponte- 
do  lider  Santo.-:,  disparada 
Nos  demais  , lados  verificaram- 
se  os  seguintes  resultados: 
Pruileiillnn  venceu  <s  .luveiiUi 
de  1x0;  XV  de  Novembro  per¬ 
deu  do  Noroeste  f4xR:  c  ■■ 
Motalogn,  em  Ribeirão  Prêtn. 
goleou  a  Esportiva  por  7\0 


T  C  H  E  C  O  -  fcSLOV  AQUIA 
BRILHOU;  6  A  0  —  VIENA. 
J6  (tJPU  O  heleeiiinado  de 
lutehol  da  Teliceo-Eslovà- 
quia.  que  se  .classificara  em 
segundo  nn  campeonato 
mundial  do  Chile,  derrotou 
hoje  por  6  a  0  au  seleciona¬ 
do  d;»  Austna.  em  Viena 
mesmo  no  Pratee  Mudou» 

SURPRESA;  NORUEGA:  2, 
SUÉCIA:  1  —  OSLO.  Ui 
lUn-  —  A  Noruega  derro¬ 
tou  a  Sueeia  por  a  I  em 
uma  partida  de  luieliol  que 
foi  prcsenciaila  pelo  Uei 
Olaf.  o  vnleitdi  pilo  cam¬ 
peonato  da  Km  opa  <>  pri¬ 
meiro  tempo  terminou  com 
o  empole  de  um  lento.. 

DINAMARCA:  t,  FINLaN- 
DIA;  1  —  HELSl.NUli:.  Id 
(CPU  —  O  svleeiomxlo  de 
futebol  da  rmtamaiea  viit- 
ecu  por  fi  a  1  ao  d:  K.nJ.in- 
dia.  A  Diniinií.ie.1  já  vencia 
po  por  4  u  1. 


Os  Gols 

Mvm  ni  inv  txit  ai  s  23  mmutor 
:ntlo  teaip»  Jaime  tUspilla  a  nolu 
rum  Lcòmdb.v  prln  •  -qnvidã  do  »vu  ntn- 
q  Leva  i  m'-:hoi-  i  p.  -a  n  Fernando 
, .,,,  i  oeti-  je  •  e  vence  Aiy  .•  eun:. 


São  Cristóvão  Deixou  a  Lanterna 
Com  o  Cantò  do  Rio:  Dois  a  um 

NU, VI  lúgii  em  que  ilemonstroil  clara  o  constante  superior!- 
dnde  •>  Nâu  Cristóvão  denotou  por  2  a  I.  sábado,  em  Fi- 
Uieiiii  de  Mello,  ao  Catijo  do  Hlo  quo.  mullo  mal  no  moroen- 
íii  ainda  leve  que  Jogar  com  dez.  homens  a  partir  dos  2fl  mi- 
nulos  do  primeiro  lemno,  devido  h  expulsão  do  .seu  zagueiro 
Ncrio.  Expulsão  justa,  talvez,  porém  que  devia  ler  s‘do  acom¬ 
panhada  da  de  outro  clllpidu.  n  ponla-dlrHtn  “eailelc"  Rõ- 
mulo.  quu  teoeoU  ponlltpés  sem  ho'u  cem  Nc/iii.  ê-te  limüan. 
ilu.se  a  revidar.  O  Sr.  Cláudio  Magalhães  etu  mal  ou  jul¬ 
gou  mal  o  caso. 

O  primeiro  tempo  terminou  empatado  cm  zero  a  zero. 
em  ta/  io  dn  inellfiénein  da  Unha  atacante  do  São  Cristóvão 
que  s'e  cnn-oti  de  desperdiçar  grnildes  ocasiões. 

Ilepois  do  descanso,  aos  17  iniinuos,  Rómulu  abriu  final- 
menle  a  eimlag-m  explorando  uma  (lefe.-n  parcial  d"  ar. 
queiró  Franz.  falhando  num  lico  rruzailo  de  ivn,  E  parecia 
que  n  contagem  ficaria  mesmo  neste  I  a  U.  ma-  nos  Irés  ml- 
mllos  finais.  Aladim.  combinando  bem  com  Altamírn.  au¬ 
mentou  paro  2  a  I).  e  Jcillr.  de  cabeçada,  num  escanteio  de 
Fcfctl,  reduziu  a  margem  para  2  a  I. 


A VI Eli II  \  KM!*  '  I  V:  UI  A'-  41  Ull 

■I,.,  COO.  (I  A  II cri. a  U>r-  n  In  vIcacRpe- 
a.ov-nle  Jcree  tcceUeii  tutu  bolil  esph 


r.-rumo  Técnico 

Jôgn;  H  n  n  c  o  x  Cttnvv< 
Cr.  -ide. 

I  oral :  Estádio  PiidcUirio. 

Koiltla  ;  frs  :I23  *«fi>!  (H), 

Juiz  José  Monlel'0. 

Quadros :  P.ANOIJ  Ubir.r 

larn;  Aimnins.  Mário  Tilo,  Zó- 
ilinn  >■  Nlltrm  Sumos;  Elclo  , 
Roberto  Pinto;  Cor.è.i  Antoin- 
liliri.  Lula  Cotios  «  Belo.  CAM¬ 
PO  GR  ANDE  Borllfis  :  ■ 

Hrardãtiz.iiiho,  Víoi.i.  Guilher¬ 
me  ••  Drirl  Ean'os:  Adilson  <’ 
Pé(|iilnhi.;  NcWiUUi  Russo, 
Déclri  Efteves  e  HoherlO  P-“ 
biche. 

1."  tciiipo  —  KmpUr  de  lxl 
-  gol-  di:  Russo  tos  24  e  Luís 
Carlos  aos  31'). 

Final :  tb.nau  L's2  («olx  .le 

nem  aos  4'.  Luis  Carlos  nos 
33'  e  Neisinho  «os  3S'i. 

Preliminar  i  Asp.rmiies' 
B.iligU  3x1. 


OS  CAMPEONMOS 
NACIONAIS 


AO  -er  r.(itmu  'U.tli.  jirJ*»  J » »* - 
1)1  («*•».  ao»  í-T  mu*.*'  *»'i  •» 

nu-l.-ii  U,IU|»|  quujtiio  »Apl»lv"í 
\|«riu»,l  i!n 

I'  JUJ?  Wtt.VMI  l-Ojlr*  fl  >i'UNi 

uTiíicmi  qilf  tia»  Imv.ji  iMiim  • 
mrnto  t*ni  TeiM  irú  íJi*  U  ln».  •» 
f jüi*  ili*vrM.i  ter  aver  uaclo  au 
le»  th»  jiiuii  i  mi»  i|u»* 

panuLi  ihi^ií^se  .H»  -*u  tn 
iiimo  i*.ii  cl.ípj»  ii4ii';al  f  apii-  «« 
iv»ulaiin  hta. 

t  ou  n»iâi>  ló  rtniiuio*  hm  -  sp'  * 
CittVM  fU*  qu«*  cl **  *i**'  »•  P'»U 
:•!•'*  t*.  Lm  (ui  i  i;'I.  ula  •  “I  •«* 
va  nn  íirqtiibahv vnla. 

•  lélellder  .-•*•»«  úu 

n  Sr  wr.Min  cIií  >«ei- 

;a  rc^fXMKlea  fpie  uni  •*<  tui 
«f;i  sfivirta  o  f|U-Ur!n  n.  1.1  nu- 

t'.u'‘i^  d''  ••■•pvjrji  >t*  i-ísuiamni 
éle  vu*vi)on:leti  tli  Miui/vaniente  u 
encontro  eoin  o  maceailor  de 
inana  1  x  Bon-ticcsso  o 


TROPEÇOS  00  MILAN,  : 
JUVENTUS  E  INTERNAZIO-  1 

NALE  -  li  O  MA  lá  iT'  —  7 
ResulL.dn-  da  primeira  h»r-  i 
nada  do  campu-cu  ii  italiano  • 
de  lululio!  AlíPailta.  de  ; 
Bcrgamo  I  x  Suir.|  odari.i.  de 
Gênova.  I:  Helooha  2  x  I  a-  - 
nero— '  I;  Miaitu;  2  •  F;o- 
rcntina  i.  Gênuva  d  \  Ju 
ventu-  o.  Maiilu,  "  ••  It.ler-  . 
nazjonule  di  Mdei.  Milan 
3  x  Vciu‘.'a  3  tom  <l>  -ob 
di'  Gcriuami  pelo  Mtlan  : 
Spjil  1  x  Pnlermii  b.  láooa  ; 
x  Xápi-tcs  o.  I.intiii  I  x  Ca  - 
tánia  t. 

COMEÇOU  O  CAMPEO. 
NATO  DA  ESPANHA  — 

MADRI.  Kl  IfK  —  (»  cam¬ 
peonato  espanhol  de  futebol 
começou  hoj»*  eoin  a  reali- 
íaçáu  do-  »v;  uinie-  iog*’- 
Atléliec  Bilbao  2  \  Barcelo¬ 
na  3;  Madona  .'  x  Malaga  0; 
Osasuua  3  -  FJche  U;  Cor- 
doba  1  x  Valladollil  U;  Za- 
ragoza  õ  x  Uvkau  0;  (  m  u¬ 
na  1  X  Sevilliti  fl.  Atlético 
dc  Madri  .»  x  VaVncia  1. 

BENFtCA  GANHOU  A  TA¬ 
ÇA  OE  HONRA  DE  LISBOA 

—  LISBOA,  ll,  I  PJ-ril  — 

O  Benfiça  de  Li  boa  gnnhuii 
hoíc.  -ábado.  ,t  Taça  d-4 
Honca  de  I  derroloit- 

du  ..i  linal  i-  \f'*tie,i  oe 

Lisbua  fim  3  ..  . . .  gols 

de  CiiUinu  1  i  ssni.  iai  Náu 
jogarae:  Co-t:  Pert-úa.  Ger¬ 
mano  e  Água,.  No  pe¬ 

lo  terceiro  e  qui.no  lugares, 
o  Sportmg  tlerrolou  o  Bele- 
nen-e.  por  tíeci-áu  por  |<e- 
nalli-  depru-  de  um  empate 
por  '  x  I  ilepois  ti;  pror¬ 
roga- 

CAMPEONATO  FRANCeS 

—  PAi:i-  Ui  ,  l  PI>  Ei  - 
ovjlUibns  c  uü-ltdíi  reali 
«ade-  hu.ie  ,  .  ,  caii.pi  ',iia'o 
france  :  CortieMix  4  \  HoUeO 
1;  r.i-r.  <  2  iteims  Mai  - 
selha  l  '.  Vuleiz-ierinv  3; 
Seoí:  i  "  r.  Móliaci,  ••  fDi- 
c,r,g  1  \  Sira-lMtun.  ! 


nitiiu:i'-  •>  —eiuid',  em  \f\> 
|'i»ii*1um1h  cio  HoUí.  i'* »lil riJlIOU 

I*ím  ':*IÇUS.*  it  !M  •>  *i'l- 

1  ir«i  íV,ií'bn%:*  ;:m*in  i*cln  Ik>»s 
miei venç*"1-  pau  t  i  >•  se  (é'l* 
■  ■  •  • . i ■  ■  r  iiov.  ir  n‘e  Conin- 
i  ■  ,i.i.  21  iiuiitttos.  !  tu-  Cnrlm. 
a-.-.ivitdU  o  terc-i.o  gol  htinçíi- 
7.I-. -  ,1  Cirdii  Oriuid.' 
um  imirn  •  -•/.  .nueuriiva  « 
u,  :  u."u  ■ ''■  <|i'e  eou- 
-C'  Ui'1  seu  vgutii!  ■  m  aos 
■  iinm-  por  ;ii:-|i|iétlio 
ilsitil.-i.  l'oiii  n  ;■  ureador  4c 
a  favor  tio  Hane  i  o  Cam- 
;. , ,  Grande  >ar;lu  pau  a  fren¬ 
te  bu-inndo  de.-^sj-Tadamenfe 
o  euipiCe  M  ,s  .•  defensivr. 
hniieiiertíc  soube  mpi  ilnr  o  ns- 
v— dm  (!■•  Cumpo  Grande.  1 

«çíihnu  vencendo  n  t,'»rtldu,  dg 


OS  CAMPEONATOS 
ESTADUAIS 


nifi.is  pur  inie 
t  -  ,  ftmiuu 
um  .,  einoai' 
utorni  rir  Lu- 


Vitoria  Justa 


O  Baiiou  vnliou, 
eu  lido  tempo  de  i 
renle,  ror, seguindo 


IV  TAÇA  BRASn,  —  Em 

S«o  Luiz,  Sampaio  Corrca 
iMarnnhão'1  2  x  Palxsiirtiti 
ipará'  3;  Em  Criciúma  (SC,. 
Metropol  (Santa  Catarinai  2 
x  Comercial  (Paraná)  1. 

CAMPEONATO  MINEIRO 

—  Em  Belo  Horizonte,  Cru¬ 
zeiro  1  x  Uberaba  0;  Renas¬ 
cença  2  x  Siderúrgica  1:  Em 
Ttablrn,  Valerlodoce  2  x  De 
mocrnni  2;  Em  Sete  Lagoas, 


T  H.P.  > 
DE 

EMOÇÃO, 


CAMPEONATO  PARANA¬ 
ENSE  —  ZONA  SUL  —  Eli) 
Curitiba,  Atlético  2  x  Pales¬ 
tra  Itália  0;  Co  ri  1 1  ba  4  x 
Água  Verde  I :  Rio  Branco  4 
x  Brttánla  3;  Em  Ponta  Gros¬ 
sa.  Operário  3  x  Guarani  2; 
Em  I  r  a  t  y,  Ferroviário  5  x 
Olímpico  0. 

CAMPEONATO  PARANAEN¬ 
SE  —  ZONA  NORTE  —  Km 

Arapongns  —  Arapongas,  3  :, 


CAMPEONATO  ESTADUé 
CATARINENSE  —  Em  Bll 

que  —  Carlos  itenaux.  I 
Altéllcn  Catarinense.  (I  —  E 
ilajai  --  Barroso.  4  x  Palm 
r;,s.  I  —  Em  Blumenau 
Olímpico.  3  x  Paissandu.  I 


Em  Muqui  —  Muqui.  3  x  Leo- 
pnldina.  (I  —  Em  Alegre 
Comercial  "A".  .3  x  Ipiran¬ 
ga.  3. 

CAMPEONATO  JUIZFOREN- 

SE  —  Em  Juiz  dc  Fora  —  Tu- 
pmambás.  3  x  Sport.  2  —  Km 
Santos  Dumont  —  Social.  4  x 
Mineiro.  2  —  Em  Barbacen» 

—  Olimpic,  2  x  Tupi.  2. 

CAMPEONATO  AMAZO¬ 
NENSE  —  Em  Mnnius  —  San 
Raimundo,  3  x  Santos.  2 
Sul-América.  4  x  Fasl.  2. 

CAMPEONATO  PARAENSE 

—  Em  Belém  —  Tuna  Lti-o 
Comercial.  4  x  Júlio  César.  I. 

CAMPEONATO  CAPI 
XABA  —  Em  Vitória  —  Saul" 
Antônio.  2  x  Vitória.  0  —  U>« 
nraneo.  1  x  Americano,  f> 

Vale  do  Rio  Doce,  2  x  União,  a 

AMISTOSO  —  Em  Limeira 

—  Portugué.-a  Desp.,  I  * 
ternaeional.  0 

1imilllllll1lltlMltllllllllllHMIMIIIIHIHIIIIIMllll»l" 


GUILHERME  BUENO  (S.  PAULO) 
VENCEU  0  CIRCUITO 
MGUANABARA-S.G0NCAL0" 


Susto?  receio?  Para  o  GORDINI.  não!  Pois  o  OOKDINI  nem  tomou  conhecimento  dos  piores  obstáculos.  Foi  planejado  para  vencer, 
resistir,  durar  muito,  prestar  bons  serviços.  A  estrutura  monobloco  c  a  suspensão  reforçada  íazem  dèle  o  carro  mais  robusto,  mais  sólido, 
mais  seguro  de  sua  categoria.  Pnilicamente  não  ha  o  que  dele-  DCMAIIIT 

nha  o  GOHDINI.  Servido  por  motor  de  40  H.  f’.,  com  4  marchas  |1lIiI«ULI 

que  guardam  reservas  de  fórça  e  de  aceleração,  vai  até  onde  ^  iimi-^  ittii  uiiui  INI! 

Você  o  queira  levar.  E  não  é  só.  Com  linhas  atualizadas,  o  |lj  _ jljll^S _ JjjJj  _ jl||| _ |||||NI - 1|||| 

GORDINI  oferece  todo  o  luxo,  conforto  e  beleza  exigíveis  em  ^  illll  V  HUI  lllll  I  l!lll 

um  carro  de  qualidade,  desenhado  hoje  para  o  dia  de  hoje.  Isso  /^m\ 

é  o  GORDINI  -  mais  carro  do  que  qualquer  outro  em  sua  classe.  Um  pioduio  d*  WILLVS-OVERLANO  -  Fabncante  d.  ve.culos  de  alta  qualxlade  /  \ 

Sao  Bernardo  do  Campo  -  EMado  de  Sao  Paulo  \rriUiJJ 

O  seu  CONCESSIONÁRIO  PÕE  Á  SUA  DISPOSIÇÃO  UM  GORDINI  PARA  VOCÉ  PROVAR  RESISTÊNCIA  EM  40  H.P. 


1  ■  ■  ■ 


-o  -  ’  '  r. 


ULTIMA  hora 


Segunda-Feira.  17  d*  Setembro  d*  1962 
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FLA  FEZ  OS  GOLS  QUE  VASCO  PERDEU  E  GANHOU  DE  2  x  0 

@  . . _._ (0e  GERALDO  E5CO BAR)  *  tinha  combatí  de  Henncue  Dida  í<»iSBWMSlWtatÈ«SM*flBKMBW£lM 


PONTO  Df 

ALBFWT  LAURENCí 


RESSURGIU  0  FLAMENGO  j 
DOS  BONS  DIAS 

~  Flamengu,  confirmando  ú 
U  Mias  qualidades  trndiclD-  § 
nais  de  caráter,  fibr»  •  çorn-  g 
ração  conseguiu  ontem  l>oni-  g 
la  recuperação  «  reerguimen.  g 
■  o  derrotando  um  Vasvo  que  « 
rheftava  embalado.  Os  Irupt»  g 
[os  ante  o  Olnrio  »  -  Bunmi  § 
foram  UC<>cs  que  deram  fru-  g 
,os.  o  quadro  deixou  muito 
melhor  Impressão  ante  os  £ 
™  ixmaltlnos.  e  só  falta  ago-  § 
r«  ao  rubronegro  fornecer  a  % 
orova  decisiva,  enfrentnmlo  g 
e  vencendo  o  detentor  do  ti-  ,á 
tul„  pura  sagrar-se  campeao  g 
do  turno  Isolndo. 

0  vento  violento  que  im-  « 
prravn  no  «ramndn  compli- 
ími  muita  eolsn.  B  será  pos- 
,ivel  dtror  que  a  sorte  ac 
mostrou  madrasta  com  o 
nundrn  dc  Jorge  Vieira  pol- 
dols  tiros  dc  Saulzlnho  hiite- 
nas  traves  e  lodos  — 


Nf f TA  grandi  vMérla  de  Flamengo  por  2*0,  ontem,  aobra  e 
Vaace,  voltando  a  liderança  ebeelule  do  campeonato,  aquólo 
gol  do  Hanrlquo  aat  44  mlnwtoa  do  primeiro  tampo  foi  decUlvo 
paro  a  aorta  da  partida,  porteonde-noo  tor  intluldo  dirotomonta  no 
ânimo  doa  vatceinoc.  Do  poli  do  um  prlmoira  tempo  am  que  lava 
maioria  do  dom  In  la  o  mala  chanca  do  venctr,  perdendo  oa  chama¬ 
dos  gol*  foltoa,  o  quadro  crucmaltino  doamantalou-ao,  aurproondldo  M,  começou  a  dormir  em  certoe 
com  o  gol  deacencertenle  do  Henrique,  quando  tudo  fexle  crer  lances  e  sofreu  mais  um  gol  FS- 
qua  a  primeira  fiu  terminaria  com  empata  da  soro  o  soro. 


tinha  combate  de  Henrique  Dida 
ou  Miranda.  que  trocavam  nn 
descida,  para  ajudar  Carlltihoq 
ou  Gérson  a  apoiar.  O  Vasco, 
sem  ataque,  com  Saulzlnho  vi¬ 
giado.  com  Vevé  marcado  e  Lo- 
rico  indeciso  no  meio  do  campo, 
não  fés  mala  pressão  Sua  defe- 


Vatco  fará*  Gols 


«uicnnle*  vasenino*  riosperdi 
,,r,im  por  pouco  várias  gran-  g 

ocasiões.  Mas  é  a  regra  g 
do  futebol  que  vence  quem  f 
marca  mais  gols  e  o  fato  foi 
niir  o  Flamengo  soube  con- 
seguir  duas  vc/M  a  façanha  g 
de  vence»  Humberto  —  uma.  g 
,  primeira,  com  a  cumplici-  p 
dado  do  vento  —  no  p.v-so 
que  Mauro  soube  opor-se  até 
o  fim  i  queda  da  sua  cida¬ 
dela.  com  grande  habilidade, 
aliás. 

N»  verdade,  o  Vasco  mos-  p 
truu  um  futebol  bom,  porem  g 
miúdo,  curto,  sem  enverga-  g 
dura,  muito  lateral,  no  ata¬ 
que.  E  sua  retaguarda  não 
e-téve  sem  culpas.  As  ofen- 
«ivas  di>  Flamengo  tinham 
oulra  cadência,  nutra  velnci- 
dade  e  fórçn  de  penetração. 

K,  apesar  das  Incerterav  de 
Paulo,  ainda  verde,  sem  dú¬ 
vida  —  leni  III  anu»  —  n  de- 
fess  do  grêmio  ria  Gávea 
cnnsrguiu  sempre,  com  gran¬ 
de  espirito  tle  luta  e  sacrlfi- 
cln,  desarmar  os  adversários 
que  alcançavam  n  posição  de 
tiro.  & 

Mas  o  fntu  que  teve  lalci-z  g 
maior  impori  finei»  no  rlcsrii-  g 
rolar  r  dcSfeclio  ria  pclt-ln 
foi  n  volta  ii  iKia  forma  da 
dupla  Carlinhos-Gér»on  qut- 
domlnou  o  melo  campo  com 
r»rs  habilidade,  agilidade  p 
técnica,  sem  decair  abusiva 
mente  de  produção,  desta 
ver,  em  fim  de  jôgo.  O  jovem 
Maranhão  e  o  inteligente  l.o- 
rico  não  jogaram  mal.  mas  % 
tiveram  que  curvar-.se  ante  g 
oponentes  superiores.  Eu-  g 
quanto  Saulslnho  c  Vevé  fica-  % 
locamlo-sa  sistemáticamente  g 
paru  as  pontas  e  Sabará  es-  g 
lando  muito  preocupado  cm 
ajudar  a  defesa,  fatiou  pre¬ 
sença  física  clo.s  vaseninii.s  na 
àrea  ruhrunecrii. 

Do  lado  dos  vencedores. 
Miranile  demonstrou  que 
não  é,  absolutamente,  um 
ponta  esquerda.  Mas  e  um 
riemcnlo  que  "-vé  o  jflgo”, 

-abc  dar  o  passe  e  quando  foi 
para  o  centro  da  linha,  seus 
tiros  averiguaram-se  perigo, 
si* rimos.  Assim  foi  que  con¬ 
quistou  o  segundo  gol  do 
seu  novo  quadro  com  um  ti¬ 
ra  de  magnífica  pureza  e 
ffirça.  justificando  o  empe¬ 
nho  do  Flamengo  em  conira- 
lálo.  fósse  por  dois  jogos 
apenas. 

Outro  fatór  de  sucesso  foi 
a  atividade  diabólica  de  Ili¬ 
da  que  voltou  a  reencontrar 
a  grande  forma,  vencendo  li 
parada  contra  ilrito  apesar 
de  largo  handicap  lisico.  Os 
outros  membros  da  formação 
dirigida  por  FIAvin  Costa  ain¬ 
da  não  citados  no  que  pre¬ 
cede,  cumpriram  sua  tarefa 
com  gratuie  espirito  dc  luta 
e  bom  rendimento,  mas  acha¬ 
mos  que  o  experimentado  c 
tranqliili»  Dêcio  Crespo  ain¬ 
da  é  preferível  no  momento  „ 
a  Paulo  que  promete  multo,  j| 
ma*  precisa  ainda  nmadii  p 
recer.  g 

Quanto  aos  vascainos,  | 
Humberto  foi  vencido,  niip 
nossa  opinião,  por  duas  bolas  § 
dificílimas,  embora  muito  % 
diferentes.  Brtto  A  um  mng-  Ú 
ntfico  atleta  e  um  coração  g 
de  leão,  mas  precipita-se  mui-  L 
h>  e  em  conxeqüéncia  ‘‘fura’’  J 
Pcrigosomente.  Bnrbozlnha,  “ 
(cliimente  para  éle.  foi  mul¬ 
to  mais  firme  e  eficiente.  Já 
faiamos  no  melo  cnmj>o  e 
entre  os  atacantes  de  ponta, 
a  melhor  ainda  foi  Da  Silva 
que  agradaria  ainda  mais  se 
não  cometesse  tantos  “fouls” 
n  que  poderá  lornar-se  um 
fraque  de  verdade  quando  só 
tratar  dn  bola  e  menos  dos 
adversários. 

A  arbitragem  tio  Sr.  Aír¬ 
ton  Vieira  dc  Morais  foi  de 
Ima  qualidade.  Sua  serenidn- 
de  v  autoridade  merecem 
•Ineeros  parabéns. 


cou  tudo  desarrumado  lá  atras. 
Houve  trdea  de  Paulinho  que  foi 
apoiar,  com  Maranhão,  que  vi¬ 
rou  lateral  direito.  Não  sei  qual 
a  causa.  Mas  o  Jógo  do  Flamen¬ 
go  era  melhor.  Os  planos  bem 
estudados  e  bem  aplicados,  com¬ 
plicando  a  defesa  vaaeainn  que 
se  perdeu  multo 
Quando  estava  gxO,  Inexpjicá- 
vetmeiile  o  Flamengo  recuou. 
Deu  campo  ao  Vasco,  fazendo  o 


.  O  Flamengo  so  teve  chute  dr 
I  Miranda,  de  longe,  entrada  de 
O  Jógo.  nos  primeiros  movi-  outa,  ms»  sem  grande  perigo, 
mentol,  pareceis  ser  movUnen-  -  como  çorrera  o  arco  dr  Mauro, 
tado  e  nervoso.  *lém  de  drama-  Ms,  0  goI  fo[  do  Flamengo.  Foi, 
tico.  Mas  depois  leve  períodos  -  porqUe  ,  defesa  do  Vasco  dei- 
de  monotonia,  sem  muita  graça  ,QU  .  Unha  rubronegra,  intell- 
e  com  doi»  times  Jogando  nutn  I  grntememe.  trocar  posse»  na  li- 
"bumba  meu  boi"  l|£tco  de  pe-  média,  encontrando  a  estre¬ 

ladas.  Tanto  que,  os  primeiros  ;  mH  |jVre.  com  trocai  de  Henri- 
2ã  minutos  nâo  apresentaram  ne-  |  quv  P  jqel,  Q  Vasco  pareec-u  em- 
nhum  lance  de  emoção  provo-  I  polgsdo  com  o  domínio  e  largou  Jógo  que  o  Vasco  queria.  Sofreu 
cado  por  qualquer  do*  times.  ■  „  marcaçáo,  tlm  pouco,  ficando  pressão  cruz-maltlna.  muitos  lan- 
Kntretanto.  na  etaps  em  que  ,  i,ntn  ng  cobertura  r  Bsrboslnh»  perigosos,  mas  ae  não  sur- 
o  jógo  esquentou,  apesar  de  muito  avançado  nbi-ipendo  Da- 
boas  manobras  rubronegra*.  o  1  rto  a  vtr  cobrt-i*i.  Dl**-o  resultou 
Vasco  loi  mais  perigoio.  Aber-  |  0  tento  rubronegro  e  o  primei- 
tuia  dr  Vevé  pela  ponta,  tro-  rt)  rempu  firuu  1x0  Flamengo  em 
cando  Maranhão  para  a  direita  u0|  fulminante  e  inerperado  de 
e  Indo  Lorleo  para  a  estiuerda.  I  Henrique 
jogando  sftbre  Gérson  e  Carlí- 

nhos.  o  Vearo  teve  mai»  Jógo  ria  Ganha  O  Campa 
impei uoso  Da  Silvo  corria  pelo  Jt  0  ..ejt^ntjo  tempo  mostrou 


meio  e  pclti  ponta,  subia  e  dev 
cia.  cum  manobras  perigosas  0 
Flamengo  teve  afobaçi»  dc  Pau 
lo,  de  Vanderley.  que.  embora 
procurando  Jogar  c~rto-  em  »eu* 
posto*,  rebatiam  com  descon- 
tróle  e  *<  vãre*  furavam.  Caril- 
nho*  *-  Gérson  procuraram  avro- 
çar  menos,  ma*  a  defesa  vas- 
calna  chegava  mr.|*  pars  a  fren¬ 
te  fazendo  bloqueio  e  antecip*- 
çóe*. 

Sõ  n*  mantibriu.  tle  melo  dc 
campo,  com  Dida  *  Henrique 
fugindo  da  áréa  e  n»  pontas  Jncl 
e  Miranda  tque  fõz  boa  estrelai, 
bem  abertos  m»«  trocando  com 
o*  tinmen*  de  àrea.  davam  para 
complicar  um  jxiuro  o*  cru/- 
maltinos,  Mas  no  contra-ataque, 
quando  desarmados  Gérson  e 
Carllnho*.  o  Vasco  lançava  pela 
direita  onde  efava  Vevé  livre, 
porque  Jortlan  ficava  mais  para 
dentro  da  àrea.  n*  cobertura  dc 


o  F!i.!ii*ii5o  multo  ms  Is  flrtnc  do 
que  na  fase  anterior  G  traba¬ 
lho  cesto,  eficiente  e  correio  dc  de 
Gérson  t  CtrllnhOft.  que  nunca 
avançaram  Junto*  e  revezavam 
nas  mv*s'ldas,  não  desarmou  a 
liefe-,  a  linha  d»  q-iatro  zji- 
pueiro-  ficou  melhor  plantada 
Jogando  calma  e  á  vontade,  em¬ 
bora  Jordsti.  muita*  vêze  co-- 
res-.sc  para  a  ãrea.  por  sald.;  de 
P;,  -te»  -/,->re  o  advereário  A  pf>- 
*:çãc>  dc  Jçé-1  sóbre  Da  Sllvs 
pernil’Uitlfi  e  Joubert  fl*ér-*e 
em  snin  posição  pRrs  cobrir  *al 


glricm  cola.  foi  porque  faltou 
sorte  a  Saulzinho  <  outra  bola 
r.a  trave,  de  cabeça*  e  também 
porque  o  ataque  vascaino.  pelo 
menor  ontem,  na  secunda  fase. 
moxfruu-.*r  in-ípcrar.’*  A  defesa 
rubronegra  t  r  a  n  qlhllzou-se  o 
tnelo  ca m rx*  ajuatou-ae  e  o  ata¬ 
que  téz  o  serviço  eer-.n.  metiio- 
rendo  o  rendimento  e  com  o  ti¬ 
me  c-slm.  merecendo  a  mona 


O?  Golt 

HENRIQUE  lx'  **  minutos 
Juel.  Didii  r  Mirundii  trocam 
pciv-eo,  a  defesa  do  Vasco  dorme 
r.o-  lance*  A  bola  vai  a  Henr.- 
qtu  livre  na  ponta  direita.  Do 
bice  dn  ardi  o  comandante  rhu- 
•»  cu  gol.  d*  curva  e  cobr* 
Humberto  A  buli  bate  nu  tra¬ 
te  e  entra  nc,  outro  lado  de  tns- 


daz  de  Mauro  e  fazs-r  cober*'ir'-  r-elra  esquisita  bonita  e  \urpr*  - 
na  área.  foi  ou*ro  pliu  o  Vm  er.H»nte  Iro  no  primeiro  *em- 
exeru*ftdn  N»  frer.*e  de*loca-  po 

m*-nt*  d<  Dida.  Mirandi  e  MIRANDA  -'xti  l-i  rnmutte  — 
Henrique  *que  abria  brechas  jo-  C  rllnhos  av«*nça  dribla  Lorico 


e  Maranhão,  faz  lançamento  a 
Miranda,  pela  meia.  O  estrean¬ 
te.  dono  d-  poientt  chute,  cami¬ 
nha  '.!«*  n*  p**KB  e  n-lra  de  fo¬ 
ra  da  tres.  com  fórça.  preci¬ 
são  e  marca  de  man»lrr  sem;  - 


gando  sem  bola  *  constan-emen 
te  sempre  devendo  para  Rpa- 
nht.r  )óeo  no  melo  campo  eram 
manobra»  que  quebravam  a  e*- 
tmtura  defensiva  s-a.*caina  Bar- 
Paulo  que  *aia  para  marear  fora  boslnha  *?ía.  algumas  víz«  Da¬ 
ria  iree.  Por  all  os  vascainos  ;  rl0  dPlx,,T,  B  lateral.  Maranhão  cional  o  col  *JsO  no  finai 
criaram  situações  dtficcl*.  Lorico  j 
chutou  firme  sórtnho  diante  de  Movimento  Técnico 

Mauro  que  fêz  corner:  Saulzlnho  r .  -.-  «  ■»•>*  -ia  oa  tr-iv 

mandou  a  bota  na  trave,  entran-  ,  I-OCAI.  -  Maracanã  RENDA  -  Cr*  •*««■««  J‘ - 

Aírton  Vieira  de  Moral»  fmuite  bom*.  FLAMENGO  —  Mauro. 
Joubert.  tVanderle».  Paulo  e  Jordan;  Carllnho*  e  Grivon:  Joel. 
Henrique.  Dida  e  Miranda.  VASCO  —  Humberto:  Paulinho.  Brito 
Barbcainba  e  Dario:  Maranhão  e  Lorico:  Sahara.  Vevr.  Síiiilri- 
nho  e  Da  Silva.  PR  F. LIMINAR  —  Klaraenxo  l  aspirante»!  2*0. 


rio  na  área  em  eentro  de  Vevé. 
da  direita;  Vevé  colocou  e  bola 
na»  máo*  de  Mauro,  quando  es¬ 
lava  dentro  da  pequena  área. 
emendando  eentro  de  Da  Silva. 


FLAVIO :  “HOJE  AS  COISAS  AMURAM 
MELHOR;  TIME  A  RR  UM  O  V-SE  BEM " 


0  FLAMENGO  teve  festa  de  sala  com  sua 
grande  vitória  sóbre  o  Vasco.  Todo.*  o* 
dirigente»  e  grandes  beneméritos  cumpri¬ 
mentaram  os  craques,  pela  sensacional  fa¬ 
çanha  dc  voltar  á  liderança  absoluta. 

•  COMO  O  VINHO  —  Henrique  era  o  trais 
felicitado,  pelo  gol-surprésa  que  marcou 
Uns  diziam  que  éle  foi  centrar  em  tom  dc 
pilhéria,  e  Henrique,  sorrindo,  comentou 
—  "Repito  o  que  Já  dlsee  a  você*  .-ou 
como  o  vinho.  Quanto  mal*  velho  melhor" 
O  comandante  depois  comentou  que  »ot:*-:i 
um  castigo  s*vero  da  defesa  vascaína,  e  mos¬ 
trou  tis  cosias  tóda  lanhada  por  trava  d" 
.ihuteir» 

GJr.son.  que  voltou  a  cumprir  crande  a'*ia- 
ção,  acentuou: 

—  "Firoy  melhor  Arrumamos  tiiaa-  ia 
vira»  e  acsln:  vai  bem  Hoje  foi  bom' 

•  FOI  MELHOR  —  O  técnico  Flávlo  Costa. 


faiando  ã  reportagem  sybrt  ;•  rmiduta  n« 
-tme.  alem  de  achar  que  o  ataque  vascatr. 
nío  ».**íve  multo  feliz,  acrescetvou 

—  "Hoje  foi  melhor  O  titn*  »•  arrum  »u 
bem  na  defesa  e  no  ataque  Fé.*  o  trabalh" 
certo  DA  par»  *e  ter  mal*  aninrn  e  maio' 
confiança  na»  futuras  apreser.*açóe.*  Gos¬ 
tei  rio  rcndimeaio,  do  empenho  t  da  reriets:.. 
cia  nue  o  quadro  e\iblu  nesta  partida" 

•  "BICHO”  GORDO  —  Gunnzr  GoranMa  t- 
estava  vatLvfetto,  acnando  ror.  i.du  qu«  -** 
-.án  fó-v-e  a  greve  do*  transporte*  &  renda  se 
ri*  bem  superior  O  vice-prestoeme  e.oç  *u 
i*  comportanienui  <o  •:  n«  e,  tr.a.  taroe  jn:- 
Hemo*  que  o  "biclto"  .vra  alt<-  C»d  um 
•  bí-ra  V)  ml’  i  ruzriroí  pela  vitoria 

D  Pélws:  iníormrm-r.-:.*  que  ha  n*  pr- 
bieme  de  eontusòe*.  n»vetiC;  pequena  *.- 
conaçóe*  de  Dias.  Hetinqu*  -en  unje-t*.  i- 
eix.  A  contusão  de  Carllnho*.  não  pret*cupi 
- - 


COHIRA-AIAOUE 

JO  AO  SALDANHA 


2  x  0  -  BIS 

Feola  Hiriprt  diz.  e  a 
e«la  hora  ratará  repetin¬ 
do  la  por  Sáo  Paulo,  qur 
quem  povkUl  Quarentlnha  no 
time  pode  contar  com  a  me- 
dia  de  um  gol  por  partida. 

E  o  Quarenta  <o  verdadeiro* 
fni  o  fator  declilvo  no  Jòco 
do  Fluminen**  e  do  Botafo¬ 
go.  Outro  fator  importante 
para  a  vitoria  alvmegra  foi 
um  Flummrnar  romplrta- 
menle  aen<  objetividade. 

Nem  para  atacar  nem  pa¬ 
ra  defender.  E  olha  que  o 
Botafogo  nio  deve  ter  visto 
coisa  alguma  num  Gamn- 
S  rha  que  está  gordo,  muito 
H  acima  de  seu  f>é*o.  e  pare- 
S  «endo  desinteressado  em  nio 
P  procurar  melhor  forma . 

5  .Outro*  latóres  imporunle* 

§  dá  v  tbris  do  Botafogo  foram 
É  o  Joel.  Manga  *  lúido.  Só- 
g  bre  o  7.i‘  Varin  e  Nilton 
§  santos  fica  difiril  taiar  por- 
g  nue  ainda  que  purcça  inen- 

Í*  vé!.  nio  .seonteeeu  nada  de 
importante  tio  setnr  que  sao 
erirarregado-  de  guardar. 
g  Esvaio  mu*tO  bem  Amarildo 
^  dispersivo  e  jogando  muito 
fie  rto  di  Quarenta  ero  vez 
d  ; j/e  * •  mai*  perto  do  Ea- 
galo  Aírton  correndo  bas¬ 
tante  e  Arl.nan  excelente 
No  }  luminense  fira  difícil 
dfc«taear  n<»me*  F  o  I  um 
mau  di»  gera  Ms  *cho  que 
o  Dan  pod»  ser  salientado 
E'  um  ea-a.  sério  é*te  ne- 
p  cock>  de  liflcrunçâ  de  tabela 
^  dividiria  fntr»-  do»»>  grande 
F.  o  riamenGc»  f  f>  Vasco  p**- 
rfrtam  que  *«•  contentavam 
rom  urr  emoatf  O  joro  e>- 
lava  prt-«*r».  indefinido  f  num 
rerto  vem  ido  monótono 
^  qtiandf»  t-  K<|)  de  Hennqu^ 

&  surpreendeu  a  todo»-  o-  pre- 

frente*  e  díTidiu  a  partida 
Mudou  tud"  o  \'a*ico  U»- 
;itament*i  ouer.*.  *eu  soi 
f  Mn*  nao  urrumou  ou  nâo 
£  pôde  «-e  arrumar  ronvenien* 

?  temente  r  tomou  outrn. 

*  Com  o  f)a  Silva  hl  ponta  d;- 
mt*  melhorou  Ma*  a  ren- 
procn  nâo  er*t  verdadeira 
roo  o  Sahara  dn  outm  lado. 

A  troea  do  Paiiltnhc»  rom  Ma- 
^  rsnhãfi  tam.brm  nà o  demons- 
f  irou  ma  *  ri"  qur  uma  mexi* 

^  da  rjuainn**-  »em  nenhum 
\  -  r  r.  t  '  d  «  dt  rw»d  '«cação 
p  xerfã*  •»  a  i*-..  *i  ou»'  nara  o 
^  V*v  r  Afinarão  era  de  bola 
♦  r*U  búen-g  e  t**v  »•  df  arri*r»r 
f  uma  fo«*ai  Náo  deu  certo, 
â  >o  FiAinone.1  o  Dida  eiie- 
|  , ,  muiUi  *otr.  Henriquf  e 
?  M»randa  ^/eran.  us  rol*  e 

^  .  U  f  -  -  i  ti  d  t  m  f  r  i  •  n 

?  ,Mê-  parerrv  que  r.  Mi- 
á  *■:*!. da  '  -  *  *•  1  u»-»a.|i- 

1  tad"  ué  ponut  ranfíota,  C»u 
fe  m**,ir-»'  f*  •  u  i-imtrtár.ad»' 

2  »  .»r  :i:s;oB  •  C*vr>on  »:anha 
^  ran  fári  do  Lorico  e  do  Ma 
*  rar.nao  Joutier  «  Jordan 
a  muito  ‘.rate  \  anderie  * 

I  Pau io  mii  -  ou  menos  Vau 
2  •  Pauh  menu- 

a  Jí*  b  •  Maurr.  -ese  pnu 
í  ro  trabalho  tu*  e  Ve-.r  *  o 
•á  >  »  u  1  •  n  i*  ne-  oca  vam  ?« 
k  :nes!>.  '« tnp.  par»  »*-  la.ío- 

5  fie  .ai.iii  ,no'i>n*iv#-  »•  ira 
í  ma-  d--  Va-  « 

jt  ^  „ 

-  s4»S;^5UiiSéW>  .V 


i 


COM  O  PC  DtRF.ITO  —  Mtrnmtn  t#z  l”>tt  r-  rrfn  no  cnmnrouoto  carioca  pc<o  lime  ío  Flfl- 
m  itqii.  Jni/oit  certo  c  lOin  tfrsiv  'num- 1.  embora  dn'ncnün  pnra  n  e-qi/ndti  r  frnrto  «d  n 
p*'  (tlrrito  CtM'h)ii<i'i  o-  v  e  rom  jiigrisíW  o  afwcfinté  garantiu  u  rttúriu  do  Flamengo  no 
latur  qur  ac  rii  acima,  dcpolt  dr  ntullo  hem  hiurado  por 

I luiiii  iithelia). 


u  rttúriu  do 

Carllnho »,  iSc/üciicía  de  Joc 


José  da  Silva  Rocha  Voltou, 

u 


Ainda  Confiante  no  Título 


DEMOS  UM  JOGO  E 
NÂO  0  CAMPEONATO” 


OS  vascainos 
Flamengo 


R^.T. 

A  CLASSIFICAÇÃO 


(De  ÍNIO  MONTEIRO) 

mostravam-se  conformados,  com  a  derrota  para  o 
O  próprio  pre$;dentc  José  d»  Silva  Rocha,  que 
veitare  dai  férias  em  Sáo  Lourenço.  fét  qucslao  d*  cumpri¬ 
mentar,  um  a  um,  os  jeraclores  cruzmaltinos,  a0  mosmo  tempo 
em  quo,  rom  a  mio  e-nuerda,  levantava  o  rosto  dos  craquss. 
Olzla  aos  logadores:  —  "Não  quero  nlnnuém  de  cabcca  baixa 
,  .  a,”  C'Çt'*r*mos  bem.  a  nào  parde- 

inos  alnde  o  Campeonato,  Quero_todos  da  eabeea  erguida,  pois 
a  campanha  ainda  será  bom  dura” 

hem  e  acahiutu»  pi-rdcmln 


|  as  chatu-e»  que  no*  foram  ofe- 
i ccula-*.  leriamos  ganho  è.*lc  Jô- 1 

1  a»”- 

logo  Normal 


Saulzinho  c  o  Asar 


pt:. 


'  flamengo .  2 

5  VA8CO .  5 

3.  BOTAFOGO .  fl 

FLUMINENSE .  0 

5  HANGU  . 

Oh.*  RI  a .  g 

7.  DO  tSUCESSO  . U 

«  POtTUGUÊSA  ....  13 

CAMPO  GRANDE  ....  13 

><•- AMERICA .  15  I 

11  MADUREIRA . tfl 

12-  8AO  CRISTO V  AO  ..  ..  >S 

n  CANTO  DO  RIO  ..  ..  W 


Scnhulu,  entre  Dlirlii  e  llutn- 
!>t*iiof  Snulzinho  iiiosiri*v<i-«*c 
triste.  ••  eni  í,í‘r*‘*  ,m',los 
K^pllcou:  —  •‘üui  um  n/m*  tre 
nu-ndo.  mniulmido  n  Huln,  por 
c 1 1 i4i **  iniXA  t  cln  Flonicn* 

)ín.  Sinecinmrnie  t|U«*  nin  eu* 
tftitfli  nqiiilo.  Jn  itir 
pjivn  r.micMUu  ar 
8  vi  a  bota 


Pairn  Joi  i^c  Vieira  o  resultado  i 
foi  ju^to,  |.i  que  o  ju^o  foi  dispu¬ 
tada  normnlmenic:  —  ^Venceu  , 
o  qur  aproveitou  .  mflhor  | 
ojXMtuuidnckv  de  O  \‘as<’ii 

nmtmi  bem  mas  nâo  deu  '  «rir 
.»  .  .  nn.»  rnmlu*-úi»N,.  Km  coittiAsU*  n 

^ . A  ?? V.r.. . " .  1!  I  neim  nuo  -m.br  aprove  I-  -  a» 
i-luinre-  auto  a  no»-’i  meia.  | 
\'nllo  n  dizer  nu*  n  quadro 
(ll-uuiou  um  Sócti  nurmal  Per¬ 
deu  rninn  pnderia  ler  vencido". 


O  Vn-co  ndn  fnr  murta 
sorlr.  ontem.  Atirou  dua» 
h  t  o»  -I  "  * "r  e  p  .  ■*•- 
ra  de  Sniilítnho.  emen¬ 
dando  centro  alfn.  çue  *e 
chnçou  nc  quina,  com 
Mauro  hatido  loto  dr 
Paulo  NriJl 


Aurélio  Víánna  e  Eloy  Dutra 
Fazem  Lei  em  Favor  do  Futebol 


-Invn  hem  niiiindn. 
vencer  uerfeiliimente  i 


ui.  quan  1.1 

„  ....._  ... _  nn  trave.  Mn-» 

nún  há  de  *er  iiftdá.  e  Irnlie  que 
partir  pani  outra,  pdirilállii  ua 
renbllllnçio". 


lao 

n  Jó«ii . 
qtiaili  o 
tnideri» 

m-la  ptieiirta”  ItnrhnMiihn  nveiv 
iiioii:  Já  'jimlerianio-  ter  decidi- 
dn  a  partida  nnmirla  itigadn  dn 
Vevé.  no  primeiro  tomiin.  ma-j  | 
uno  fmnu*  felizes  Ainda  pnr  ei-  Maronhao 
mn.  tivemos  irê-  linln*  nn-  tra-  ' 
prepnravn  |  ()f)  F|nnl,.na,i  n  que  me  pa- 

rnrru  Inerlvel  Enquanto  i-to.  o 
Flameneo  sonlie  nnnn-elini  n-  | 
ntiortunidade-  ••  scneeii  n  jó 

t!*i" 


Onico 


'Baixo" 


Humberto  Nào  Gostou 


Chances  Perdidos 

O  \  ii-e-P.  «-sldentc  dc  Kutchnl 


0  «oltíiin  lluinlierlo  nu*  ,v|W-  |>rur|.--ionh1.  Milton  Dia-  Pinho. 
Inii  (In  |<ol  tle  Bonriqo.r.  I  iambém  e-tniii  epnlornndn- 

rhute  (laqueie*  n  m  1  «  1  ;  i  -col  um  |„t„  etn  qllt.  qualquer 


PRÓXIMA  RODADA  (13.* 

£  ÚtTIMA  DO  TURNO) 

Sábado  à  noite,  no  Mararâ- 
r,*-:  Campo  Orn^l*?  >  Vvco; 

^umtngo  A  tard»j: 

Mari\runú  —  Jlutafopu  x 

t*m  cumpo  a  Jeslkinir  —  Flu* 
wbieiiH*  x  Míouri*;rn; 

e,u  Ttlx.  cie  Cnstro  —  Bon* 
*Uctsso  x  Itnnyti ; 

«m  .Nttrrôt  —  Canto  dn  Rio 
1  Atncrtra; 

nu  Ruu  Onrlrl  Olaria  > 
atian  Sá<»  i  i  %io\  nn. 


trnr  nunca •  A  boia  tomou  ;nul 
to  rf«*lo.  r  «t-nbou  Indi»  iui  £un* 
do  ctn^  rédes”  Km  compen»* 
VÍ'0.  n  tfnti  iro  c  m/iiiabiin»  Iitcu 
i»1ocIi»n  n  Mlrmulii.  pelo  üc^undo 
jjiiI  do  Plnrocntfii:  —  uuj“ 

Mb»»mlmM  tmiiiMidii  Kati  ainds 
HiftfiiH  n  tcH-nr  com  »  niào  nn 
boln.  miui  não  fui  frlii.  De  qunl' 
qiiff  furrnn.  'OÍrt  dolá  joU  que 
firfbnram  decidindo  n  lôgo.  mn-* 
n  nejorio  •*  r*p«*rAr  pdns  prú* 
\iiiiu«  jui(o»  t«pr®ndo  pn»n  mc 

Dittrps  rc‘illtnito>  pflrfl  o  \  os* 
co*\ 

Conformação 

Oi  loçadorcA  nào  dcmomdr» 
vnnt  *Ími  i  t»rôrr»i|i»  <sb*ri  nor 

rxrmplo.  fltrm  *  Cftmrcatn»» 


um  poderin  i**r  vencido  Perde 
uni!»  lodnv  ,ia  chnnco  que  deei 
dlrlAm  d  pnrtidu.  enquanto  n 
Flnmcnvn  ^mbc  anrovcltn  In- 
Foi  ist*i  «nu1  nnmtcccu  Nndn 
mai*  Si*  llui<»:emoá  Apmvcitndn 


o  |ir  WiiUlir  l.ii/  rtUã^Af  d* 

d«  tt  n  *i  *,ii  »(iklto. 

pn»*,  ffp/mtMjt»  iiiio  trria  mui- 
h»  trobnHui  i*Htn  «cmaiu*  K\pb 
mu  'Apcims  Marnnbái»  »‘«»ni 
umn  i>mt*  A(lji  na  coxn  dlrriin.  «r 
nnrt-M  imi  contundido.  .mÓN  o 
ÍÁum  Ma»  i»  col»a  Irve  Nn 
to  tudo  corre  normulmcni  -** 
O*  rr.Kiucs  vAj.caino«.  tormu  Hb*- 
i adoN  1 1 •  l! •  t  após  o  lôuo.  irjidn 
.Tnr*'c  \'lr*ra  ma  rendo  n  mrc* 

MMitjKMn  para  amanhã.  Pfla  »na. 
nh.i  cm  Sân  JannÀno  qiMiidn 
rnláo  hcrón  Iniciados  o»  treina* 
mrntns,  v^andn  a  nartlda  r^w 
n  Campo  Orapdc 


0  BRASIL  E  BI...  A  GUANABARA  É IB! 

IB  TEIXEIRA 

Para  DEPUTADO  ESTADUAL  -  PTB 


BENFICA  HOJE  NO  RIO 


Lisboa,  i*  tTi  —  k  * qwpc 

dn  B«mfjcft  *ftíiu*  bnô  dc 
m»n?n.  cm  um  nviain  d^i  Tanatr 
«ara  n  Hô»  dc  Jífio  ro.  a  f*m  •!•• 
deputar  com  r»  Santos,  rampean 
Sul-Ant**  tram-i  o  pninrin.  m 
contro  . 'ral  il.i  T>ca  Inifr 
Contlnentr»!  dw  « !uto*- 
A  caravana  dn  Bcnf»ca 
a*».«lm  cnn.Atltu1»!» 

Dirigentes  Jo»^  dc  CisUtho 
Manuel  t\*  l.u?  Afonso  .  J*ilbcr 
tn  Cardoso  trclnadnr  —  Kcrnan 
do  Hirra;  médico —  Jns^df  Swu 
7k  Pinho  hntadprr*  Co«ib  P« 
•*cira  c  Kita  c«>tcirti»  Anvrjo 
Jacinto  r  Cru /  wiCurlros  Ca 
vem.  Raul  Humberto  r  Sacana 
médios.  José  Augusto  F*wéb1o 
Akuds.  Coluna.  Simões  Santana 
c  Au^u^M  Siha.  aiacantc* 

A  cnmittva  bfnflqui»ii  ficara 
alojada  no  Hoifl  iHéria  no  Rio 
dc  Janctn».  dcvrndo  rc#rc»*ar  a 
Liaboa  na  quinta-feira  à  noite 
Todos  os  Jogadore»  b«nflqul»tas 
encontram  sr  cm  ntima-  condi 
c*cs  física*  t  confiantes  cm  ob 
ter  resultado  no  Rio.  para 

depois  consfcuir  a  vitória  nn 
segundo  jOt>  nui  'era  dispu 
tado  em  Ltsbna  contra  •»  Santo» 
scxiindo  oninlào  dr  um  dmacn- 
tc  do  Rrnlira 


Pira  Deputado  Estadual 

SALDANHA  COELHO 


O-  Drm*fni/-i  surrlio  Eiounn 
E/artietl-’  r* '«  'IirfI"iio 
de  isrne/lo  d»  ■  ube*  dn-  'aro 
nr-fÇiazn  hn-íotiti’  o  ‘u*-*!1---  O-  t 
dor  e  Drpt M  .  -  t  •  librai  e  aur,  -  * 
Vlicrem  o  d*  I}h  frrjrtt*  •-flíp* 

mrnpo,  (gUR  h^m 


prr 


For  Du-ra  forou  .ramne-arfo  o-f'-  »o  re»f  n~in  a* 

n  Oj  a-  lTu-f-.  nu  -  lo  ir; .  -dc  ue?  ao  paiw:» 

irtén.tc  (vmr-iSui.-ar.  o- *  IAP  nu:  «Urdida  -.-Kr  t>r- 
•:  nritdfl  to-  dc  PT R  t  :  l’W’t  eara  riv-onrinw 
Flano  pc-c  i-naín’  -do  ombu  -rurrro*  draivirti  'O*  e 
■  bra*i V/r-  inmr  Faxço  t  FlO- 
?d<*  ifi* »•*♦*/  ai-  t/nífi 


rna»or  dr  fntff)  n*  clt* 

•uivaram  ceri  d<rmr *< fr 


ÜÉy 


ULTIMA  HORA 


Sábado.  15  da  Satambro  do  1962 
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Corredor  Paulista  Venceu  Circuito  Ciclista  "Guanabara-São  Gonçalo 

.  .  »,á.  i  Fibio  Duarte,  do  Boniuceaso,  . . . 


Fábio  Duarte,  do  Boniuceaso, 
seguido  pelo  seu  colega  Fraiv 


FINALMKNTI,  antom,  Hl  roalliado  •  rrimtir*  vranae  rra- 
mla  Cidada  do  tk  ©onçalo"  patrocinado  por  ULTIMA 
HORA  a  a  Liga  CM{>l«nti  do  Daaportat.  A  campotlçã»  qu# 
assinalou  o  Inicio  doa  comamraçõea  do  72.»  anlvoraérlo  do  mu¬ 
nicípio  tlumlnanaa  da  São  Gonçalo,  tava  aua  dlroçã»  tdcnlco  con¬ 
fiada  à  Fadtraçà»  Carioca  da  Clcliamo.  inlra  a*  paradroa  da 
clubaa  a  da  antldadoa  guanabarlnaa,  destacamos -es  Sr».  Ramau 
Dlaa  Pina,  Joaé  Tacllano  a  Ablllo  Pereira,  da  CRO;  Antdnla 
Paradaa  Natto,  praaidanta  da  FFD;  Zacltarlaa  Santa»  a  Bornar- 
dino  da  Silva,  do  Bonaucaaaa;  alám  doa  raproaontanfa»  da  "Ca- 
161"  a  da  "Manar*",  afc. 

A  prova  principal,  circuito  belo  tempo  de  2  horas  e  40 
Guanabara-São  Gonçalo,  teve  minutos.  Logo  •  seguir,  por  es- 
sua  largada  em  (rente  ao  edi-  cassa  diferença,  chegou  o  cor- 
ficio  onde  funciona  UH,  (Rua  redor  Moradi  Moreira,  do  Bon- 
Solero  dos  Reis),  por  volta  das  sucesso,  que  também  teve  atua- 
8.30  horas.  Tendo  durante  ção  espetacular,  enquanto  no 
grande  parte  do  percurso  a  co-  terceiro  lugar  classificou-se 
laboração  eficiente  da  Policia  Nélson  Consentino.  também  da 
Federal,  os  ciclistas  realizaram  “Calói",  Os  ciclistas  paulistas 
uma  exibição  deveras  sensacio-  não  tiveram  muita  facilidade  no 
uai.  pois  que,  mantiveram  um  seu  trabalho  técnico,  pois  que, 
ritmo  espantoso  tanto  nas  su-  além  do  maravilhoso  desempe- 
bidas  como  nas  descidas.  Os  nhd  de  todos  os  concorrentes, 
dois  primeiros  colocados,  deve-  também  na  reta  de  chegada,  no 
se  registrar,  somente  consegui-  Bsirro  do  Paraíso,  a  turma  da 
ram  decidir  o  vencedor  em  ci-  "Calói  teve  de  se  desdobrar, 
ma  da  meta  de  chegada,  por  jjuas  preliminares  também  s« 
escassa  diferença.  De  Manilha  reaii2ararn  precedendo  á  che 
até  o  ponto  final  da  prova  não  ga(ja  competição  principal, 
tiveram  os  corredores  a  cola-  jça  qUarta  categoria,  venceu 
boração  indispensável  da  Ins- 

petoria  de  Trânsito  Público  do  Os  trelãus  ofertado»  per 


cisco  de  Jesus  Coelho  c  em 
terceiro  lugar  ficou  José  Sebas¬ 
tião  de  Oliveira,  do  Luso  Bra¬ 
sileiro.  Na  terceira  categoria, 
coube  a  vitória  ao  ciclista  Amé¬ 
rico  Gonçalves,  do  Vasco  da 
Gama,  enquanto  Domènico  Pi- 
tillo  e  José  Carlos  Vieira,  tam¬ 
bém  do  Vasco,  se  classificaram 
nos  postos  seguintes. 

Entrdfu  de  Prémios 

no  Sodo  Vilo  Lote 

Tendo  o  Clube  Esportivo 
Mauá,  lamentavelmente,  nega¬ 
do  sua  sede  social  para  a  so¬ 
lenidade  da  entrega  de  prémios 
aos  clubes  e  ciclistas,  a  Liga 
Gonçalense  de  Desportos  en¬ 
controu  melhor  acolhida  no  Vi¬ 
la  Lage  Esporte  Clube.  Assim 
sendo,  nas  dependências  cruz- 
maltinas  foi  também  oferecida 
suculenta  feijoada.  Um  punha¬ 
do  de  prémios  e  troféus  ioram 
entregues,  sendo  que.  este  jor¬ 
nal,  ofertou  cèrca  de  quatro 
que  receberam  os  nomes  de 
"UH".  "Samuel  Wainer".  "Depu¬ 
tado  Luiz  Fernando  Bocayuva 
Cunha"  e  "Marcos  Wainer”. 


FOI  transferido  para  o 
dia  29  de  setembro, 
em  virtude  dos  aconteci¬ 
mentos  políticos,  o  Festl- 
vai  “Portugal  Canta  t 
Dança  no  Brasil",  que  se¬ 
rá  apresentado  n  a  q  u  e  1 » 
data  no  Ginásio  Calo  Mar¬ 
tins,  com  a  mesma  progra¬ 
mação  anterior. 

Sómente  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  teriam  de  ser  trans¬ 
portados  300  elementos  das 
Casas  Portuguésas,  doa 
quais  200  móras.  além  doa 
artistas  que  estão  se  exi¬ 
bindo  em  São  Paulo  e  que 
viajariam  espec  talmente 
para  a  festa. 

Já  se  encontra  colocado 
grande  número  de  álbuns, 
correspondentes  ás  mesas 
para  o  espetáculo.  Cada  ál¬ 
bum  contém  quatro  (alões 
de  números  diferentes,  que 
concorreráo  no  dia  22  de 
dezembro  a  um  sorteio  de 
5  viagens,  sendo  uma  volta 
ao  inundo,  três  a  Portuga! 
e  uma  pelo  Brasil,  visitan¬ 
do  cinco  capitais. 

A  festa  foi  transferida 
de  comum  acórdo  entre  o 
Centro  de  Turismo  de  Por¬ 
tugal,  a  Flumltur,  Grava¬ 
dora  Sagres  e  o  IPAIK, 
Tanto  os  Ingressos  como  Is 
mesas  Já  adquiridos  sio 
validos  para  o  dia  29,  não 
precisando  ser  trocados. 


Um  e.+pccto  da  partida,  cm  /rente  à  sede  de  “UH-  Rio",  nc  Rua  Sotero  dos  Reis.  em  Sdo  Cristó rOo. 


DOIS  GOLA  (OS  Dl  QUARCNTINHA 
LIQUIDARAM  0  FLUMINENSE:  2x0 


Estado,  porém,  ó  jipe  de  UH 
c  as  viaturas  úas  entidades  con¬ 
correntes  fizeram  a  cobertura 
da  melhor  maneira  possível. 

Guilherme  Bucno,  da  "Calói", 
portador  da  inscrição  número 
507,  foi  vencedor  do  circuito 
Guanabara-São  Gonçalo  com  o 


««,5x1.  Vo  tempo:  Botafogo 
1x0  iQuarenlinha  aos  38';.  Fi¬ 
nal:  Botafogo  2x0  •Quan-uti- 
nba  aos  20"i.  Quadro?  —  Bota- 


DOIS  golaços  de  Quarentinha  j 
garantiram  uma  vitória  r*l»- 
tivamenle  tranqüda  do  Bo- 
latogo  sòbre  o  Fluminense,  sá¬ 
bado  à  noite,  reafirmando  a  dis¬ 
posição  dos  alvinegroi  de  che¬ 
garem,  ainda,  ao  bicampeonato, 
cuja  conquista,  os  tropeços  Ini¬ 
ciais  no  certame,  parecia  ter  tor¬ 
nado  impossível. 

O  Botafogo  estève  sempre  su¬ 
perior  ao  Fluminense,  com  uma 
equipe  harmônica  e  bem  arru¬ 
mada  em  campo,  c  teve  o  gran¬ 
de  mérito  de  saber  aproveitar 
as  "chances"  surgidas.  Os  trico¬ 
lores  apareceram  relativamente 
bem  na  defesa,  mas  o  ataque 
não  existiu  nunca,  a  não  ser  em 
duas  oportunidades,  quando  fal¬ 
tou  a  Rodrigo  a  categoria  que 
sobrou  a  Quarentinha  nos  lan¬ 
ces  decisivo? . 

Maia  Concha 

Todavia,  o  grande  segredo  da 
vitória  alvinegra  foi,  eem  dúvi¬ 
da.  o  absoluto  domínio  da  mela- 
cancha.  mercê  de  um  trabalho 
maravilhoso  do  trio  Atrton-Ar- 
líndo-Zagalo.  Airton  e  Zagalo 


s^Üii! 

Nw mm 


m 


NOVA  LINHA 


itfá-Cans 

DRAGO  MAGtnrC 

Novo  concoocóo  4a  bam 
to.  Útil  •  foncãeeot. 
Ornomantodo  to*  vara- 
tai  da  motol  Inoslddvol 
polido.  Estofado  com  ta- 
eido  plóitlco  lovúval.  Dis¬ 
positivos  originais,  sam 
vinco  conteol.  Molajo  du¬ 
plo,  tronsformo-sa  em  co¬ 
ma  bam  moela,  da  3  ,ÍO 
■  1,85  m. 

a  pene» 


Novos  padrões! 
Novas  côres! 
Nova  concepção 
de  conforto 


Talvez  a  preocupação  eieassi 
va  cm  centralizar  suas  atenções 
defensivas  na  marcação  -õbre 
Garrincha  tenha  sido  o  grande 
pecada  do  Fluminense 
cando  Paulinho  e  /J 
vigiarem  o  ponteiro 


1.  Dejti- 
Altair  pari 
_ _  _  r _  _  alvinegro. 

e  deixando  a  Dar,  a  misaão  d* 
aair  na  cobertura  de  seus  com¬ 
panheiros.  e  Fluminense  facili¬ 
to*  sempre  ao  Botafogo  as  ln- 
coraòes  pela  meía-dlreüa .  Isto 
porque  Quarentinha  era  o  ata¬ 
cante  qu*  Jegrra  mau  próximo 
■o  ponteiro,  e  guardava  uma 
distância  nunca  inferior  a  2S 
metros.  Assim,  Dari  saindo  na 
cobertura,  deixava  a  Quarent:- 


MWw-Cmh 
NACO  VKNA 

Moderno  o  ologonta. 
•roços  dacorodoi  com 
polhlnha  da  nylon  o 
madeira  do  loi,  lustra¬ 
da  om  peito.  A  poça 
mais  barata  om  sua 
catogorto.  Estofado 
om  boias  tecidos  do 
noras  a  modornos 

padrAas. 

a penai 


SoM-Com 

NA60  VRHA 

Elogonlo,  braços  de¬ 
corados  com  palhinha 
da  nylon  o  modsiro 
do  lei.  Em  baios  taci- 
dos.  Ampla  maio  poro 

euordot  rovpo.  O  mols 
o  roto  om  too  cota- 
gario.  Mofajo  tatof, 
«om  p  mcòmsda  vin¬ 
co  confrol. 

apenas 


batendo  sempre  curto,  e  acom¬ 
panhando  multo  os  recuor  de 
Amarildo.  que  ttnha  a  vlstvel  in¬ 
tenção  de  tlrã-lo  da  área  para 
facilitar  as  penetrações  pelo 
miolo. 

Oa  Gols 

Botafogo  I  x  n  1  Quarentinha  - 
—  Ao;  38,’.  Zagalo  escapou  pela 
ponta  esquerda,  passou  por  Jair 
Marinho  e  cruzou  à  meia  iltu. 
xa,  em  direção  a  Amarildo.  O 
ponta-de-lança,  Inlcllgentemen- 
th,  passou  por  cima  da  bola.  en¬ 
ganando  Pinheiro,  e  deixando 


Foltrono-Como 

IRA60  MPONfNtt 

O  máaimo  om  con- 
lòrto  a  diitincóa.  •#- 
olça  qvokfuef  ombi- 
anta.  Ettolodo  om  lin¬ 
dos  combinoçóos  da 
cõras. 


Sofá-Cama 

MAGO  IMPORUm 

Alta  ciasia  a  distlnçdo. 
Supar-aspoçota,  da  li¬ 
nhos  modornos  o  fun¬ 
cionais.  Mofajo  fafol, 
»em‘  vinco  conSrol. 


suai  poaelMHdadea.  mas  mesmo 
osotsn  hiilu  em  algumas  jogadas, 
Issgtiutve  dando  o  passe  para  o 
oegundo  gol  de  Quarentinha. 

Ho  Fluminense.  Castilho,  Darl 
a  Aluir  foram  os  melhore»  da 
defesa,  enquanto  HlHon  e  Qu» 
rentínha  foram  os  que  deram 
Maior  trabalho  aos  defensores 
ahfntgroa. 

M 

Roa  ama  Técnico 

Local:  Maracanã .  Renda:  Cr» 
t.Mt.OMXK.  Joia:  Armando 
Marques  (atuação  regalar- .  Pre 
Uaainar  uapirantee-:  Flumfnen- 


•O  TIJUCA  *  MAOUREJRA  *  BRASÍUA 

**  NfTBtôl  **  RAMOS 

•  MEIER  *  P&éHA 

**  CASCADURA  BENRCA 


V  ANOS 
SEXVMDO 
ÁS  FAMÍLIAS 


CENTRO 

CATETE 

•  a  COPACABANA 
*  IPANEMA 


As  loja*  asfõo  abertos  diõfioauwto  do  9  às  19  botai 
a  2 cm.  •  5qs.  fasros  olá  21  hora*  •*  3av  •  Ai»  fasroa  a*A 


Banco  Sotto  Maior  s.a 

BALANCETE  L*m  L>  de  setembro  cio  1962 


ti  A  NúU 


HORA 


241/» 

44  jOO 
12»  .00 
T2® 

nu® 

rt® 


4  *  Altiany.  J  Marchant  .  W 

».*•  Harmoniru**,  A  Air-vrdi»  .  M 
6*  Naninhu.  J.  Btflc*,  ® 

7»  Oarniii  á*  Oro,  J.  Fauunílí»  62 
•  •  Aripinu  Aufuita,  J.  O.  Hllvu  63 


mbando  «I»'»  P«tlilA  eilremiiitirnlr  favorável,  o  euvslo 
4HDIM  surpreende»  a  cá  ladra  apostador»,  gauhaiide  dc  um 
'  _n|U  o  flrande  1'rétnlo  “Dr.  froiilln”,  redrado  por  Mi- 
íliJa  que  wtulir  nproveUnr-iae  da  excelente  chanca  dr  iru 
4  licroa,  irdctiii»  |Wir  L.  Rlgunl,  li>gruu  um  ln»«n  segunda 
rifiuil"  dr  prrgnr  um  tremendo  suslo  no  (auhadof.  seguido 
.iT.iunto  Alrnmu  liilhou  liHelramenle,  aaalm  como  Gurango 
nnrr,  lanito  o  filho  dr  lYUftar  Platter  drfandldn  ainda  a 
"  rolócnçnn.  O*  mutilado»  geraL  fnram  os  seguintes: 


Cartago  Venceu  a  Melhor  Prova  do  Sabatino! 


■  tgervçev  «0*1  4*  *•••"*•  " 

^dmoniiia^Áo  dm  m\fltémd» 
rofig  do  tvrlo  ■••fnUrlpd, 


N*u  rormrurm  Colunai*  r  Paddy 

Dlirmiçn:  12  cubnçu  r  U  dr  rorpo,  TfOipo;  81“  2  6  V 
30®,  Dupla:  <34»  UI.®  PUr^;  «6»  16.®.  'K*  34, ®  *  •  3 »  Tlflf 

In  do  pârro  Cr»  1.664  860.00.  CM  AXIA  —  V  C.,  4  uno» 
Filiação:  Putrplay  ♦  fcportlluxa  PrnprUlàrto:  ftiud  América 
Cario*  Cabral.  Criador:  Abelardo  Accetta. 


41,®  12 
18®  12 
3»®  14 
16®  *2 
M.00  33 
ttt®  :« 

135®  7» 
24 


dm  eWmoiHea  w»n 

■I  b*«i.  é^iMdt  •  ’W  ü 

ÍMMttl  fM  "Al**  «MdtoM. 

c— 4*  e«  0*r.  CRtTAtO.  ■■■A*» 

■  **•»■  d*  pdli*r  d*M|»t  dm 

no,  («Adwitd*  per  Jvori  M*rtliod.  *«• 
«ffuiv  «ilnds  «•"»  eartre  •AÍwol  dm  c«v- 
dalario  Powl»  M»cHo4e.  e  p#»of*co 

CMABMANTI.  >-»••  •»  «i»*®*  a*. 
Mrtifiaaram  •«  ^rnti\4mém  4*  **- 

mH  ■fellta* 

O»  nidt^M  |Mli  Umm  m  •*- 


FARRO:  2.®»  METRO*  —  FlSTAi  A.F, 
(CLASHICOI  —  I  GR  A  ND»,  1‘HKMIO 


82,® 

38® 

36® 

61® 

311® 

0»® 

1W® 

127® 

60® 

361® 


I nonjarduii.  M  Hilvu  .. 
3  ••  llurna  L  Itlgonl  . 

3  ••  tjulnliipln,  A.  Arllm  . . . 

4  •  Ouranvo,  D  P.  Silva  . 
6  -  At  ramo.  J.  Marchant  . 
•  o  PuJI-Yami.  O.  Machado 
7"  Acará,  I.  Souta  ....... 

6  *  Baronet  J  Corrêa  . 

9 .«  Ar  fim  aço,  W  Andrade 

10. “  Cio  ri  to.  A.  Ricardo  .... 

11. »  Scoubldou.  D.  N*tto  ... 


trançua:  vAnoa  corpo*  e  3  corpo*  T< 
lupla :  (Hl  31®  ,l»  ‘"■w  e 

r|  5  W3  SW®  CABINE  -  F.  T..  3 
r  Slbylla.  ProprlotArlo:  7*0lla  Ooiuo 
jOM?  Lul*  Pfdroaa.  Criador:  A.  J  Pr 

.Rd:  1.4®  MITRO»  -  PISTA  j  AT 


ÇOM  hm+mdrn |,  Imlak  Hmmèé  e 

lintall,  v»««d*r  Cr»  31®  — 

12  Cr»  24,90  -  *#«)»  Cr»  11®.  11® 

•  13®  *3*. 

J4  p4'M  -  1  900  rnmtm  -  0*62. 
IINCIAI  ir  Pe.elre  r«R*(.  I*<*r4  • 
Ur.pl  4.  7'm*d*r  Cr»  174®  - 

pU  11  Cr»  27®  -  91m«*  Cr»  49®. 
33®  •  31®  Umpm  n  2/1. 

4.*  p4'««  —  1.300  M«nM  -  OIIMU- 
10  <0.  MkK*4«í,  CHp4  •  Aifbl»*- 
4»i,  Vim*4w  Cr»  43®  -  P*rpU  13 
Cr»  »1®  -  He»*»  Cr|  12®,  12®  a 

11®.  T.mpp:  i) 

».•  pér**  —  1  N4  a*»n  -  CHAI. 
MANTI  ri.  M*K»«d),  Ndpd*  •  Cp 
■o*(k«lfi.  V««K*dat  C»l  23®  —  »*■ 
pia  34  Cri  99®  -  P4~*.  Cr»  14® 
14®  •  14®  T«mp*i  24*. 

4  *  Hno  -  1  *69  Mkatrp*  -  XUdOO 
rp.  N*I»«|,  Ritao  •  1*rw.  V*fdw  Cr» 
94®  -  Owpl*  11  Cr»  ta®  -  n«4i 
Cr»  19®,  14®  •  19®  Tm«pp>  9 T  ).» 

7  *  pArao  —  1.3®  matr««  —  CARTA- 
OO  (J.  Moffhtmj,  Homdri**  •  Mivty. 
V*rM*d*r  Cr»  14®  —  D«pla  13  Cr» 
20®  -  RUcèt  Cr»  11®  •  13®.  Tmp- 

m  rt 

9.*  pai««  —  1.2®  wPr»«  —  RAI¬ 
MA!  'J.  0  tllvp],  la  OirW*  •  N#*«. 
Ha.  V«*<*d*r  Cri  19®  -  Omplrn  13  Cr» 
94®  -  Rlacét  Crt  11®,  13®  •  11®. 


,  s,rrtlloha.  T  F.M«vr. 

otn  M4s.  J  Marchant 
y  und.b-1.  J  reeundM 
Siftrr.  r  Prrrin  P.« 

A,  Pinheiro  . 

d"  Monjnplnn.  4.  Marhad» 
.■Z.runiha,  A  Ai.v.do  .. 
i-Tlin.  A  M,  Camlnh» 


1  "  Oulbion  U.  O  Silvai 

2. *'  Foguot?  (O.  Marhado' 

3. "  Ar^oi  (iJ.  Souvni  . . 


Vrncfdor :  •  1  •  18®  Duplo:  '13»  31®  PlorR* 
Trmpo  íl"  Tníiiiudor  A  P  Sllvt. 


Tujann  *  A  Ricardo  i  . 
Thbanvcrn  (F  Prr*lrml 
AicvadDl  * 


3.-  El  Rei  IA 

73. tu 

17/fl  I  Vewednr:  < 

XI C4)  (01  33.00  Tem®:  8D',  Trt*lnwclor:  R  Morado 

77,ro  . 

402.^1  NONO  PARE4I  -  I  700  METROS  -  rihTA:  AT. 

31 'nn  | 

741/0  ‘  1  '  Zt  Pu n ? até  «J  Tinocoí  — . . . . .  ••  ** 

ÍTÍ.rr*  2."  Kami  Enuilon  'F  Muni  .  ** 

71,00  3.*  ValhAdor  «O  Machado*  .  .  .  M 

618,00 

Vrnredor:  O»  93.00.  Dupla:  M4i  72®  Pl»cè>:  l2«  36®.  *I6|  30®  e 
(10»  36®  Tempo.  73".  Treinador:  A.  Barboaa 


Adquira 


».•  péf  -  1  MO  -  9 A  RUI 

(J  T.n.«*l,  iirud*  •  Rlp«4  fi#  V*m»- 
der  Cr»  79®  -  D»pJ*  13  Cr»  24®  - 
Flacli  Cr»  19®.  73®  •  21®.  Jmm- 
pa:  7»'  3.9 

R*»I*imi*  f#«al  d*t  py*  wa>i  Cr» 
92.117.0®® 


RESULTADO  DOS  CONCURSOS 

BOLO  DE  6  PONTOS  —  281  acerladores  a 

cada  um  . Ci*  5 

BOLO  P&  T  PONTOS  —  6  acertadorea  a 

cada  um  . . Cr*  872 

"BLTTINQ"  DUPLO  —  13  acenarlores  a 
cada  .  Crí  52 


I  -  Cndmo,  4  O,  Silv»  .  M 

5,.  C»ml.  4,  Hnra<»  .  M 

J .  Sn.rl.  A  Domelles  .  W 

.  Club  Clowip.  4  Marrhnnt  ..  M 

i.»  C»IM».  A  Bolino .  S* 

*  Díwu  rl.  Ouro.  4  fnoml.v  í« 
5  *  Borbotou.  A  Horlri-ket  AA 


l — 1  Po5siòn .  3 

2  Adloly .  • 

3  Ttlmosa .  4 

3 — 4  Agrlpin»  .  5 

5  Cata  Atui .  8 

6  Itrnsídade .  * 

3 — 7  Vlrunhn  . .  * 

8  rigarrlstâ .  * 

9  fglra  .  * 

4  00  Cay  Love .  ! 

II  Dela  Tamar  . .  * 

•'  l.Blkh  ....  ..I 

2.»  Páreo  —  At  70  44  hores 
1  200  metree  —  Cr»  110  90C 


BARROSO  PASSA  BEM 


0  JÓQUEI  Albéiitio  Barroso,  que  caiu  na  corrida  noturna  de 
qulma-lcirr»  cstA  em  piem  restabelecimento  e  dentro  de  30 
dias  deverá  voltar  is  pistas.  Barrosinho  vinha  se  con.-títulndo. 
nesta  tempomda.  uma  das  suas  maiores  atrações,  dirigindo  ma- 
glslralmente  os  animeis  que  lhe  eram  confiados.  Na  quoda  de 
quinta-feira.  Albènalo  fraturou  a  clavícula  e  não  pôds  continuar 
atuando  até  e  fim  da  reunião. 


Nio  torr.r.m:  Ribombo  »  Cdureii 
Dlt.rfnt.s:  7  corpo»  e  5  corpov.  T.nipo  M"  4'1  Vencet 
PupH:  l«|  10 W  Pioc. :  . S .  16.00.  Movlmerno  do  páreo:  Cr 
rsDMO  •  M  T.,  J  »nrv».  Sào  Paulo  FIll.çSo:  Qutproqu 
Trfijmitànn.  Sfrjlii  P-lxoto  de  Ca«ro  Palh.rc*.  Tntln.dnr 
Almeida  Cmdtir:  A  J  Pelvolo  de  Ciitm  Jr 


AMADORES  DIA  27 


t_l  f.ran  Princesa 
2  Harmrlita  .. 

í^-3  Bllss . 

4  Ocean  Quecn 

3 —  Ti  Blnnrile  . .  . . 
fi  Siitann  . . 

7  Marque»  .. 

4 —  8  ftnr.anca  .. 

8  Matii 

10  Nova  Delli  . . 

3 •  Pár.o  —  As  2 
1  100  metro»  —  C 


»•  ri*KO:  I.3M  .Mt.TROS  —  Pt  ST. 4 :  A.r.  -  PRtMIO:  CRI  »<", 
(SKIS  DK  MARÇOI  —  (HANDICAP  KSPl-C.IAt.) 


0PAREO  de  amadores  que  estava  programado  para  o  dia  20. 

ficou  transferido  para  a  corrida  de  27.  Destr.  forinu  teremos 
mais  uma  semann  para  que  os  ginetes  não  profissionais  treliiern 
e  s»  preparem  pnrn  urriB  luta  sensaciontJ  e  emocionante  na  prO- 
xlnia  mrrida  noturna  do  dia  27. 


I  *  Ctilâm,  U  R>im>A 
3  l.«  Vlolftr ta  D.  Nfllio 
:  •  ZitVn,  o.  Marhnrto  .. 


1 —  1  fíinga . 

2  Poesia .  2 

2 —  3  Balon» .  p 

4  Holrlé . 11 

3  Oleira . .  ..  -* 

a-4i  D.B.C .  5 

7  Olyra .  7 

8  Cachuchi  .  ..  ..  1 

4 — 8  Blanche  du  Bois  .  3 

10  Hose  Rouge  .  8 

f1  Novata  .  * 

4.»  Piree  —  Aí  21  <0  hora» 
1.300  metroa  —  Cr»  110  OOP 


1— 1  Zélo . 10  l" 

"  Xiba .  1  56 

2— 2  Glenmore .  *  56 

"  Mosco .  *  ** 

3  Emir . .  ..  B  56 

3— 4  Fllco .  »  M 

5  Zolulo .  2  Sfi 

6  Espertera .  *  34 

4— 7  Ptolomeu  . 11  O0 

8  llarum  AÍ-Rí  chid  . .  9  56 

9  Klang . 3 

».•  Pároo  —  A»  22  1J  hora»  — 
1  J00  motro»  —  Cr»  110  000.00 
I6ETTING) 

K«. 

1 —  1  Vatapá .  8  32 

"  Zsto .  ♦  *4 

2  Pacará .  2  54 

2 —  3  Phoebus . 13  38 

4  Tnstonho .  I  38 

5  Polaristar . 10  32 

3— 6  Firstrate . II  38 

7  Muscari .  8  38 

8  ll.inleri  . 14  *8 

8  Tio  Rainha  .....  7  38 

4.10  «elo  António  ....  3  36 

11  Grão  Calltn  ..  ..  0  36 

12  tlob-s .  3  54 

13  Moquetln  13  36 

*.•  Páreo  —  Al  22  J0  hora»  — 

1  300  metro»  —  Cr3  110  000.00 
(B1TTING) 


Cr)  221.900.000,00 
Cf)  Í225. 150.8 16,30 
Cr)  - 


Caixa  a  Banco  do  Braail  Cr)  146.050.829.80 
Depósito  om  Dinheiro  no 
Bco.  do  Braail  a/o  da  Sumoc  Cr)  107.632.000,00 
Dapósito  em  Títulos  no 

Bco.  doBraall  a/o  da  Sumoc  Cr)  44.396.450,00 
Empréstimos  e  Descontos  Cr)  842.188.106,60 
Agénclaa  e  Corresponden¬ 
tes . Cr)  200.610.244.50 

Outro»  Crédito» . Cr)  97.007.288,80 

Titulo»  t  Valorei  Mobiliá¬ 
rios  . Cr)  2.267.070,10 

Edlficios  de  uso  do  Bco., 

Móveis,  Instalações  e  Mal 

Expediente . Cr)  169.932.914,60 

Reiultadoe  Pendentes  ...  Cr)  38.309.533,70 
Contas  da  Compenaação.  Cr)  653.002.930,90 


Cr)  107.658L058.70 


1— l  tirlboe  .  .. 

2  llnnlem  .  12 

3  7.*  Cario» .  S 

2— 4  Don  Pele  . .  ..  ..  8 

5  Uurlinaham .  4 

6  lllilnum . 11 

3 —  7  Rápido  . .  ....  3 

8  Zlmbo  .  2 

9  Acelerador  .  9 

4  -10  Dl»«n  * 

11  Zé  Curiboca  . .  I'1 

12  IVferenctal  7 

13  SaVe  I 

/.•  Páree  —  A»  73  73  hora» 

1  000  metro»  —  Cri  ISO  00C 
(MTTINGl 


DE 

ENTRADA 


O  restante...  conversando 

e  que  a  gente  te  entende 


1 — I  KanuiVura 

2  Vresto 

3  Oarlncif 

3 — 4  flnod  Vear 

5  Paaibeü 

6  E'equedlr 
3-7  Lul»  XV  .. 

S  Galblnn  . . 
9  Xalum  .. 

4  -1<1  Shtho  .. 

11  Pargo  .. 

12  Onmré  . 

13  Oiiaranle 


Serviço  d* 
Vonda  Domiciliar: 
Tal.  43-39*0 


LOJAS  W'® 

ServKio 


Ru»  001  Ans-aflai  06  •  Ru»  Boenoi  Aima  111  •  Av.  Marechai  Rort.no,  7  • 
Rua  Coroo.  Agoü  nho  97-A  .  BAN6U 1  Av.  Câoefo  Vaacooero».  20' l  • 
Rua  ttabi-a  165-A  •  NOVA  IGUAÇU  Rua  Mariano  0a  Mou»»,  99  •  RlAltNOO  . 
.  PARADA  DE  LUCAS'  Rua  M.h»  «00  e  CASCADLWA :  Rua  Ctniwn 
CATETE.  Rve  S-tw-re  Marima.  U5-C  •  LARANJEIRAS  .  Rtm  Oa«o 


Wmm 

mmm 


Teve 
curto 
rcçáa 
atlett 
ras  e 


no  Ri 
em  v 
trega 


foram  consignados  por  Henrique  c  Mirando.  (LEIA  HA  PÁCIHA  11) 


